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PROBLEMAS DO ENSINO DA ANTROPOLOGIA :i, 

Egon Sch aden 

Se t1m professor de antropologia aceita a incumbência de falar sôbrf:~ 
-problemas do ensino de st1a discipli na , espera-se que , alén1 de apontar 
difi c.uldades e falhas, proponha soluções baseadas na experiência d e se11s 
trabalhos didáticos. Parte dos problemas, entretar1to , foge qu ase inteira ­
mente ao raio de ação do docente, pois d,ecorre da estrutura do noss o 
E11sino universitário e da pc)siçã o da antropologia em face dr J que del 2 
esperam, ele um lado, os estudantes que freqüentan1 rJs cursos e, do outr o, 
a pré)J)ria scci-edade. Daí a falta de equilíbrio e at é de correspondênci2 
sat isfatória entre os múltip los problemas que depara o prof E-ssor e a::. 
sugestões que possa fazer no se11tidc> de resol,,é-los. O m ais qL1e d êle se 
h5 de exigir é QLie proct1re, s·e1npre que possível, dar for111ulaç ões precis ai 
rel ativ as a situações co11cretas. A discussão teórica de aspectos metod c­
ló gicos do ensino da a11tropologia, e111bora tal vez mais sedutora, seri,1 
rne11cs adequada aos objetivos essenciftlmente prático s de st a Reunião. 
Por essa razão , quero cir1gir-me de pr ef erê11cia ao ensino antropcJló gico nos 
curses universitários brasileiros at u ais . 

Nerr1 por isso poderei evitar re ferências, embora lig·eiras, a quest õ2 s 
de orden1 teórica, pois tôcJa discussão relativa ao ensi110 da Ci ência do 
Hon1sm deve r1ão sà111ente ter ern ,,ista as finalidad e.s e a org anizac8o 

~ .. 

tios institutos que a incluam e n1 se1..1s currículos, mas atender tan.1hén1 
à situação pect1liar da antropologia no conju11to d as ciências, qu er do 
ponto de v·ista sisten1ático , quer do histórico. Al é1n disso, é e,,id ent-.:: 
q t1e mui to$ prc)blerri.as àe er1sir10 decorrem da pos içã o t eó rica e n1·2to­
doíógica as sL1mida e def enclid a pelo 11rofessor. 

Cumpre, poi s, t cmar cc:,ns 2iê11ci3 , per exemplo, das vantagens e des­
\ra11tagens das ''es col as" <2111 f1ntrop c)log i8 . Pergunta-se: Deve ou nã o o 
ensi110 ori e 11ta r-se no se11tido de f av·orecer a filiação dos futuros esp e­
cialistas a deterr1 1i11ada· esc ola, do tipo das que se tem formado no de­
c·orrer d e últ irno sécu lo, como o seja1n a evolucionista ( ou n éo ··evolu ­
cionista), a l1istóri-::o-cultural , a funcionalista, a tipológica e outras mais? 
Para dar re sposta satisfató ria à (_1uestúo, ter-se-á em mente a fur:ção f! 

o perigo d3.s esccilas 1;0 <..iese11vol\,irnento das ciências. Mor1nente , na s 
fases inici a is dê ste proc ·2sso, e111 que, aceito talvez como legítimo o objeto 
próprio e específico, m2s não se dispondo ainda de m ét odo adequado 
ao ssu tratamento, os princípics formulados são postes à prova atrav és 
de fu11darnentação teóric ·a e aplicação prática nos trab alhes de pesquisa . 
For1nam-se assim as escolas como grupos de cie11tistas crentes da supe­
rioridade e excelê11cia de determinacla orientação. Cada uma se reduz a 

• Comunicação feita na J ,a R e un ião Bra.sil ei1·a de Antropolo ,lía, Rio d e Jan eiro, 8-14 d e n o­
vembro de 1953. 
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uma família de experimentadores de um método, congregados, com fre­
qüência, em tôrno duma personalidade de relêvo, que propugne o novo 
método em oposição aos anteriores. Na atitude crítica em face ,dêstes, 
a nova escola encontra estímulo para o seu trabalho e, às vêzes, , a sua 
maior contribuição para a ciência. Os resultados que julga ter obtido 
passarão, por sua ve,z, pelo crivo das escolas que lhe seguirem e que é 
comparável ao fundo da agulha de que fala o Evangelho. À medida , 
porém, que acalmam as polêmicas e delas tivemos muitas entre os 
antropólogos insiste-se menos nos pontos de divergência entre uma 
,corrente e outra do que na plataforma comum e na possibilidade de se 
<:onjugar o que de positivo haja na contribuição de cada uma. E vê-se i 
como não raro se tem visto, que os pontos de contacto entre as facções 
são mais numerosos e bem mais expressivos do que se ousaria supor e 

' 
que, longe de se excluírem uns aos outros, os métodos ( e as correspon-
dentes teorias) se completam de modo fértil e com vantagem. Deixa-se 
de insistir nas diferenças, outrora exageradas, para se encontrar um pos­
sível denominador comum. Foi o que se deu na maioria das ciên ,cias 
naturais, na sociologia e em outras disciplinas. E é o que se está esbo­
çando na antropologia, que se aproxima de um ponto como o de­
monstrou eloqüentemente o congresso reunido em Viena há pouco mais 
de um ano em que a opo .sição entre as escolas deixa d,e desempe­
nhar a função que lhe tem cabido até o presente, abrindo-se nova fase, 
em que se alcançará, não um método único ( o que seria estagn.ação), 
mas uma conjunção de teorias e métodos diferentes na investigaçã<J 
de determinados problemas. 

O ensino universitário da antropologia no Brasil é novo e não se 
prende, por conseguinte, a nenhum tradicionalismo; êste fato é explorado 
vantajosamente pelo professor que se proponha formar antropólogos no 
sentido pleno da palavra, cientistas que não se deixem levar pela bitola 
de persp ·ectivas unilaterais. E o próprio espírito antropológico, antítese 
de estreitos nacionalismos, auxilia-o tam .bém a não preferir cegamente 
as cont r-ibuições de um país às de outro, mas a aproveitá-las tôdas no 
momento oportuno, e a não forçar, por isso mesmo, a criação de uma 
"teoria antropológica brasileira" s·em que haja razões objetivas para tal. 
A antropologia brasileira há de constituir-se é êste o primeiro ponto 

através de um ensino que não deixe de dar aos alunos uma_ visão 
crítica da antropologia universal e que, pondo em relêvo o valor de cada 
uma das teorias existentes, previn .a a formação prematura e talvez des­
necessária de novas escolas . 

Passemos ao segundo problema. Quanto à delimitação teórica do 
objeto antropológico em face do · de outras ciências, é sabido que se pode 
invocar uma série de argumentos ·a favor ou contra os critérios adota­
dos nas diferentes universidades. O mesmo vale, é claro, para a sub­
divisão da Ciência do Homem em um número maior ou menor de dis­
ciplinas constitutivas. Não se chegará nunca, a não ser por convenção, 
a um acôrdo ,a êste respeito. Tanto é certo, porém, que a antropologia 
- quaisquer que sejam os dados que utilize e qualquer o método de 
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interpretação não tem a unidade de seu objeto na uniformidade do 
material, mas na perspectiva em que se ,coloca para analisá-lo e que 
decorre de objetivo bastante bem definido: o de explicar o lugar do 
homem na natureza ou, em outros termos, a c·ompreensão científica da 
natureza humar1a. Qualquer que seja o enquadramento do ensino an­
tropológico neste ou naquele ct1rríct1lo universitário, quaisquer os fin s 
explícitos a. qll'e se destinem os cursos e o programa a ser desenvolvido 
( quer se trate de cursos de antropologia física ou de antropologia cul­
tural), não se perderá de vista êsse objetivTo, sob pena de se desvirtuar 
o sentido fundamental dêsse r::.imo do sal)er humano. Como, porém , o 
carát ,er da atual organização unÍ\'ersitária do Brasil não exclui o perigo , 
cun1pre insistir um pouco neste aspecto. 

Na Faculd .ade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidad e 
de São Paulo, a Cadeira de An.tropologia faz parte do Departamento de 
Scciologia e Antropologia, que congrega, além d·ela, as duas Cadeiras 
de Sociologia e a de Política. O ensino da Antropologia foi aí instituído 
em agôsto de 1941 como parte inte ,grante dos currículos da Secção dr: 
Ci êr1cias Sociais e da de Geografia e História e em obediência ao d ·e­
cre to n.0 12.038, de 1.0 de julho daquele ano. Os prcgramas da Disci­
plina (hoje Cadeira) in.cluiram desde o início que ·stões gerais e espe­
cificas de antropologia física e de antropologia cultural. O Consell10 
Técnico-Administrativo da Faculdade decidiu, em uma de suas sessões , 
·que, para efeito de organização de cursos e realização de , concursos, 
a 11tropologia seria tomada em seu dt1plo aspecto: cultural e físico. A 
se cção de Gecgrafia e História , cujo currículo está sobrecarregado , tem 
ape11as um a110 dei antropologia, de três aulas semanais, o que não basta 
para urna intrcdução, em nível universitário, à antropologia física e cui-­
tural. Tal contingência nos cbrigot1 a limitar o ensino, para cs alunos 
,da secção, ao da antropologia física. Entreta11to, um curso de etnografia , 
n1ir1istrado pe la Cadeira de Etnografia Brasileira e Língua Tupi-Guarani , 
supre de certo modo a falha decorrente da inexistência de aulas de 
antropologia cultural pa.ra os alunos daquela seG;;ão. S·e no futuro se 
realizar o projeto de div•idir em duas a atual secção de Geografia e His­
tória, haver .á, ao que se Espera, a ,possibilidade de 1ninistrar aos alunes 
de Geografia e aos de História tamb ém ,conhecimentos fundamentais 
.d .e antropologia cultura]. - Para os alunos de Ciências Sociais a sítu8 .­
ção atual é n1ais favorável; para êles há cursos de ambos <)S ramos da 
ciência antropológica . 

Incluido, assim, no currículo de duas secções da Faculdade, o ensino 
da antropologia, para corresponder às justas expectativas, deve ser con­
cebido, de um lado, como o de ciência afim às disciplin ,as histórico-geo­
,gráficas e, do outro, come o de ciência social. Daí se depreende que, na 
medida do po ,ssível, os cursos não serão os mesmos para as duas secções. 
Tais são as possibilidades da ciência antropológica que ela, sem fugir ao 
seu cunho próprio e rigorosamente definido, é capaz de contribuir com 
proficiência para a formação especial de historiadores e gfógraf os que 
encaram os fenômenos no tempo e no espaço e com não menor pro-
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ficiência para a do sociólogo, que os encara em têrmos de relações h11-
. m,anas . A orientação do ensino diferirá, per isso, nos dois casos, como 
haveria de diferir, ainda, se f ôsse destinado a estudantes de medicina, 
de ciências administrativas, de psicologia , de direito ou de teologia. A 
Ciência do Homem permite ampliar em múltiplos sentidos o horizonte 
de outros especialistas que se ocupam de fenômenos humanos. E se vem 
merecendo cada vez mais a atenção e o interêsse dêstes, é porque os seus 
resultados já estão sendo por êles aproveitados. Na Universidade de 
São Paulo, aliás, a Cadeira de Antropologia estabeleceu um regime de 
colaboração didática, através de preleções e seminários, com cadeiras 
afins: Sociologia, Etnografia e Psicologia Educacional. 

O estudante de Geografia e História pouco lucraria c·om um curse) 
minucioso, por exemplo, de antropologia social, ao passo que não pode, 
por outro lado, dispensar o estudo classificatório e descritivo das fo.rmas 
hum .anas fósseis e atuais , principalmente do ponto de vista de sua dis­
tribuição pelos diferentes ambientes geogr ,áficos. Também as aulas de 
antropologia cultural, quando destinadas a estu -dantes dessa secção , en­
cararão antes de mais nada as configurações culturais como sistemas 
adaptativos e de exploração dos recursos da natureza e analisarão os 
fenômenos de mudança cultural em sua seqi.iência cronológica e enquant<) 
mar1ifestações duma c·ausalidade histórica. Diga-se de passagem · que os 
historiadores estão hoje a tal ponto familiarizados com a atitude histó­
rico-cultural de muitos antropólogos que chegam a proclamar , como certa 
vez o ouvi ,de Lucien Febvre: "II faut écrire sur les murs: L'anthropolo­
gie est nôtre." 

Na secção de Ciências Sociais , por seu tt1rno, a orientação do ensino 
dará maior ênfase a questões de organização social e interação humana e 
às relações entre sociedade ·e cultura, sem que, por isso, os alunos da 
secção sejam dispensados do estudo da antropologia física, sob pena de 
perderem, o que seria lamentável, visão de conjunto do ser humano, razão 
de ser da própria ciência antropológica . Ademais, não deixa de ser va­
liosa, para o sociólogo, a compreensão das bases e condi ções biológicas 
da vida em sociedad .e . 

Em sentido mais amplo, o problema é o da adequação dos cursos 
aos fins que se tenham em vista. Mesmo na atualidade, em que o sistema 
universitário brasil ·eiro não conhece uma secção de antropologia, e muito 
menos institutos de antropologia, desdobrados em várias cadeiras, cor­
respondentes às disciplinas que os integrem , os objetivos diretos ou ime­
diatos são pelo m-enos quatro: 1.()) munir os licenciados em história, 
geografia e ciências sociais de uma perspectiva antropológica, que lhes 
proporcione novas possibilidades no tratamento de seus respectivos cam­
pos de pesquisa; 2.0 ) formar professôres de ·antropologia, que venham 
ocupar as cátedras universit.'.',.tias ou trabalhar junto a elas; 3.0

) formar 
pesquisadores comp·etentes, que se dediquem à investigação científica 
dos problemas antropológicos ·do país; 4.0

) formar técnicos capazes de 
aplicar os conhecimentos antropológicos na solução de problemas prá­
ticos. São quatro objetivos legítimos, e diversos uns dos outros, que 
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exigiriam talvez a instituição de outros tantos tipos de cursos o que, 
pelo menos por enquanto, seria utópico. Façamos, pois, o possível den­
tro das possibilidades da organização vigente. O essen ,cial é não nos 
iludirmos quanto ao grau das limitações a que estamos sujeitos, nem, por 
outro lado, às possibilidades de reduzi-las, se, por meio desta Reunião 
f' de outras medidas , provarmos o papel que a antropologia pode desem­
pe11har en1 benefício da coletividade , e conseguirmos que lhe seja con­
cedido , no concêrto das atividades universitárias, o status que lhe compete. 

Quanto às limitações atuais, é c•erto que o ensino vigente, pelo seu 
caráter supletivo , de mat éria comple1nentar desta ou daquela sec çã o da 
Faculdad e de Filosofia , Ciências e Letras , n ão forma a11tropólogos . Os 
pr ópr ios cursos de especi.aliza ção 1 instituidos pela portaria ministerial 
n.0 497 , de 15 de outubro de 1947, não t êm produzido os frutos d·ese­
jados . Seria 11ecessário que se criassem, já não digo institutos de antro­
pologia, mas l)elo menos sec ções de antropologia, que se emparelhassem 
co1n as demais abrangendo tôdas as disciplinas Hntropológicas e mi­
nistrando os conhecimentos indispe11sáv eis de ciências ancilares. Seria 
a melhor forn1a de se conseguir elevação do nível do , ensino e dos estu­
dos 2.ntropológicos em no ssa terra. ~stes passariam do plano de um sen1i­
dil et an ti smo p a ra o da pe squisa sistemática e séria. E ' neste ponto 
que · c·oincidem os quatro obj etivos acima enumerados. 

Creio , pois , 11ão ser descabido se pleiteie a instituição d·e uma li­
cenciatura em antropologia em nossas Faculdades de Filosofia . Tal 
pretensão não seria desc onhecer a situação real, nem levaria a compro-
1neter o ensino, mas antes a elevar-lhe o nível, uma vez que haja, para 
os licenciados , expectativa razoável de o título lhes proporcionar um 
meio de vida . Em outros têrmos: se a sociedade estiver em condi ções 
de empregar certo número de antropólogos para determin .ados fins con­
cretos, de preferência no exercício da antropologia aplicada. 

Ao contrário do que já se tem sugerido, não me parece, por outro 
lado : que haja conveniência em introduzir o ensino de antropologia nas 
escolas secundárias do país. Certo, a Ciência d.o Homem não deve f al­
tAr no ensino dos ginásios , colégios e escolas normais, mas não há de ser 
disciplina distinta , com programa próprio. Muito se terá conseguido, 
quando os lentes de história ; de geografia, de psicologia e de outras ma­
térias compreenderem a necessidade de orientar segundo o "eixo antro­
pológico" a apresenta -ção de certos setores de seus programas e de fazer 
compreender a seus alunos que numerosos problemas tomam aspectos 
inteiramente novos, quando encarados segundo a perspectiva própria 
da antropologia . 

Em duplo sentido, a meu ver, o ensino desta deve ultrapassar a 
transmissão de conhecimentos e técnicas de investigação. Em primeiro 
lugar, pela for1nação duma atitude, espírito ou mentalidade antropoló­
gica, de compreensão humanística dos povos e d.as culturas. Em segun­
do, pela atenção a possíveis campos de aplicação prática do conhecimen­
to antropológico. Quanto ao primeiro aspecto, é evidente o papel do 
estudo racional das culturas e dos processos culturais na superação de 
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atitudes etnocêntricas e preconceitos congêneres nascidos no terreno da 
ignorância. O ·docente de antropologia transmite aos estudantes a men­
sagem de uma vitória sôbre barreiras inter-étnicas e, portanto, de com­
preensão humana. Transmite-a através dos próprios conhecimentos cien­
tíficos, sem necessidade de atitudes messiânicas, sem proselitismo de or­
dem política ou religiosa. Obrigado sempre a encarar valores etnicament~ 
determinados com referên ·cia à realidade humana geral, a considerar, para 
usar terminologia bergsoniana, a relatividade da moral fechada em con­
fronto com os postulados da moral aberta, a perspectiva antropológica 
tem evidente alcance humanístico. ~ste, inclusiv ·e, contribui para fir­
rr.ar o status de nossa disciplin,1 no concêrto das ciências. Também 11 

utilização que a Unes::o vem fazendo da antropologia e dos antropó- , 
logos pouco importam as reservas que a isto se oponl1arn confere 
a conhecimentos em si objetivos um novo significado. E se neste sen­
tido cabe à Ciência do Horn iem desempenhar função educativa no mun­
do atual, se de ,alguma forma lhe compete dar orientação a indivíduos 
e a grupos com . referência a quaisquer problemas que não s·ejam apenas 
os de conhecimento puro e desinteressado, é êste um aspecto que, a meu 
ver, o ensino não pode ignorar. 

O segundo ponto em que o ensino ultrapassa o campo científico é 
a aplicação dos conhecimentos à solução d.e problemas práticos. Tra­
ta-se da preparação técnico-profissional dos que venham a fazer da an­
tropologia um meio de vida fora dos institt1tos de ensino e de pesquisa. 
Todavia, por paradoxal que pareça, a melhor preparação que se possa 
dar ao jovem especialista que se destine a cargos técnicos~ é urna sólida 
f o-rrnação teórica . Dizer isto equivale a confessar que não dispomos, 
por enquanto, de um corpo de ensinamentos sistematizados de ,antro­
pologia aplic ·ada e que a êste respeito nos encontramos ainda numa fase · 
predominantemente de experimentação empírica. Quer se trate do apro­
veitamento do técnico pelo Serviço de Proteção aos índios, quer pelo 
Conselho Nacional de Imigração, pelo Instituto Nacional de Estudos Pe­
dagógicos ou quaisquer outros órgãos de caráter administrativo, o fun­
cionário há de comprovar, ou não, a sua eficiência em primeiro lugar co­
rno antropólogo e em somente segundo como administrador. Tanto 
maior será a sua capacidade, qt1anto mais equilibrados os seus conheci­
mentos de todos os setores da antropologia, sem limitação , a certos cam­
pos restritos ao sabor de predileções pessoais. 

No próprio tratamento científico dos problemas, porém, não falta 
oportunidade, durante os cursos, de se discutir o alcance prático dos re- · 
sultados das pesquisas e de, por outro lado, se examinar à luz das teorias 
antropológicas o êxito ou o mau resultado de um .as tantas medidas polí­
tico-administrativas referentes a populações tribais, leis de nacionalização 
cu, melhor, aculturação dirigida de imigrantes europeus ou asiáticos e 
assim por diante. O exame antropológico dos erros que se vêm pratican­
do neste setor auxiliará a que de um empirismo grosseiro se passe aos 
poucos à formação de um corpo de princípios cientificamente fundados. 

• 



Proble111as d<) ensino (lrt a11fr{)J)C)]ogia .... 
' 

Questão de fundamental importância é a da amplitud ·e a se conce­
der, dentro das atividades didáticas da Cadeira, a elementos de discipli­
nas afins, cujo recurso não se possa dispensar. Na organização atual essa 
;1mplitude dependerá em primeiro lugar do enquadramento dos cursos no 
currículo de que faça parte. Sempre que possível, ajustar-se-ão os pro­
gramas aos das outras disciplinas, a fim de não se perder tempo precioso 
que poderia, com maior proveito, ser dedicado à discussão de temas pro­
priamente antropolé,gicos. Mas a dosagem depende também das neces­
sidades i11trínsecas dos próprios programas, pois sempre será seletivo o 
recurso às ciências afins, del as s·e emprestando o que conv ém ao trata­
n1.ento de assu11tos específicos ,")U de determinados setore s, como, por 
exe1nplo, paleoantropologia, conceito de raça e mecar1ismos de dif ·eren­
ciação racial, proble1na da evolução hum ana . Dependerá , enfim, dos c·o­
nhecin1entos pr év ios que dessas disci1Jlinas os alunos possam ter adqui­
riclo em cursos pré-universitários. De qt1alquer forma, é va11tajosa a. co­
laboração didática com prcfessôr es de outras 111atérias: estatís tica, so­
cio logia , ge11ética 1 paleontologia etc. 

Na utilização de elementos de qualquer tnat éria afim, d·eve -se mais 
l1111a vez ter em n1ente a própria perspe ctiva geral da antro -pologia, que 
em casf) algum pode ser sacrificada às minudências inexpressivas de c-er­
tos ternas ou a interêsses científicos pessoais. Docentes de forma çã o so-

. c'iológica não raro correm perigo de transformar suas aulas em cursos 
de sociologia; para os que vêm do campo das ciências geogr ,áficas tudo 
tencie a resumir-se nas relações entre os grupos raciais e o ambiente n2-
tural: os anatomistas, por sua vez, gostam de transformar a antropologia 
num subramo da anatomia humana. O mesmo vale para biologistas, teó­
logos, lingüistas, arqueólogos e assim por diante. 

Para não incorrer nesse êrro, que pode ser de desastrosas conseqüên­
cias pelas lacunas de formação antropológica que deixará nos discípulos, 
por não lh·es fornecer visão global dos f·ênÔmenos hu .manos, razão de ser 
da própria antropologia, há de o professor lembrar-se sempre de que 
em suas explicações não pode prescindir de conhecimentos sociológicos, 
mas que nem por isso antropologia se confunde co,m sociologia; de que 
nãc é possível nem concebível a Ciência do Homem sem utilização de 
conhecimentos anatômicos, mas que antropologia não se identifica com 
anatomia. 

Assim, na organização dos cursos, ter-se-á em . rn·ente, por exemplo, 
que antropologia não é sinônimo de genética, ciência por outro lado in­
dispensável na discussão de numerosos assuntos antropológicos, corno se­
jam a evolução humana, a diferenciação racial e a miscigenação. Para 
o antropólogo, os <:onhec'imentos da hereditariedad -e e de suas leis levam 
a conclusões em plano diverso do que interessa ao geneticista, assumindo 
determinada importância e um sentido definido com vistas a questões 
específicas. E' semelhante o caso da biotipologia. Sem dúvida, o estu­
dante precisa conhecer os biótipos ( de expressão grupal d.e ordinário li­
mitada) em sua relação com os tipos ra ,ciais, cuja investigação faz parte 
do objeto próprio da antropologia como ciência de grupos biológicos. 
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Nem por isso o ensino da antropologia se há de reduzir ao da biotipolo­
gia, como não se reduzirá ao da anatomia, da psicologia, da sociologia, 
da história e de qualquer outra disciplina de cuja contribuição a Ciência 
do Homem se valha constantemente, sem todavia identificar as suas preo­
cupações e, portanto, o seu objeto formal com o de algum , dêsses ramos 
do saber. 

Os dados das ciências afins são, para o antropólogo e, por conse­
guinte, para o professor de antropologia, elementos de que o bom dida­
ta ( co,mo o bom pesquisador) lançará mão exatamente na medida ( isto 
é, nem mais, nem menos) em que se prestarem para os fins que tenha 
em vista. 

Consignando sempre o justo lugar aos assuntos centrais da ciência~ 
e apelando para outras disciplinas apenas na medida em , que auxiliarão 
a compreender a realidade antropológica , evita-se o perigo de descam­
bar para exposição mais ou menos feliz de assuntos margi11ais, bem C'O­

rno de dar aos colegas a impr"s;ssão de se estar invadindo constante­
mente seara alheia e de se cuidar de uma ciência que não tenha autc­
no111ia nem objeto próprio. 

E' de suma importância o reconh·ecimento de que a qualificação 
do antropólogo não coincide em todos os aspectos com a do professor 
de antropologia. A vastidão do campo e o número de setores em que 
êste se divide obrigam aquêle a especializar-se nas pesquisas que em­
preenda. A era de um Boas ou de um Kroeber, sábios igualm,ente à 
vontade, digamos, na investigação de um aspecto da língua dos Tsimshian, 
na dos caracteres antropométricos dos judeus da Bessarábia ou da orga­
niz:cição familiai dos Dakota, está pràticamente encerrada. O antropó­
logo de hoje precisa concentrar-se no estudo de campos mais restritos, de 
determinada tribo indígena, dêste ou daquele aspecto da aculturação de 
imigrantes europeus ou asiáticos, de certos fatos biológicos do cruza­
mento racial. Por sua vez, o professor, salvo em cursos de especializa-
ção, não se furtará à tarefa, difícil, mas de crucial im.portân ,cia 
de dar aos estudantes uma visão geral de todos os setores da antropo­
logia, quaisquer que sejam os seus interêsses científicos pessoais. O mé­
dico incumbido da regência da Cadeira não se contentará com aulas 
sôbre patologia racial, assim c·omo o indianista não se limitará à dis­
cussão das culturas ameríndias. Nessa exigência reside uma das prin­
cipais dificuldades do atual ensino antropológico no Brasil, uma v•ez que 
são poucos os docentes cuja formação universitária abranja todos os 
setores; só com grande esfôrço pessoal são capazes de superar a falha, 
para não a perpetuarem · por mais uma geração. 

O problema é, pois, o da com .preensividade da antropologia como 
objeto de ensino. A solução depende, entre outras coisas, da possibi­
lidade de o catedrático dedicar o seu tempo exclusivamente às {unções 
do cargo, sem recorrer a atividades suplementares para equilibrar o or­
çamento doméstico. 
J 

. Poderia parecer supérflua qualquer referência ao papel dos exer­
cícios práticos e trabalhos de pesquisa como parte integrante do ensino 



universitário da antropologia. Infelizmente, porém, tal não se dá. Ca­
sos há, e não raros, de estudantes que, ao concluirem o curso, não apren- · 
dPram nenhuma técnica de pesquisa de antropologia física ou cultural , ou 
n;io tiveram sequer oportunidade de ver um goniômetro ou um acrômetro. 
O menos que se deveria exigir, como complemento das preleções expo­
sitivas e das d·e1nonstrações didáticas, é que os jovens fizessem as men­
surações n1'ais importantes em seus companheiros de turma e que no 
fin1 do curso tivesse1n participado de pelo rr1enos uma ou duas pesquisas . 
cte 311tropologia cultural. À discussão dess a ordem d·e trabalhos se dedi­
caria part ,e dos seminários desenvolvidos paralelamente aos cursos teóricos. 

E se h.á pouco me referi à inconveniência de certas atitudes nacio­
na listas, apr::sso-me agora e1.n ressaltar a necessidade de um nacionalis­
mo sadio 11as pre oc upações do professor. Não ad ianta disc:utir a orga­
niza ção ele currículos e progra1nas , n·em os princípios didáticos mais ef i­
cíen .tes p ara a transmissão dos conheci1nentos, nern tão . pouco os requi­
sitoc..; esse ncia is ao treinc:::~nto do futuro especialista, enquanto não se 
ccnsegt1ir que o trabalho u 11iversit á rio deixe d·e pairar no espaço, sen1 
conex ão com as realidades culturais que formam o ambiente do estu­
dante. Por isso no Brasil o bom ensino de antropologia h á de ser en1 
primeiro lugar o da antropolcgia brasileira. O estudo das qu ,estões me­
todológicas e o confronto das várias posi ções teóricas far-se- ão vantajo­
samente com referência a situações concretas com que o estudante esteja 
ou possa pôr-se em contacto, quer através da obs ·ervação diret a; quer 
pela experiência vivida en1. seu próprio meio cultural. Poucos os países 
que oferecem, a êste respeito , as condições propícias do Brasil, onde a 
n1ultiplicidade das situações rac ·iais ·e culturais fornece exen1plos eluci­
dativos para quais(Juer problemas qu ,e a discussão teórica venha a suscitar. 

Com facilidade o professor aproveita a vantagem que levamos, como 
país "novo", sôbre as nações da velha Europa. Em certo sentido, o es­
tado de coisas parec ·e comparável à dos chamados povos coloniais , há 
poucos decênios apenas objeto de ir1,vestigação antropológica e hoje pos­
suidores, êles próprios, de especialistas altamente qualificados. A ine­
xistência duma tradição em determinado setor da vida -ci·entífica pode 
corresponder à ausênc'ia de nu1nerosas peias. Como quer que seja, diante 
da riqueza de assuntos de investigação, seria imperdoável conferir diplo­
ma de especialista em antropologia a quem não tenha escrito dissertação 
ou monografia, baseada, se possível, em material inédito , e colhido pelo 
próprio -candidato. Formar antropólogos é, antes de mais nada, formar 
pesquisadores capazes. 

Recapitulemos os pontos capitais desta exposição. 
Primeiro: O ensino da antropologia é falho sem .pre que levado pela 

unilateralidade de uma teoria ou d,e um método em detrimento de outros • 
que possam contribuir para a elucidação dos assuntos estudados. O pro-
f essor não deve ter medo do ecleticismo. 

Segu11do: Mesmo quando ministrados com finalidade restrita co-
mo, por exemplo, a de constituiriem ensino supletivo para os futuros pro­
f Pssôres secundáriqs de sociologia, de geografia ou de história -, os cur-
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sos, quer sejam de antropologia cultural, quer de antropologia física, não 
podem deixar de orientar-se pelo objetivo f un<lamental, que é a explicação 
científica da natureza humana. Ao mesmo tempo, porém, serão desen­
volvidos com vistas aos interêsses definidos daqueles candidatos; progra­
mas destinados a estudantes de geografia serão, pois, diferentes dos que 
se organizarem, por exemplo, para futuros sociólogos. 

Terceiro: Para a formação de antropólogos e de técnicos de antro­
pologia são insuficientes as possibilidades existentes na atual organização 
de nossas Faculdades d,e Filosofia. Seria recomendável a criação de sec-., 

ções ou mesmo institutos de antropologia . 
Quarto: Em v·e.z de aferrar-se a um cientificismo estreito, o prof es­

sor não desdenhará a função educativa inerente à perspectiva antropo­
lógica. Discutindo os problemas com visão humanística, previnirá abu­
sos oriundos de dados c·ientíficos interpretados de maneira tendenciosa. 

Quinto: Enquanto a antropologia aplicada não dispuser de sólida 
base teórica, a melhor preparação técnico-profissional que se pode dar 
aos jovens ainda é a formação científica sôbre base ampla, e não restrita, 
por exemplo, ao setor indianista, ao africanista ou a qualquer outro cam­
po de especialização. 

Sexto: A n.ecessidade do antropólogo de constantemente~ em tôdas 
as fases d-e seu trabalho, aproveitar elementos de outras ciências, por 
díspares qtte pareçam nec·essidade decorrente da própria natureza 
de ciência de unificação e síntese encerra o perigo de, no ensino, nem 
sempre se acentuar de modo inequívoco a distinção f undam ·ental entre a 
c·ogitação antropológica e a das disciplinas afins ou apenas auxiliares ou 
subsidiárias. Deve-se considerar comprometido todo ensino que aban­
done a perspectiva antropológica geral, mesmo na discussão - de . assuntos 
particulares. Em outros têrmos: conhecimentos subsidiários não devem, 
em caso algum, tornar-se um . fim em si. 

Sétimo: Ao contrário do pesquisador, obrigado a limitar cada vez 
mais os assuntos que pretenda investigar, o docente enfrenta a difícil 
tarefa de ministrar um ensino compreensivo, que não d·espreze nenhum 
dos campos importantes da antropologia . O candidato que decida espe­
cializar-se, fa-lo-á com maior prov ,eito sôbre ,a base sólida e insubstituível 
de conhecimentos gerais b1em sistematizados. 

Oitavo e último: Para c·onseguir que o estudo da antropologia ad­
quira sentido para o estudante, torna-se indispensável criar nele o gôsto 
pela exploração antropológica do país .e· ·encaminhá-lo para as pesquisas 
de campo, seara de inesgotáveis possibilidades. 

A forma um tanto apodíctica das opiniões aqui exaradas não remon­
ta a nenhum dogmatismo, mas é decorrência inevitável da concisão im­
posta pela limitação do tempo. E' natural que muitos dos aspectos abor­
dados pareçam a uns pontos pacíficos ,e a outros questões discutíveis. A 
intenção foi a de abrir, com a apresentação de meu ponto de vista, um 
debate franco e livre de problemas cuja solução todos o reconhecem 
- elevará o ensino antropológico em · nossos institutos universitários a 
um nível que esteja à altura das necessidades do país. 
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NOT,t\ SôBRE O· VALOR DE CARACTERES NÃO MÉTRICOS 
PARA O DIAGNÓSTICO SEXUAL DO CRÂNIO ,,, 

O. Machado de Sousa 

A utilização dos caracteres métricos 110 diagr1óstico sexual do crânio 
só pern1ite resultados seguros quando se tem conhecimento do grupo ét ni­
co ao qual perte11 ce o, crânio , cujo sexo se deseja d·eterminar. N este c,iso, 
evidentem ,e11te, conhecidos os valores médios dos vários caracteres ern 
arnbos os sexos nesse grupo hum a110 torna-se r·2lativamente fácil o con­
fronto e l)Cssivel111er1te o cliagr1óstico (KEEN, 1950); pcr ém rnesrr.(J n es · 
tas cc11dições os valores m ét ricos nen1 sempre são st.1ficientes fJara tal 
d!ag 11óstíco, porque tendo u1na gra11de amplitt1de de variação e1n ca d,t 
sexo são por demais sobrepostos. Esta a razão pela qual são con side rados 
mais valiosos para o diagnóstico sexual cio crânio , os cara :::teres não mé­
tricos (BOROVANSKY, 1936). 

Dentre os sinais cranicscópicos, tem sido considerado como b :J1n ele­
n1ento de diagnóstico, n.a região frontal , o arct1s superciliaris (MANTE­
Gi-\.ZZ.t\, 1872; ROMITI, 1893; BOROVANSKY; KEEN; KAKO e AOI, 
1935) . Além dêste, muitos outros caracteres foram apontados para tal 
finalidade (SCHAAFFHAUSEN, 1880; MOLLISON , 1938; v. EICKS­
TEDT, 1943) a cuja lista acTescenta-se o meato acústico externo, já exa­
minado por THEIM-COTTBUS ( 1892) e recent ,emente ·estudado por 
KEEN nas particularidades de sua margem superior. Observou de fato 
ê~te A. que e~ta marge1n do meato acústico externo no crânio masculin(J 
é geralmente constituída por uma crista pronunciada separando nitida­
mente a parede superior do meato da parte mais baixa da superfíc'ie 
exocrânica da escama do temporal. E,sta crista que não deve ser con­
fundida com a spina supra-meattim cujas variações foram estudadas por 
PENSA ( 190 7), corresponde à margem inferior da raiz longitudinal do 
arco zigomático. No crânio feminino, segundo KEEN, aquela ,crista fre­
qü·entemente não existe e a parede superior do meato continua insen­
sivel1nente com a sup ·erfície externa d.o osso te ·mporal. 

Como é sabido, a freqüência e o desenvolvimento das particulari­
dades do crânio não são iguais nos vários grupos étnicos (MARTIN, 
1928; AUGIER, 1931 e KEEN) e daí ser insegura a utilização de tais 
elem•entos diagnósticos. Conseqüentemente, os c·omplexos de caracteres 
dessa ordem podem não valer para a mesma f inatidade em todos os 

, . 
grupos etn1cos. 

E' mister, pois, analisar em cada grupo humano a validade de tais 
particularidades na diagnose sexual do crânio. E po1 se tratar de da­
dos não métricos, portanto muito sujeitos ao subjetivismo do observa­
dor , é d·e grande importância que o mesmo observador, aplicando o mes-

• Co n1uni : ação feita na J .a Reunião Brasileira de Antropolosia, realizada no Rio de Janeiro, de,-
8 a 14 de novembro de 1953. 
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mo critério na avaliação do desenvolvimento dêsses caracteres, possa 
examinar crânios de ambos os sexos em vários grupos étnicos. 

Propusemo-nos por isso a fazer a verificação do valor discrimina­
tivo de caracteres não métricos em três grupos de crânios de brancos~ 
negros e amarelos (japoneses) . Para esta análise esc'olhemos apenas 
duas particularidades, o arcus superciliaris e a crista da marge1n supe­
rior do meato acústico externo. O arco superciliar, quando presente, foi 
classificado segundo o seu desenvolvimento em esboçado, médio ·e acen­
tuado (Figs. 1, 2, 3). A crista da margem superior do meato acústico 
externo foi classificada em perceptível e pronunciada (Figs. 4 e 5). 
Para mais fácil análise foram considerados apenas os crânios qu ·e mos­
travam desenvolvimento pràticamente igual das particularidades em ques­
tão, em ambos os lados. 

O material que utilizamos para êste exame compunha-se de 88 crâ­
nios de adultos, pertencentes à coleção do Departam·ento de Anatomia 
da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, sendo 35 d~ 
indivíduos brancos (25 homens e 10 mulheres); 29 de japones·es ( 19· 
homens e 10 mulheres) e 24 de negros ( 16 homens e 8 mulheres) . 

Seguindo o critério acima referido observamos o aspecto do arco 
superciliar em am .bos os sexos e nos três grupos de · crânios consideran­
do , para fins de análise a presença desta particularidade, qualquer que 
fôsse o seu grau de desenvolvimento. A distribuição da freqüência dos 
3 grupos d·e crânios se acha no Quadro I, ,com os respectivos valores 
do teste de independência x 2 ( 1); o coeficiente de contingência de Tchu­
prow T (2 ); coeficiente de associação de Yule, . Q (3 ); e a probabi­
lidade da independência dos atributos ( 4) . 

l l) Teste de Independência 

·-·--· ·- --- --- -- - -- .. --- - --

B b él ·t-b 
1 -- ·- ··- --- - -- ·-- -·-------- - -

1 1 [ 

1 /3 e tl i 
' 1 
1 __ _ - --- --- - -- -- -- -- ·- - - --- -

' ' ' 1 

1 
a+b 'l' Il+t ~ l>-r tf 

__ i _ ___;_i - ~ ~ :~~- ' 

c+ <i 

v' " x-

T -- n - ----- ····- . - ·-

v' ( s-1) ( t-1) 

ad ...L. bc 1 

(3) Q --
ad - bc 

( ad - bc) :? ( a + b -!-e -j- d ) 
------

(a-j-c) (b+d) (a+b) (c+d) 
com 1 g. 1. 

Se houver algum .a frequencia < S, então, de a:ôrdo com 
a ccrreç 30 de Yates : 

X 2 = [(ad-bc)-t- 1h(a+b+c+d)]~ (a+b+c-J-d) com 
. 1 g. 1. 
( a + e) ( b + d) ( a + b) ( e -!- d ) 

X 2 = [ ( act - bc )- 1h ( a + b + e + d)]~ ( a + b + c + d) com
1 ---------------- 1 g. • 

(a+c) (b+d) (a+b) (c+d) 

se ad>bc. 

sendo o s o número de modalidades de um atributo e t o, 
número de modalidades de outro atributo. 

( 4) Probabilidade de Independência ( Pr. Ind.) 
(a+c> ! (b -j-d) ! (a+b) ! (c+d) ! 

(a+b+c+d) 1 a! b! c! d! 
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O teste de independência entre pre sen ça ou aus êr1cia do arco super­
cili &r e o sexo não alcançou o valor crítico de significância em qualquer 
dos 3 grupos considerados. Êste resultado é -corroborado IJ·ela probabi­
lidade de indepe11dência dos atributos, sempre acima do limite de 5 o/o . 

Se , ao invés de considerarmos em conjunto todos os casos d e pre­
sença de arco superciliar, tomarmos agora aquêles -em que êle tem de sen­
volvimento n1édio e acentuado, a sua distrib1..1ição nos sexos em cada ur11 

<lo~ grupos err1 qu ,estão, passa a ser a que ·está expressa no Quadro II . 
Ql ; .-\I)J~ O l l 
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1 

i 
1 

• r,; este e nos demais quadros usamos as seguintes abreviações: H - homem; M - 1nulher; 
p presença; A - ausência; T - total. 

** Valor estatisticamente significante ao nivel de 57c para 1 grau de liberdade. 



1-l (). 11acl1a<l<J (!e S t)US ~l 

O valor de x~ é significante nos grupos branco e amarelo , com uma 
probabilidade de independ ência abaixo do lin1ite ·crítico. 

Quanto à crista que marca o contôrno superior do meato acústico 
externo, observan1os que quando be1n marcada e cortante, ela representct 
a margem inferior da raiz longitudinal do arco zigomático e c·onstitui 
uma ponte d.e ligação entre o tubérculo pós-glenóideo e a espinha supra­
meática. Tal disposição se evidencia quando esta espi11ha se lan ; a na 
margem inferior da raiz longitudinal do arco zigomático , caso contrário, 
permanece isolada daquêle tubérculo. !',Teste {1ltimo caso nota-se uma 
crista pouco pronunciada, separando a pared •e superio ·r do meato e a 
face exocrânica do temporal que se apresenta obliquamente d.esc endente 
para a lirlha mediana. ltst ·es dois aspectos foram os ql1e classific ·amos 
respectivamente de pronunciado e perceptível. 

Exar.ninando com êste critério a d.istribuição do caráter em questão 
seg undo os sexos , nos crânios dos 3 grupos étnicos , obtivemos o Qu &­
d r.o III. 

QU.I\Df{O III 
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Nos grupos branco e amarelo, os valores do teste de independência 
são não significantes e há alta probabilidade de independência dos atri ­
butos. No grupo negro, porém, não obstante o valor de x:.! ainda estar 
abaixo do limite crítico, a probabilidade de independên ,-:ia é baixa po­
c.endo-se admitir uma tendência de associação entre o caráter examinado 
e os sexos, sendo êle mais freqüente no masculino. Se considerarmos 
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apenas os casos em que a crista era pronunciada , obteremos a distribt1i-
- c·onstante do Quadro IV. cao 

~ 
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Os valores do quadro acima mostram q1Je a crista pronunciada não 
se distribui de modo significanten1·ente diverso nos dois sexos. 

Prccurar1do conhecer o comportamento dos dois caracteres em con­
junto quando presentes, mas independentem ente dos seus graus d·e de­
Sf-'nvelvimento, obtivemos o Quadro V. 
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Os grupos branco e amarelo não mostram diferença sexual quanto 
.à distribuição daquêles dois caracteres associados, porém no negro a pro-
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babilidade de independência é pequena, embora o valor de x2 seja ainda 
não significante . 

COMENTÁRIOS 

Nossos resultados evidenciam que o arcus superciliaris, quando pre­
·sente e ind ,ependentemente do seu grau de desenvolvimento, não se dis­
tribuiu de forma significantemente diferente no homm e na mulher e por 
isso não se mostrou -como um caráter válido para a diagnose sexual do 
<Crânio, não o-bstante seja assim considerado pelos AA .. Porém, se con­
-sid·erarmcs a freqüência com que êle aparece em cada sexo com desen­
volvimento médio e acentuado, portanto, sempre nítido, êle se torna útil 
-como caráter sexual. A nessa análise estatísti-::a revelou, porém, que o 
seu valor distinti-~,ro se aplica de forma indiscutível acs crânios dos in­
<livíduos brancos, como aliás pensava MANTEGAZZP ... , que o conside­
rava, por si só, carát·er bastante para determinar o sexo com grande apro­
ximação. No grupo dos japoneses o seu valor diagnóstico também foi 
satisfatório para distinguir o crânio masculino do feminino, como obser­
varam KAI--{0 e AOI. No grupo dos negros, entr-etanto, mesmo consi­
derando apenas os arcos de desenvolvimento médio e acentuado , a st1a 
distribuição segundo os sexos não se n1ostrou ·estatisticamente diferente. 

E' interessante ressaltar êste resultado que 1nostra como um mesmo 
caráter não métrico, quando avaliado em vários grupos étnicos, de modo 
pràticamente uniforme, pois que o foi pelo mesmo observador, r·evela-se 
de valor desigual para a diagnose sexual do crânio. Aliás MARTII'~, 
AUGIER e recentemente KEEN chamam a atenção para estas varia­
cões étnicas elos chamados caracteres sexuais do crânio. Êste último A . 
.;, 

entretanto, no seu estudo sôbre um grupo sul-africano, mestiço de ho­
tentote, europeu e negro, conclui que o arco superciliar é diferente ni) 
seu desenvolvimento no homem e na mt1lher, e êste fato se aplica pos­
sivelmente a tôdas as racas. 

J 

Nesses resultados não confirmam pois, esta cpinião de KEEN e o 
fato de terem sido obtidos pelo mesn10 observador, lhe empresta maior 
significação porque afasta possibilidades de dif 2r·ença no critério de apre­
ciar o grau de desenvolvim ,ento do arco superciliar. 

A análise do comportamento da crista que limita por cima o meat1J 
acústico externo não re\.1 elou diferenças de f reqüênc1a ·entre os sexos ncJs 
brancos e nos amarelos. Porém, no grupo negro, a crista .Em aprêço reve-

' lou-se útil como critério de distinção sexual do crânio, quando tomadEi. 
rio conjunto dos casos e independente do seu grau d·e desenvolvimento. 
Êste resultado, associado ao que observou KEEN no grupo sul-africano, 
mostra que possivelmente êste caráter seja válido na distinção do crâni<J 
do homem e da mulher no grupo dos negros. Por outro lado, como acen­
tuam MARTIN e AUGIER qu·e, dificilmente um caráter isolado, mas 
sómente a combinação de vários dêles é que permite um diagnóstico 
sexual do ,crânio, procuramos examinar os dois caracteres em· aprêço 
quando presentes, ern ambos os sexos e n.os 3 grupos · étnicos. A aná-
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Jise da distribuição da freqüência destas duas particularidades em con­
junto não permite considerá-las aplicáveis aos grupos branco e ,ama­
relo; somente no grupo negro a associação dêstes dois caracteres se re­
velou útil para o diagnóstico de um crânio quanto ao sexo. 

RESUMO 

O A. estudou, dentre os caracteres não métricos, . o valor do arcus 
.superciliaris e da crista que limita por cima o meatus acusticus externus, 
para o diagnóstico sexual do crânio. Observou 88 crânios, sendo 35 de 
indivíduos branc 'os (25 homens e 10 mulheres), 24 negros ( 16 home11s 
e 8 mulheres) e 29 japoneses ( 19 homens e 10 mulheres). 

Sendo os caracteres não métricos muito sujeitos ao subjet1v1smo 
cio observador, o A. achou importante que t1m mesmo observador, apli ­
cando portanto critério uniforrne na apreciação do grau de desenvolv i-
111ento d esse s caracteres , examinasse crá11ios de ambos os sexos etn vá­
rios grupos étr:icos. 

O arcus st.rperciliaris quando bem e\ ridente mostrou-se válido par ._=t 
distinguir -o crânio rnasculino do fe111ini110, nos brancos e nos amarelos , -mas nao nos 11egros . 

A crista que limita em cima o meato acústico externo e repres ·enta 
a borda inferior da raiz longitudinal do arco zigom ,átic ·o tende a se mo s-
trar significantemente 1nais freqi.i.ente r10 masculi110 que no feminino , 
somente nos negros, e não nos brancos e amarelos. A coincidência d ês­
tes dois caracteres evidenciou-se rnais freqüente nos masculinos que n os 
ferr,ininos também apenas nos negros. 

SUMMARY 

Th e author studied, among non-metric characteristics , the sigr1ifi­
cs 11ce of the arcus superciliaris and of the ridge in the upper rim of tl 1e 
me at us acusticus ext ernus for tl1e sexual differentiation in skulls. Th ,~ 
tot a l of 88 crania studied included 35 of white origin (25 males a11cl 
1 O f erna les ) , 24 negroes ( 16 inales and 8 f e males) and 29 J apan ese 
( i9 inales a11d 10 females). 

Sinc e co11clusions drawn on non-m etric characteristics depend upon 
the personal judgen1ent of the individual inv ,estigator, it occurred to th e 
author tl1at the examination of skulls of both sexes in various ethníc . 

gro ups would result in a n1ore unif orm judgement as to the degree of 
developm ·ent of such cl1aracteristics. 

'I'he arcus st1perciliaris, \vhen w·ell marked , is vali d i11 dif fere i1tiatin g 
mal e a11d f em ale crania in whites and yellows, but 11ot i11 negro es. 

The ridge in the upper rim of the meatus acusticus exter11us, repre­
senti 11g trie lo\ver border of the longitudinal root of the zygo1natic proc ess, 
tends to J-1e significantly more f requent in males than in females onl y 
in negroes, but 11ot in whites and yellows. 

The coincidence of tl1ese two characteristics proved to be more f re­
quent in inales than in females also in negroes only. 
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LAS PLANTAS CULTIVADAS Y EL ORIGEN DE LAS CULTURAS 
AGRICOLAS AMERICANAS 

Salvador Canais Frau 

De los tres grandes tipos de cultura que vemos existir en el inundo: 
.el inferior o paleolítico, el medio o neolítico, y el superior o d'e la Civili­
zación, se puede decir que ninguno es origina rio, en su forma prístina , de 
Am érica. Los tres naciero11 en el Viejo Mundo ·, y es desde alií que 1/Í· · 

nieron con sus respectivos portadores. La llegada de los últim .os se pro ­
dujo en una serie de inmigra ciones, aisladas o ,en cadena, cuyo númer () 
exacto es imposible de calcular, pero que nosotros reducimos a cuatro 
fundamentales corrientes 1 • 

Que las m.ás primitivas culturas americanas, o sean , las de tipo in-­
f erior que desconocen la agricultura, ingresaran , desde el nordeste de Asia , 
apenas si es discutido por nadie hoy día. 'fampoco se discute la ruta 
que sus portadores hubieron de seguir. Hacia fines del Pleistoceno, que 
es la época en que hemos de situar a la primera corriente, la única v ía 
posible era la del estrec 'ho de Bering, y por allí han de haber pasado los 
prirr1eros pobladores de América. U11a serie de hallazgos de antiquísimas 
culturas como las de Sandía Cave y Folsom que se escalonan ,a lo largo 
de un corredor que va desde Alaska a México, . nos seiialan, además , la 
ef ectividad de esa ruta. 

En cambio, no todo el mundo _acepta que las culturas de tipo media 
y superior, o sean aquellas que basan su economía en el cultivo, hayan 
tarr1bién !legado desde el Viejo Mundo. Ni menos que lo hicieran a través 
del Océano Pacífico, que es la única posibilidad existente. Al menos 
es esto lo que debemos suponer dado que no se encuentran culturas 
agrícolas en el norte del continente americano ni en el nordeste de­
Asia, ni es probable que las h.aya habido nunda, ya que las condicie.>­
nes climáticas son allí adversas a todo cultivo. Por lo tanto, los por­
tadores de las culturas agrícolas no pudieron seguir la ruta de las at1-
teriores corrientes. Y esta es la causa también por la que muchos at1-
tores prefieran creer en la autoctonía de las culturas agrícolas ame-. 
r1canas. 

De acuerdo con los puntos de vista de estos autores, las cultura:3 
agrícolas americanas h(abrían surgido por "evolución interna" de las 
anteriores 2

• Mas, nadie nos ha explicado de manera plausible cual 
haya podido ser el curso de este proceso evolutivo. Es cierto que al­
guna vez se ha aludido ai ,convencimiento :a que habrían llegado u11 
buen día ciertos pueblos americanos no agricultores, de que sólo ha­
ciendo producir alimentos a la tierra inculta podían aliviar la ham-

• 
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bruna que estaban sufriendo. Lo cual es, naturalmente, una tontería. 
Pues, los pueblos que están pasando hambre o miseria son los menos 
dispuestos a buscar procedimientos nuevos que sólo en el futuro podrán 
proporcion ·arles ayuda. Sin contar que la necesidad no es siempre la 
madre de las invenciones 8 

• 

Más que tratar de establecer el modo y manera en que, indepen­
dieri.temente de las 'del Viejo Mundo, habrían nac'ido en América las 
culturas agrícolas, se ha intentado demostrar la efectividad de su au­
toctonía. Y uno de los principales argumentos utilizados con ese fin 
es el de declarar originarias del continente americano todas las plan­
tas que los indios cultivaban en la época del descubrimiento de América. 

· · La argumentación suele ser la siguiente: Si se admities,e que los 
elementos de las culturas medias y superiores americanas vinieron del 
Viejo Mundo, traídos por grupos de inmigrantes poseedores de los prir1-
cipios del trabajo agrícola, no se explicaría que las plantas que esos po­
bladores cultivaran luego aquí, fueran disti11tas de las que ellos mismos 
cultivaban antes aliá. Pues, es sabido que en las migrac'iones ·en grupo, 
los migrantes suelen llevar consigo los artefactos, las técnicas, las ide as 
y las costumbres que tenían en su país de orígen. Mas, en este cas0, 
los pobladores habrían !levado consigo todas sus cosas menos las plar1-
tas alimentícias e industriales a que estaban acostumbrados. Pues, ni 
el trigo, la cebada o el arroz, ni ninguna otra planta domesticada de las 
que constituyen la base de la agricultura del Viejo Mundo, habría sido 
conocida aquí con anterioridad al Descubrimiento. 

Hasta hace poco todavía se podía argüir así . Mas, hoy ya no es 
posible hac ·erlo. Las numerosas investigaciones realiza .das en los últi­
mos decenios, especialmente de parte de los botánicos, van paulatina­
mente cambiando el sencillo aspecto que ,el viejo problema tenía. '\r 
como de él depende en gran parte el dilema sobre si hubo dif usión des­
de el Viejo Mun .do o invención independiente de las culturas mediía .s j i 

superiores americanas, no estará de más que revisemos escuetamente 
los datos que ten ·emos sobre lugar de orígen y centro de domesticació11 
de las principales plantas que cultivaban los indios en la época de st1 

primer contacto con los europeos. 

II 

Americana es, por de pronto, la mand ioca o yuca (Manihot utilís­
sima) . Por lo general, y sobre la base de la gran ,conc .entración de es ·­
pecies y variedades de esta planta que se encuentra en el Brasil, se con­
sidera a ese país como su verda.dera patria. Hay, desde luego, autores 
que, como Sauer 't, prefieren las costas secas del Caribe. No se co,noce 
la forma silvestre de la que procede. Y hace tanto tiempo que se cul­
tiva por estaca, que ya ha perdido la capacidad de reproducirse por 
semilla. 

El maní o cacahuete (Arachis hypogaea) procede muy probable­
mente del Brasil también, donde sus parientes silvestres se encuentran 



Las JJla11tas ct1ltivadas )' e] f>rige11 <:le Ias ct1ltt1ras 21 

a lo largo de Ia región costanera d•esde Bahía a Rio de Janeiro ,. s~ 
trata, portanto, de otra planta amazónica por su orígen y dispersiór1, 
aunque aparece también en viejas sepulturas de la costa dei Perú y se 
,encuentra igualmente en Méjico. 

El ají o pimi·ento ( Capsicum annuum) se considera americano tam­
bién, aunque todavía no esté bien establecida la región de su orígen. 
En contra de otras opiniones, Mangelsdorf la cree natural dei Brasil :-,. 

Igualmente americano es el tabaco (Nicotiana tabâcum) que se 
supon ·e originado en las Iaderas de los Andes bolivianos. Más antigtl<l 
que esa especie . moderna y corriente es N. rustica, que tenía una grar1 
difusión a través de la América indígena. 

Y el tomate ( Lysopersicum esculentum) se en,cuentra ·en el mis­
mo caso que las anteriores. Parece ser mexicana. 

La quínua ( Chenopodium quinoa) es también americana por su 
orígen. Es de gran importancia alimenticia en las partes altas de la 
Cordillera de los Andes, donde generalmente sustituye al maíz . No se 
conocen sus parientes silvestres. 

La papa (Solanum) es también netamente andina y americana. 
Las últimas investigaciones de un instituto oficial británico reconocen 
la existencia de numerosos espec ·ies, cuya respectiva área de cultivo se 
extÍ'ende desde Boyacá, en Colombia, hasta Cochabamba, en Bolívia. 

· Antes se creyó que una subespecie chilena, la Solanum t'uberosum chi­
leanum era la forma más antigua; pero los últimos trabajos considera11 
a ésta derivada de especies peruan .as o bolivian .as 0 • 

Los fríjoles o porotos (Phaseolus) son igualmente americanos. 
Aparecen en cuatro especies cultivadas. El fríjol común (P. vulgaris) 
es una de ellas, y centro de su domesticación parece haber sido México. 
Otra c·onocida especie es el paliar (P. lunatus), que muy probablemente 
tuvo su oríge11 e11 Guatemala; al menos es esta la única región donde 
se han encontrado ejemplares silvestres. 

Las calabazas del gén·ero Cucurbita pertenec ,en también a este he­
misf erio, especialmente e. moschata ( ayote), C. maxima ( zapallo) y C. 
f icifolia ( mexicana o victoria). Según Hcehne, . la "moranga" dei norte 
del Brasil, y la "geremú" del nordeste, corresponden a C. maxima y C. 
moschata, r·espectivamente 7 • 

La palma pijib-ay (Bactris utilis, sinónimo Guilielma) se encuentra 
sc,bre todo en las tierras calientes colombianas y centroameric ·anas y, 
en las verti entes orientales de los Andes. No se conoc ·en variedades 
silvestres, pero se supcne igualmente americana. 

Finalmente, la arracacha (Arracacia xanthorrhiza), que se cultiva 
en Colombia y en algunas partes del Perú es también americana. E11 

la alimentación de los Chibchas desempeiió un papel importante. 
Aún se podrían nom brar algunas · otras plantas cultivadas por los 

índios y que se consideran igualmente americanas. Mas, son ellas de 
poca importancia . 



• 

22 Sal, 1ador Canals Frau 

III 

Las que hasta ahora hemos mencionado tenían su cultivo limitado 
al continente americano, y todas ellas parecen se·r originarias de est•:;­
mismo hemisferio. Por lo tanto, han de haber sido dom-estic ·adas aqui. 
Pero hay otro grupo, indudablemente menor, que aunque ignorándose 
€n algún caso su país de orígen, está bien establecido que en époc~1 
prehispánica se cultivaban tanto en el Viejo como en el Nuevo Mundo. 

De entre este segundo grupo se debe nombrar ante todo al mate 
o calabaicilla (Lagenaria ·). Es planta indud ,able1nente originaria del 
Viejo Mundo, pero se cultivaba también en América, adonde ti·eneit 
que haberla traído, ya domesticada, los componentes de las últimas cor­
rientes de población. Pues sus restos han sido hallados en los yacimi€n­
tos arqueológicos de Huaca Prieta 8, Punta Pichalo 9 y Arica 10, y esto 
equivale a decir que su transferencia a este continente es anterior a las 
civilizaciones. Algunos autores supusieron que su presencia en . América 
podía deberse a haber sido arrastrada bacia nuestras costas por las. 
corrientes marinas. Pero si se considera que es planta · cultígena, qu·~ 
depende enteramente de los cuidados del Hombre para su cultivo, se 
verá que es ello imposible. A menos que se admita, como muy bien ha 
expresado Sauer, que además de haber podido realizar el viaje sin de­
trimento alguno de sus cualidades vegetativas, hubiese habido en las 
playas americanas algún indio agricultor que la estaba esperando 11 • 

Lo mismo sucede con el cocotero (Cocos nucifera). En la époc,1 
del primer contacto de los espaiioles con las tierras americanas del. 
lado del Pacífico, esta conocida palma, que se extiende ampliamente 
por todo el mundo oceánico, se cultivaba también .en Ia parte de aquella 
c·osta que va desde Colombia a México. Es decir, en la wrte dei co11-
tinente americano que da cara a Oceanía. Es muy probable} por tantrJ, 
que ella fuera también in.troducid ·a de Polinesia o Indonesia. 

Y en idéntica posición está también la batata (Ipomoea batatas). 
Ge11eralmente se la tiene por americana, pero el asunto no est -á bier1 
establecido. Se cultivaba, desde luego, en América, y se cultivaba igual­
mente en Polinesia. Y hasta lleva allí el misn10 nombre de cun1a.ra 
que tiene en Perú y Ecuador. No hay duda, pues, de qt1e ella ha sid <J 
lievada o traída a través del Océano Pacífico, sin poder d 2cir exacta­
mente cuál haya sido el sentido d·e su propagación. Mas, de una 1..1 otra 
manera ella confirma nueviamente la posibilidad de que el Hombre, e11 

sus viajes o migraciones !levara consigo algunas de las plantas que en 
su país de orígen estaban acostumbrados a cultivar. 

También el maíz (Zea ), que hast ·a hace poco apareciera como l:1 

planta americana por excelencia, tiene ahora una sit11ación que está le­
jos de ser clara. La antigua suposición de · que e lia f uera originaria de ­
Centroamérica ha quedado descartada en los últimos tiempos pc,r ra .. 
zones puramente botánicas. Tampo ,co es muy seguro que se originara 
en ls región Paraguay-Bolivia, como propusieran Mar1gêlsdorf-Reeves 1:!. 

Ni menos en Colombia, cual sugiriEra por motives etnográficos Birlcet-



\ 

I.ns J)lar1tas cultivaclas )T e] origcr1 <le las c11ltr1ras 23, 

Smith 1:1 • Y existien dudas serias acerca de su calidad de americana. 
Algunos indícios de peso seiíalan al maíz como originado más bien en 
el norte de la India o Birmania, es decir, en el Viejo Mundo. Por ejem­
plo, Zea mais no tiene en An1érica antecesoras directas de las que pu­
diera descender. Su cultivo e11 el Asia meridional y oriental es mtt~' 
a11tiguo , co11sta11do histórican1e11te que en el siglo XVI, cuando en E11-
rop a .. el n1aíz no pas aba de ser tina mer a curiosidad botánica, ya se 
pr acticaba su cultivo en gran escala en la China. Sin contar que en el 
Asia meridi oné1l cuenta c·on numerosas espe cies y variec iades co11 nom­
hre pr op io en Izs len guas locales cada un r:1. Parecería, pu·es, como si 
t ambién esta planta procediera de l Viejo Mundo y hubiese sido dom<~s­
ticada allí. 

Estos l)CJcos ejernplos de plantas simultáneamente culti,;adas en el 
Viejo y e11 el Nuevo ]\/fundo en tie1npos prehispánicos nos muestra11 siri 
lugar a dudas que al me11os ellas han sido transferidas de un continente 
a otro. Aquí no cabe recurrir al manido recurso de explicar su preser 1-
cia simultánea en ambos l1emisferios por medio de las inve11cio11es in­
dependientes. Pues, no es posible que un mismo organismo vivo se 
originara reiteradamente en partes distintas del mundo. Y como tam­
poco es posible que esas plantas migraran solas, tienen que h.aber ocur­
rido migraciones humanas transoc ·eánicas, y· con ellas habers2 realizado 
el correspondiente transplante de culturas. 

A nuestro entencler, lo qt1e debe de haber ocurrido es que al pro­
ducirse la !legada de gentes procedent·2s del sudeste de Asia y Poline­
sia a este continente, los migrantes llevaban consigo algunas plantas de 
las que estaban acostumbrados a cultivar. Una vez establecidos aquir 
las siguieron cultivando , al tiempo que buscaban en la flora local espe­
cies adecuadas para ampliar el número de las cultivadas. Pues

1 
nadie 

m ejor que el cultivador avezado pued e llevar a cultivación exitosa las 
, 

espec1es nuevas. 

Qu '<3 esto no sólo es factible, sino pe co menos que seg1-1ro, se evi-· 
de 11cia al ccinsiderar E:l caso del algoclón ( Go,c;sypium ), del que hay es­
p ecies asiáticas y especies americ a11as. Los estudios ge11éticos han de­
n1cstrad(J que el cor1ju11to puecle c:Iasificars •e en tres grupos: un prim er 
gr upo es r1ativ'O d r l \li ejo Mu11d.o, donde sus compo 11e11tes se e11cuen­
t ra11 tan to en estacJo siiv·estre como c.iorf1estica .do ; e:•st as plantas son de 
13 crc n1cso1n2 ::: grand es . Un seg u11do gr upo es an1er ica no, y sólo se en­
ct1entra11 en est&do silve stre; tien En 13 crcmoson1as p equenos. Final­
n1e11te, el ter ce r grupo está co11sti tuíclo por dos espec ·ies americanas cu l­
tivadas, y una h aw aiiar;a ( G. tomatosu ·m) que es silvestre; las tres es­
pecies son de 26 cromosomas, 13 grandes y 13 chicos. Por lo tanto. 
este tercer grt1po es de evidente f o·rmación l1íbrida ,. ya que lleva en s: 
l::i serie americar1a y la asiática de cron1osornas. Su orígen debe expli­
cars·e admitie 11do que una €specie asiática, traída sin duda a través del 
Pacífico, estuvo algún tiempo en cultivo ai lado de otra indígena ame­
ricana. Y que una vez fcrmada por hibridización la forrna tetraploide 
( es decir, de 26 cromcsomas ), esta se escindió ,en dos distintas varie-

--·-·---
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dades que, en el correr de los tiempos, se convirtieron en dos distint&s. 
especies: la G. barbadense y la G. hirsutum 14

• 

En consecuencia, el testimonio de las plantas cultivadas por los. 
indios en época prehispánica no sólo no se opone a la tesis que hacf! 
derivar del Viejo Mundo a las ct1lturas agrícolas americanas, sino que 
la corrobora decididamente. 

Y aún hay más. Este mismo testimonio, unido al de la arqueologia 
y etnografía, nos sefíalan también que las culturas agrícolas ameri:ané:1s: 
fueron traídas por dos distintas c·orrientes de población. 
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EL MOTJ\TO EXPLf\Ni\TORIO EN LOS MITOS DE HUAROCHIR r 

H ermt 1.nn Trimborn 
P rof eso r d e la Un iv e rsidad d e B on n 

En una de sus obras conocidas 1, Roberto L·ehmann-Nitsche llamó ln 
atención sob ,re el así denominado rnotivo "etiológico " o "explanatorio " 
e11 los mitos de los pueblos, a la vez que compiló un vasto material de 
Sur a mérica referente a este rema. La iniciativa del mencionado aute,r 
incita a seguir este criterio en los rnitos de Huarochirí , transmitidos por 
el Dr. Francisco de Avila, los que he vertido y publicado por primern 
vez en su totalidad:.!. 

Pretend·emos con ésto darnos cuenta cabal de los temas míticos 
cJonde es dable constatar un motivo "etiológico" o "explanatorio"; i.e. 
donde el mito también se presta para "apoyar c·on razon .es" los hechos · 
n9.t~ra1'es y culturales en su "estar-presente" (Da-Sein) y en su "ser­
así" (So-Sein). Puesto que, en el examen subsiguiente se separ ·an los 
fenómencs natural ·es de los culturales, excluímos evidentemente un de­
terminado mitologema de la exposición: el de la creación y de su "causa 
prima" en que se basa, y que contemplaclo sólo conceptualmente, ta1n­
bi én perteneciera dentro de la esfera del etiológico, aunque en su es­
trecha relación con los problemas de divinidades, ser .á objeto de unél 
in~,estiga::ión aparte y especial. 

Ab arcar ,do de una ojeada las materias etiológicas, que nos legó 
Avila, I-1allamos sorpr2ndidos que ,en esas qt1edan omitidos algunos mi­
tolo g:emas importantes . . Ante todo, el origen del nacer ( alumbramiento) 
.\' el d 2l morir , para los cuales en los mitos de otros muchos pueblos se 
busca dar una e:{piicación, pero que aq11í:1, sin más ni menos, se 1.Js 
su1:-..on~. como condición esencíal del género hu1nar10. Tampoco se abor­
da la prccedencia de las pla11tas culturales· 1, tal como se lo "explica ", v. 
g. el origen del maíz y de la yuca , con . las extren1idades corporales dei 
hermanastro matado, en el mito de Pa:::hacamaj d·e la costa peruana 5 • 

Sin duc .a algu11a estas indicias de deficiencia son dignos de ser consi­
derados y que no pueden quedar inadvertidos creyéndose simplesmente . 
de ql1e se trataría de una transmisión incompleta. 

I. 
~ . 

Las manif estaciones tanto . mo funestas de la. naturaleza: 
lluvias y granizadas, ray . '~ e pestádés, las sufre el indige~a 1directa- , 
me11te como fenómenos v1tales de potencias 'soberanas, qu~ -,.~~ esa for­
ma, con f uerzas superiores, se comunican cón lo terrena!. Esf€ inçfdent:~ . _ 

--. ' . 
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emocional, desde el punto de vista de una cosmología explicativa inte­
lectual, incluye una interpretación explanatoria de las manifestacio11es 
mencionadas, cuyo sobrevenir el hombre creyente concibe como un mo­
do de obrar de entes antropomorfos, aunque transcendentales. 

Por esta razón es factible dirigirse a las divinidad·es con súplicas 
P-11 demanda de lluvias. Se hacen patentes, esp•2cialmente, PACHACA­
Mi\J, y su pariente SUCIAHUILLCA como "pluvio-dadores", a. los ql1e 
se encamir:1ru1, v. g. los Checa, con ofrendas de oro, plata y chicha en­
terr .ándolas cerca de la laguna de Suciahuillcan. Sin embargo, tambiért 
al hijo de Pariacaca, TUT AIQUIRI, piclen los Checa lluvias, y con este 
propósito organizan el CHANCO, un baile mágico 7

• 

Empero el líquido fecundizador cuando se desata enforma de lluvia 
torrencial unida a granizadas y rayos, se toma para el hombre en mal­
dición; es muy instructivo que en lo,s mitos de Huarochirí, hasta ccn 
mayor frecuencia, se encuentra a la lluvia más bien como una maldi­
ción divina que como un beneficio ex,celso. 

A manera de castigo por los pecami11osos desafueros insólitos y 
contranaturales (Hyb .ris) de Tamtanaca, un hombre acomodado de 
ANCHIKOCHA, Pariacaca se lleva las casas de él y a sus llamas 8 • Asi­
mismo en fo·rma de lluvia y granizo amarillo y rajo arrastra a los habi­
tantes de HUAQIHUSA del valle de Huaroc·hirí, por haberle negado el 
debido acatamiento 9; y se presenta como lluvia amarilla y roja, tani­
bién en MACACALLA para destruir el villorío 10 • Durante la lucha de­
cisiva en la que vence a sua adversaria HULLALLO CARHUINCHlT, 
tal como corresponde a su quintuplicidad, hace llover en amarillo y rojo, . 
y relampaguear en :cinco lugares distintos simultáneamente 11 • Asimis­
mo para cazar al demonio zoomorfo HUJI que fué soltado por Huallallo 
Carhuinchu, Pariacaca hace llover y relampaguear 1:2, y en su calidad 
<le Dios-Huracán, se presenta en YARUTINI y se lleva a los habi­
tantes1: ~. 

También a los hijos de Pariacaca, manifiestamente temidos, se. les. 
rinde culto y venerac'ión como a divinidades de lluvia, de tempestades. 
y de huracan€s. Uno de ellos, TUTAIQUIRI, se hace presente por so­
bre los valles de SISICA Y A y lv1AMA, en forma de una lluvia amarilla 
y roja 14

, mientras MACAHUISA socorre p·ersonalmente en forma de · 
rayo y lluvia al Inca en. su lucha contra los rebeldes 1 :i. Pero tambié11 
a LLOJLLAI-HUNANCUPA, como hijo de Pachacamaj 1G le era propia 
la facultad de producir rayos, t ·al como !legamos a saberlo del pueblo de 
los Checa, LLAJ _SA T AMPU 11. 

Mientras el sib de Pariacaca se nos caracteriza esencialmente como 
un grupo de divinidades de la tempestad, Pachacan1aj ostensiblemente 
es quien origina los movimientos sí~micos en los cuales manifiesta su 
íra de agitador del Universo. 

Por eso, Pachacamaj que con propiedad recibe el calificativo de 
PACHACUYUCHIJ 11s, sólo se estremece cuando €stá iracundo; si cort 
esa oportunidad volteara el cuerpo entero cat1saría la destruc ·ción del . 
mundo. Como consecuencia se espantaba la gente cuando la tierra tem-
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biaba, recordándose la c·ólera de Pachacamaj 1º. Distinta es la cuestió11. 
en Pariacaca, el agitado por tempestades, qt1ien acá y aliá puede pre­
sentarse en forma de aguacero o chubasco, mientras a Pachacamaj no . 
le es dable desatar su enojo sobre alg1.1n lugar determinado; por mf.:s 
que sea capacitado sacudir el mundo entero, no tiene la facultacl dé 
distinguir entre arrugos y enemigos. Por esta razón tampo : o puecle 
acudir en socorro del Inca, tal como lo hace el hijo de Pariacaca, MA­
CAI-IUISA, a su vez ayudando c·ontra los rel:i-eld·es, porque el terrem cto 
destruyera .simultáneamente, a los soldados del emperador:! 0 • 

Motivos similares aduce Lehmann-Nitsche:.!:t respi:;cto a algu11os otrc..,; 
pueblas america11os. Entre los 1\1:uisca íué Cl1ibchachum el que origina 
terremotos, cuando rnueve el globo terráqueo ·al cambiarlo de t1n horr t­
bro al otro. De igual modo se explican los sismos en.tre los Zatopeca 
porque su "Atlante" ídolo en la cúspid·e de un collado dentro de Ja 
Laguna de Tehuantepe:: mueve sus hombros. En cambio entre los 
Maya de Guatemala, se interpretaba el ruido producido por Man du­
rante el movimiento sísmico después de las primeras lluvias de los me­
ses de junio y julio, como manifestación de enojo, porque las precipi- . 
tacicnes plt1viales le mojaban su yac'ija. 

Entre todos los ejemplos aprove~hables, la in.terpretación de lo:; 
sismos como una expresión de la ira divina, refleja más claramente e:1 
motivo explana to rio en el sentido de una "explicación" de un fenómeno 
natural, que u.na exégesis de la lluvia, granizo y rayo. La razón es que 
en éstos, de cierta manera, se trata de una aplicación del principio "im­
propia o apócrifa", porque los citados fenóm·enos de Ia naturaleza, aun­
que aparentan instrumentos de seres divinos, con ésto nada se dice que · 
ellos no existieran independientemente del h·echo que el poder mágic<) 
e1:. las divinidades se sirviera de aquellos. Con una aplicación genuin é:l 
del motivo etiológico, sin embargo, tenemcs que habérnos en los ejem­
plos sigt1ie11tes donde resulta una "2xplicació11" mític ·a para el "estar­
presente" o el "ser-así" de un fenómeno natural. 

Así es qt1e para los nativos resulta de confirmación la suposición de 
que la llama concebida como una constelr-1.ción astral de ,nominada YACA­
NA o CI-IACANA (Orión) > en horas de medianoche baje desde el fir­
mame1 1to p ara abrev 'ar en las aguas del m.ar, debido a qué el océano no 
se desborda . e inunda la tierra:!:.!. 

La razón del por qué el mar est é poblado con peces nos da a cono­
cer el mito de Coniraya. Esta, en su cólera sobre URPAIHUACHAJ (la 
procreadora de pal omas) arroja a.l mar los p·eces que ella criaba er1 una 
lagunita; desde aquel tiemp o hay peces en el océano'.:!:1 • 

J.\[o es de extrafiar qt1e entre los pueblos coste11.os ocupe un puesto 
destacado la interpretación de la aridez del ambiente con leyes existen­
cíi.;,les divinas. Conforme a sus con .ceptos, CON indignado de los hom­
bres qtie se pasaron d e su culto al de Pachacamaj, ya no manda llover 24 • 

En cambio, como se había visto, e11 los mitos de Huarochírí, más pro­
nunciadamente se patentizan las divinidades pluvidadoras. Las mon­
tafias y los valles de Huarochirí en sus perfiles actuales surgieron a raíz 

• 
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de una querella acalorada entre Pariacaca y Huallallo Carhuinchu du­
rante la cual el primero se desata en forma de una lluvia torrencial~ de 
manera que el paso de la época de Huallallo Carhuinchu a la de Paria­
caca se halla relacionado con una catástrofe telúrica 25 • En la lucha 
final entre ambos, Pariacaca se presenta en un descom .unal aguacero 
"amarillo y rojo", que las aguas no pueden desaguar formándose como 
c.onsecuencia la laguna de MULL UKOCHA 26. 

Asimismo, en dos casos se explica el orígen de los manatiales bené­
ficos que surten los acueductos para la irrigación de los sem brados. 
Así: la fuente de RATAJTUPI cerca de Y AMPILLA brotó de la chi­
cha desparramada descuidadamente por CAPYAMA 27 , por cual razón 
su origen es divino. Mientras tanto el líquido cristalino de la vertiente 
de Capyama debe su pureza a la manta humeral (Yakolla) de COLL­
QUIRI que en cierto modo le sirve de filtro cuando él pretende regula­
rizar su caudal en excesso abundante y amanazador 28 • 

Un campo lucrativo y pletórico de fantasía para la aplicación ele 
motivos etiológicos, como en muchos otros pueblos, representan las pro-

. piedades características de los animales . · 

Así, lo hurafio y asustadizo del venado que con recelo huya del 
hombre, su .cazador, en una fábula bre,,e que da la impresión de ser 
fragmentaria, se lo motiva de manera siguiente: "También se cuenta que 
antericrmente los venados se alimentaban de carnes human ,as. Em­
pero cuando se habían multiplicado bastante deliberaron sobre cómo se­
ría posible seguir alimentándose de gente. Uno de los animalejos tiernos 
aun, malentendiendo el asunto tratado, preguntó: ?de modo que la gente 
nos comerá a nosotros? AI oir ésto los venados se desbandaron, y desde 
2q1.1el día se tornaron en presa de los hombres" 2!J. De paso sea dicho, 
este mito contiene, a semejanza del capítulo IV ("La rebelión de los 
utensílios"), también el "Motivo dei Mundo Trastrocado". 

Por el fragmento anteriormente conocido procedente de Francisco 
de Avila, ya nos es familiar el relato que la cola del zorro sea negra d3s­
de que ésta, cuando refugiado en el cerro HUILLCAKOTO, se le había 
mojado en las aguas del diluvio universal 30. En relación con eso, 
Lehmann-Nitsche supone que originariamente no se trataba de un di­
lu•,io "pluvial", sino más bien de un diluvio "ígneo", donde fué que se 
chamusi:ó la cola del zorro, y que posteriormente ese motivo algo raro 
fué sustituído por el diluvio universal. En este sentido remite tambié11 
a los mitos de los Arecuná donde se ref iere de la parte trasera c·hamus­
cada del agutí, aunque por cierto se opone a ese el hecho de las patas y 
manos mojadas del símio parauacú entre los Caxinauá ( Cashinahua) . 
Con razón previene Lehmann-Nitsch·e que aquí, en eso como con frecuencia 
en otras partes, llega a expresarse la convicción de una transmisión por he-
rencia de atributos adquiridosª 1 . 

Otras materias en sentido idéntico de una interpretación mítica de 
características animálicas giran en torno del conocido mitologema sobre 
la bendición y la maldición de CONIRAY A32 • 
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Así, el hecho que el puma asalte a la llama~ y que especialmente 
la llama dei pecador le sirva como alimento, representa un obsequio que 
Ie hizo Conirayaª 3 • Igualmente, adjudica al cóndor como comida cuat­
quier clase de carroiía, en particular, los guanacos y vicuiías muertas:.; 1.. 

Este motivo lo hallamos otra vez entre los Yurakare del río Mamoré. 
en la forma que el urubú está obligado al aprov ·echamiento de ani­
males muertos:;;:;. AI halcón como recompensa se le asigna los co­
libríes y otras aves como comida:: l;. Manifi·estamente se conceptúa aqu í 
al puma, al cóndor y al halcón como seres teriomorf os helíacos o solares, 
que en simpatía se relacionan con Coniraya .~ cuando éste se trastroca de 
un mendigo en Dios Sol. Por tal razón se les contraponen, la mof eta 
(afias), ·el zorro, y los papagayos como animales nocturnos cuyas propie. 
dades peculiares se originan en la maldición de Coniraya. Con esa m o­
tivació11 mítica, pues, la mcfeta queda condenada a heder y ambular p or 
las rio:hes =.i,, el zorro, a ser enemigo despreciable e inútil para el hon.1-
bre ~s, y' el papagayo, a graznar detestablemente y a vag a r sin sosiego ; lo 
cdi an y ahuyantan los hombres: 1::i . Merece ater1ci éln la conc ·eptuación an­
tropcc éntrica e11 los casos {1lti1nos. 

Una posición destacada en el e11111arcar11ie11to de la i11terpretaci ór1 
mí t ica de los fenón1 ·211os naturales, finalmente ocupan las "ir1t erpr et acio­
ne s" àE.1 las piedras antropomorfas o roc ·as y carros así supuestos. La dis ­
tribu ció.n casi univ•ersal d·e este motivo, prueba Leh1nann-Nitsche -1o con 
num erosos ejernplos de piedras y cerras zoo- y antropomorfos en tod a 
Am érica latina, desde J\1éjico hasta Chile 41 • Afín con eso tambi én es 
la interpretación correspondiente a las estatU<'lS monolíticas de 'fiahua­
naco que f u·eron consideradas por los ind ígenas posteriores como ge nt e 
p etrificada procedente de una edad del mundo anterior 4'.! . Hall amo s est e 
motivo en los mitos de Huarochirí en los casos siguientes: 

Ya en conexión con la perseCLlción de CAHUILLACA y d ·e su hij o 
conce b ido de Coniraya, los enco11tramos transformados en dos ro cas -
las Islas de Pachacamac que ho) r las po d emos v er todavía en el 
m ar·1:_:. 

Emp Ero el mismo Coniray·a se ,,,.uelve roca posteriorm·ente cerca de 
la acequia de HUINCOMPA n1ás arriba clel pueblo de CUPARA --1

4 • Acon­
tece esto después de Ia aventura arr1atoria co11 la bella CHOKESUSO : 
ori gir1aria de Cupara, la que, a su vez , s·e petrifica tambi é11 algo más aba ­
jo ele Cor1iraya e11 el des3güe de la aceqt1ia de11ominacla COCCH~t\LL .i\ , 
donde la en.cor1tramos aser1tada co1no di,,inidad de fertilidad 4 ;, . 

En cambio, otra piedra sobre el ca.mino Cle San Dan1ián a Anchikch a, 
que se hizo conocer con10 muslo y pubis de una n1ujer, se había con­
siderado co,mo la hija mayor del demonio Tamtafiamca, a la que trans­
fc·rmó en piedra HUATYACURI, el hijo de Pariac ·aca -11;. 

En la comarca de YARUTINI se veneraba una piedra sagrada, a 
la cual el mismo Pariacaca dió por nombre "KAPAJ HUANCA" cuando 
destruyó el pueblo que le negó el ac ·atamiento, salvando a sólo un hor11-
bre y dándole vida perpetua, porque éste en el supuesto me11digo había 
reco .nocido al divino héroe cultural 4 •. 
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Se relaciona también con el motivo de Paria ,caca la interpretación 
<le numerosos blogues pétreos dispersos en el pedregal desértico de MA­
·CACALLA, que el mito explica como metamórfosis punitiva de los ha­
bitantes48. Finalmente, encuéntrase motivo similar explanatorio en el 
RUCANAKOTO, el "cerro digital" fálico, considerado como asiento, es 
decir, como la petrificación de una divinidad de igual nombre. Erase 
que Rucanakoto iba entre las gentes, y fué el único que con su miembro 
viril descomunal pudo satisfacer completamente a la ninfémana diosa 
de la fecundidad, la CHAUPINAMCA, la que más tarde se tomó en 
una piedra pentamorfa en la aldea de Mama 49. 

II 

A más de las aplicacion ,es del motivo explanatorio en las manif es­
taciones de un ambiente natural, también entre los indígenas del Perú, 
.el "estar-presente" y e1 "ser-así" de las creaciones humanas, en especial, 
de los tradicionales hechos culturales, los hallamos atribuídos a un pri­
migenio acontecer divino. Apenas precisa ,anotar que la dif erenciación 
de grupos causales sólo existe ,en nuestra sistemática cientific ·a, pero no 
en el modo de pensar integral de los indígenas. 

Tal como ocurre en muchos otros pueblos, la introducción inicial 
de hechos históricos y valores culturales, muchas veces se relaciona con 
la ap .arición de algún "héroe cultural", cuyo rol con manif iesta super­
posición históric ·o-religiosa, desempefian en los mitos de Huarochirí, una 
vez Coniraya la divinidad de la. fase antigua , y otra vez Paria­
caca la divinidad de la fase má .s joven. Coniraya, en otros tiempos, 
había creado las aldeas, los campos y los andenes de Huarochirí 1 y eso 
con sólo su verbo; también hizo manar a los acueductos por haber de­
j::ldo caer al suelo, meramente, la flor de un bejuco 50 • 

La divinidad pluviodadora de los ALLAUCA se denomina ANCHI­
CARA, al rededor de quien se teje la graciosa leyenda amatoria con 
HUAILLAMA, de Surco. El y sus hijos son los responsables de que las 
aguas de las vertientes se almacenen en estanques y lagunas, y desde allí 
se desparramen por sobre la campina de Allauca 51 • El héroe cultural 
de los CONCHA se llama COLLQUIRI, siendo él quien hizo correr las 
f uen:tes, él quien construye diques, instituyendo el servicio de regadío 
ordenado con justeza y cúlticamente bajo vigilancia de _ un guarda­
aguas 52. 

Pero, el canal de irriga ,ción que partía de la quebrada de COCO­
CHALLA a San Lorenzo de Quinti había sido prolongado hasta . los cam·· 
pos de Cupara por Pariacaca personalmente 53 • Se nos lo refiere en una 
bonita fábula cómo se había servido él de la colaboración de ,animales 
bondadosos, y de la emulación entre ellos, lo que nos proporciona la ex­
plicación dei por qué el traza de acueducto ostente un ,a declinación re­
pentina bacia abajo. "Pues, le debían haber ayudado los pumas, zorros, 
cule ,bras, y todas las aves, limpiando y arreglando la acequia. En esta 
-0casión tuvieron una disputa los tigres y los pumas y demás animales 
sobre quién sería quien f uera alia cabeza para marcar la dirección, por-



J·:1 111<>tivo cxfll nr1at()ric> er1 ll)S r11itl>S <lc· Ifuart>cl1irí 31 

·que cada uno deseaba serio. El zorro hizo prevalecer su opin.ión: "soy yo 
quien guiará", y de hecho se puso a la cabeza. Obtenida de esta ma -
11era la conducción, enfiló con precisión al Cerro de San Lorenzo, cuar1-
do tina perdiz apareció inopinadamente con su "pis-pisi". Se asustó el 
zo·rro despeiíándose con un "huaj". l..,uego los demás con mucha ira de­
cidieron qu e fuera la culebra quien se hiciese cargo de dirigente. A no 
haberse precipitado el zorro, la ac·equia hoy se hallaría mucho más arriba 
ele lo que se la vé e inclinada hacia abajo. Empero, el sitio de la caíd a 
del zorro se puede obs '.ervar en nuestros días con mucha claridad, porqt1e , 
d ebido a Ia caída , la. acequia lleva su curso desviado hacia abajo". 

La tr adición, de estabilidad efímera pronto se confunde con lo mi­
tológico: con eso , igualmente, las reminiscencias históricas se cubren co r. 
·e l ropaje de un ac'onte :::er de tiempos inmemoriables (Urzeitgeschehen ), 
y t ambi én en los motivos mitol é>gicos se nc)s "explica " la historia de ca da 
una de las colectividades, de sus migracione s y de st1s a sentan1ientos. 
U na transformac ión. t ar1to étnica con10 l1istórico-re ligios a, cuy a realià acl 
no se necesita poner en duda, se había conservado ·en la tradición , y se 
erit retejió en el rol de Pariac aca como p ort ad or cul t ural. i\.sí es que lr-1 
vic t oria a lcan za da por Paria cac·a sobre su contrinc ante Huall a llo C2rhui rt­
chu : aportó a la expulsió11 de las tribus Yunca hacia las re giones va lit1-
nas m ás bajas cuando ant ·es igualn1ente rr1oraban en las serraní as, y r.il 
as ientamiento de pobladores posteriores los hijos de Pari aca ca - , a 
la vez que ayudó a abrirle paso al culto de Pariacaca :Í·1 • 

Enco11tramos el mismo tema general , con digresiones de matices re­
gionales. S·e refleja en el mito de Yarutini , ci..1ando sus ,.recinos rehusar or1 
su acatamiento a Pariacaca, por lo que el dios ofendido , en fo rma d e 
huracán, se los llevó de allí. Este l1echo inicia la extinción de los po­
bladores antiguos, en lo local, y da comienzo al culto de Pariacaca 0 ;:;. 

En San Damián era familiar el mismo motivo con otra variante , }Ta 
qu,e también en la aldea vecina de Macacalla se le negó sumisión en su 
pr ímera visita a Pariacaca; por esta razón expulsó sus pobladores, adju­
d icando la campina a sus "hijos" , haciéndose rendir homenaje despué s 
de haber transformado en piedras a los habitantes precedentes "º . Mani­
fiestamente se trata sólo de versiones Iocales, en las cuales se grabó , en 
la memoria de los hombres, una transformación estructural histórica de 
la población, acompaiíada por la sustitución del culto a Huallallo por 1a 
veneración de Pariacaca . Se vincula en eso una tradición poco clara er1 
lo temporal con el acontecer pretérito dei mito, que de esta manera tan1-
bién n.os explica la estructuración étnica de la región. En este sentido 
se fundamenta, con una escena atrayente , el curso de los límites de los 
Quinti y Huarochirí frente a las tribus Yunca. Pues , Tutaiquiri , el hijc.J 
df~ Pariacaca, hallándose en un .a marcha victoriosa fué detenido con ar­
timaiías por una hermana de CHOKESUSO, la diosa de la fertilidac l, 
que sentada en su camino, con aparente casualida .d, le mostraba sus senos 
y las partes pudendas, para así seducirlo y demorarlo 57 • 

El antagonismo histórico entre los Checa y los Quinti tiene su origen 
-en un mítico acontecer pretérito. Un predecesor de los Quinti intentó 
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·enganar ,a uno de .los Checa para conquistarse la gracia de Pariacaca. 
,Sucede esto con ocasión de una caza para coger al demonio teriomorf o 
HUJI, puesto en libertad por Huallallo en contra de Pariacaca. "Muy 
lejos recién lo pudo coger un hombre de los Checa ... Un Quinti le dijo: 
"''querido amigo, puedes alegrarte de haber podido cazarle, vé y ponte su 
cola por adorno a manera de una culebra, y yo cargaré las carnes". Sa­
tisfecho el Checa se fué; pero el Quinti, tomando otro camino, se apre­
suraba para 11-evar la nueva a P ,ariacaca. "Padre", le dijo, "acabo de 
-cogerle". Muy alegre Pariacaca alabó a CHUCPAICO, que así se llamaba 
·el Quinti. Cuando poco después se acercaba el otro ofreciéndole a Pa­
riacaca la cola, éste impre!:Ó severamente a Chucpaico: "porque me ha­
bíns mentido, tú y todos los Quinti han de vivir en querella, y a tí y tus 
h:jcs en adelante se les llamará 'hediondos'" ;i;;. 

Sin embargo, también nos refiere el mito, que a pesar de esta ene­
mistad arraigada, por el culto unificador de Tutaiquiri, se llegó a una re­
·conciliación posterior:::;9 • 

En la tribu de los Concha, la tradición mítica stuninistra una expli­
cación del cómo quedó en poder del ayllu HUALLA la laguna de Y ANSA 
en el trascurso de su asentamientoªº. 

Hasta alcanza su sanción la última denominación del im.perio de 
Tahuantinsuyu, como lo !legamos a saber por el acontecer pretérito del 
mito; una. visión regional la retroconduce al hecho, que después de !a 
victoria de Pariacaca sobre Huallallo se había convocado a todos lcs 
pueblos de los cuatro puntos cardinales para que rindiesen veneración 
-a Pariacaca ª 1 • 

Eso induce a la comprobación de que las convicciones y usos reli­
gicsos predominantes, sea en general o en determinados detalles, deber1 
su validez obligatoria al mito conservado desde el acontecer pretérito. 
Así es que en el mito se nos transmite la tradición que el mismo Pa­
ri::icaca d•espués de su victoria sobre Huallallo Carhuinchu había dado 
la serial para su veneración, fundando asimism .o la institución del sa­
cerdocio de los HUAJSA y Y ANCAG2 • 

Se desprende de eso que debía haber sido también Pariacaca quien 
anuló los sacrifícios humanos en el uso al servicio de veneración a Hua-
11 allo Carhuinc ·hu, contentándose con ofrendas más hu1nanitarias. Esta 
transformación, tal vez histórica, se nos hace comprensible en los mitos 
·de Huarochirí con una esce11a relacionada con las andanzas terrenales 
de Pariacaca. "Pues, asomó un hombre que hallándose en peregrinación 
ritual había traído a uno de sus hijos, a más de mullus, coca y chicha de 
ma11í para ofrecérselo todo a Huallallo. Fué interceptado por uno de 
los hijos de Pariac ·aca que le preguntó a dónde se dirigía para sacrificar, 
Y le contestó: "Padre, aquí a este mi hijo amado lo llevo a que sirvn 
de alimento a Huallallo". Paria .caca le respondió: "Hijo mío, nada le lle, 
ves ~ mas bien haz que regrese el joven al pueblo; los mullus, la coc·a }' 
la chicha me bri11darás a mí, empero, manda regresar a casa a tu hijo"ü:i. 

Tales degollaciones de in.ocentes al servicio de Huallallo Carhuinchu 
eran obligatorias desde el comienzo de la época de esa divinidad, quien 
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las había establecido, por decirlo así, como un tributo a percibir por Ia 
..creación de la huma .nidad. "Después de haber triunfado Huallallo Car­
hui11c·hu, a continuación habría creado ai hombre, ordenándole engendrar 
sólo dos hijos. A uno de ellos, ingirió Huallallo mismo, al otro, ai cual 
los padres más estimaban, había .n de criarlo ellos" 64 • 

A la inversa, ahora Pariacaca después de su "victoria" introduce nue­
vas formas cúlticas. Acontece de esa manera, que en conformidad a su 
mandamiento, conservado en el mito, se ofrece en sacrifícios entre todas 
las comunidad·es circunveci11as, coca y !lamas a su hijo CHOKEI-IUAM­
PU, quiE11 se supone moraba entre Sisicaya y Sucia, más abajo de Tum­
na í,;,. E11 cambio, su rival Huallallo , quien huyó donde los HUANCA, 
,quedó reducido a sacrificios de perros, lo que explica también la costum· 
bre entre los Ht1anca de comerlos HG. 

Mt1chas us.anzas y normas de co11ducta atribuye el mito a una ins­
titución divina. Fué el mis1no Coniraya que en la huída mítica y perse­
-cución de Cahuillaca, pronuncia el interdicto de n1atar al cóndor, senten­
ciando toda transgresíón para el futuro con la muerte. "y si alguna 
vez te matare alguien, ha de morir él también"º 7 • · 

En conexión igual, el dios instaura el ritual conciliatorio que ha 
de observarse al ser mt1erto un puma o un halcón: "y, cuando alguien 
te matE ·, anualmente te sacará en una gran fiesta, poniéndot ·e en su ca-
1::-eza (de m.áscara), y sacrificará una de sus llamas, y en honor tuyo 
hará bailes" Gs; respectivamente: "y, el hombre que alguna vez te mate, 
te cf rendará una de sus llamas, y en su baile te llevar .á como adorno en 
su cabeza"'; ,,. En esta forina se explican los bailes de máscaras y los sa­
c rificios de !lamas como ritual de c·onciliación por un acontecer de tiem­
pos inmemoriales. 

El acontecer pretérito mitológico interpreta también al indígena el 
trá11sito histórico-religioso d·e la creencia en el "cadáver viviente" que 
pervive obsct1ramer1te en lq mEmoria , a la conceptuación dei alm ,-1. 
La representación mítica lo inviste de un acontecer pretérito d·e la ma­
nera siguient-e: "Otros prete11den saber que en aquellos tiempos nada se 
sabía de Pariacaca ni de Carh1.1inc·hu, y ántes que ambos existiesen, los 
11ornbres se dirigían hacia una región superior para despertarse en YAl.T­
RILLANCHA, es d 2cir en la tal denominada HUICHICANCHA , Desde 
allí: pasados cinco días , regresaban a la tierra. Aquí solía esperarse el re­
greso del difunto, teniéndole preparadas comidas y bebidas. Cuando a 
,su regreso pront1nciaba las bre,res palabras: "ya regresé", se había rego­
<:ijado con sus padres y hermanos con el pensamiento de no morir jamás 
para siempre. En esto, otra vez había muerto un hombre, y los padres, 
b ermanos, y su mujer le esperaban después de su deceso. Pero el quinto 
,día, en el cual ya debía estar de regreso, no aparecía todavía. Recién a] 
día siguiente, es decir, al sexto, retornó cuando sus padres, hermanos, y 
su mujer lo esperab -an con enojo, y, cuando por fin se presentó, su niujer 
de contínuo le increpó: "? por qué fuíste tan perezoso? ! Otros regresan 
:sin desmayo! y a mí me hiciste esperar en vano"; en su ira la mujer le 
arrojó una coronta de maíz a la ánima que re ·gresaba. Pero ésta con sólo 
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leve ruido dió la vuelta inmediatamente, y desde aquel tiempo nunca 
jamás un sólo difunto había regresado a la tierra" 7º. 

Sin embargo, merece ser repetido que para la m·ayor parte de la 
materia mítica, la explicación para el "estar-presente" y el "ser..1así", pre­
cisamente en los casos civilizatorios y cúlticos en especial, se podrá ver 
en una institución remotísima por un "héroe cultural". Aquí ante todo 
se trata de personajes divinos, Coniraya y Pariacaca, donde en sus imá­
genes míticas se funden, el rol de una creación dei órden natural, y el rol 
de una institución dei orden humano. 

* 
Sea bien entendido que no todas las explicaciones causales, asenta­

das en las apuntaciones del Dr. Avila corresponden al criterio del motivo 
''explanatorio''. Ci·ertamente, !legamos a saber que, según la creencia de 
los nativos, un nacimiento de geme1os o "kori", es la consecuencia de un 
pecado de los padres, el cual exigía una expiación, una purificación cúlti­
c·a 71; lo mismo un alumbramiento "ata" (i. e. de un nino con sorpren­
dente pilosia fuerte ·) ha sido enviado por Pariacaca, para advertir pre­
ventivamente un nacimiento "kori'' 72. Empero, las interpretaciones da­
das aquí, no se hallan en el plano mítico, no son apoyadas en razones de 
un acontecer pretérito . 

Por otra parte, encontramos en el mito mismo explicaciones, pero 
Ias que no ayudan en la interpretación de hechos naturales o culturales, 
y por lo tanto tampoco son "explanatorios"; v. g. respecto al origen del 
nombre URPAIHUACHAJ, por el hecho que la hija menor de esta divi­
nidad huya de los requerimientos seductorios de Coniraya en forma de 
una palomia 73. O tal vez, la historia del origen de los CONCHA 74, que, 
en lo temporal, se pierde en el arcano del ·espacio mítico, sin que tal gé­
nesis tribal con un parentesco primigenio mitológico, significara una apli­
cación genuína del principio etiológico. Para deslindar con mayor exac­
titud, no es un motivo etiológico del mito, quizá, la ,creencia d:e, un pe­
cado75, v. g. la transgresión del mandamiento que prohibe dar muerte a 
un determinado animal 7H; pero sí, la implantación inmemorial ( urzeitli­
che) de este n·exo causal dentro del orden universal ético, lo que el mito 
de Huarochirí, en el caso mencionado, explica con la bendición y la mal­
dición de Coniraya . 
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AYVU RAPYTA 

Textos míticos de los Mbyá-Guaraní dei Guairá 

' I~ecí11 Cc1<logn1z 

CAPÍTULO III 

Yvy Tenonde 

Namandu Ru Ete tenonde gua, 

o yvy rupa rã í oikuaá ma vy 
• o Jeupe, 

o y'Vára-py mba'ekuaá • gu1, 

o kuaa-ra-ra vy ma 

, 
o po-pygua rapyta 1 re - - ,, .. yvy o guero-monemona 1 01ny. 

Pindovy o mbo-jera yvy mbyte 
-ra re; 

arr1boaé o mbo-jera Karaí amba re; 

Pi11dovy o mbo-jera Tupã amba 
re· 

' yvytu porã rapyta re o mbo-jera 
pindovy; 

ára yma rapyta re o mbo-jera 
pindovy; 

Pindovy petei fiirui o mbo-jera: 
Pindovy re o je jokua yvy rupa. 

Mboapy meme rire oi yva; 
yva i jyta irundy: 

I 

11 

La Primera Tierra 

El verdadero Padre N amandu, el 
• pr1mero, 

habiendo concebido su futura mo­
rada terrenal, 

de la sabiduría contenida en su 
propia divinidad, 

y en virtud d·e su sabiduría crea­
dora, 

hizo que en la extremidad de la. 
vara-insígnia fuera engendrán­
dose la tierra. 

Creó una palmera eterna en el fu­
turo centro de la tierra; 

creó otra en la morada de Karaí 
( oriente); 

creó una palmera eterna en la mo­
rada d.e Tupã (poniente); 

en el origen de los buen ,os vientos 
( norte y N. E.) creó una palme­
ra eterna; 

en los orígenes dei tiempo-espacio , 
primigenio ( sud) creó una pai­
mera eterna; 

cinco palmeras eternas creó: 
en las palmeras eternas está ase­

gurada la morada terrenal. 

Existen siete Paraísos; 
el firmamento descansa sobre 

cuatro columnas: 
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yvyra í py i jyta. 
Yva i tuí va'é, yvytu py o ayiía 

i mondovy N ande Ru. 

Yvyra'í mboapy py rãge o mboupa 
ramo, 

o ku'é poteri yva; 
a 'é rami ra .mo, o mbo-yta irundy 

yvyra'í py; 
a'é ramo aé, oi endãguã my, 

ndo kt1'é véi ma. 

Yvy rupa mongy'á ypy í are, 
mbói yma í; a'anga í te ma 
nande yvy py ãgy oiko va'é: 
a'ete í va'é oime Nande Ru 
yva roka re. 

N ande Ru tenonde yvy rupa o 
guero-iie -'e ypy í va'ekue, o 
guero-jae'ó ypy va'ekue, 
}'rypa í, iiakyrã pytã í. 

Yrypa yma oime Nande Ru yva 
roka re: 

. , 
a · anga 1 te ma ãgy o pyta va'é 

yvy rupa re. 

Y-amaí ko y-ja, y apo are. 

Nande yvy py oi va'é a'ete ve ey 
ma: 

a 'ete va'é oime Nande Ru yva 
roka re; 

III 

IV 

V 

sus columnas son varas-insígnias. 
El extenso firmamento con vientes 

lo empujó nuestro Padre, en­
viándolo a su lugar. 

Habiéndole colocado primeramen­
te tres c·olumnas al Paraíso, 

, , , 
este se n1ov1a aun; 
por este motivo, le colocó cuatro 

columnas de varas-insígnias; 
solo despues de ésto estuvo en su 

debido lugar, . , , 
y Ja no se movia mas. 

El primer ser que ensució la mora­
da terrena! f ué la víbora ori­
ginaria ( "iiandurié"); no es más 
que su imagen la que existe 
actualmente en nuestra tierra; 
la serpiente originaria genuína 
está en las af u 12ras del Paraíso 
de · nuestro Padre. 

El primer ser que cantó en la mo­
rada terrenal de nuestro Primer 
Padre, el que por primera vez 
entonó su lamentación (-canto 
religioso) en ella, fué la "yry­
pa", la pequena cigarra colorada. 

La cigarra colorada originaria es­
tá en las afueras del Paraíso. 
de Nande · Ru: 

es solamente una imagen de ella i 
la que qu .eda en la morada te­
rrena!. 

' ' 

Pues bien, el "y-amaí" ( insecto 
acuático) es el dueiio de las 
aguas, el hacedor de las aguas, 

El que existe en nuestra tierra ya 
no es el verdadero: 

el verdadero (y-amaí) está en las 
afueras del Paraíso de nuestro . 
Padre; 
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a 'anga í te ma ãgy fiande yvy py 
oiko va'é. 

Nande Ru, yvy o japo vy, ka'aguy 
meme araka'é; fiuú jipói araka'é . 

A 'é rami ramo ~ fiuú rupa rã re o 
mba 'apo va 'erã tuku pãrãrã í o 
mboú. Tuku pãrãrã , guevi oi­
-kutu ypy í ague, kapi', í rem-
-bypy í o íiemoiia: a 'é gui maê 
oiko iíuú. 

Nuú o guero-pãrãrã, o guero-chirl 
tuku pãrãrã í. A 'ete va'é Nande 
Ru vva roka re ma oime: ãgy e -
pyta va'é a'anga í te ma. 

Nuú o jekuaá í ma vy, o guero­
ne' endu ypy í va'ekue, o guero­
\ i j r ' á ypy í va'ekue, inambú pytã . 

Inambu pytã, fiuú o guero-fie'endt1 
ypy í va 'ekue, oi1ne ãgy Nande 
Ru yva roka re: yvy rupa py oi­
-ko í va 'é, a'anga í te ma. 

Nande Ru :,1vy rupa o mbo-aí ypy 
í va 'ekue, tatu í. 

A' ete va ey ma tatu í ãgy reve 
oiko va'e iíande yvy py: 

,... , ... ' " , . a e va e a ar:ga 1 rei te mn. 

Pyt(1 ja, Urukure'á í. 

Nande Ru Kuaray, ko'e ja. 

VI 

VII 

VIII 

IX 

ya no es más que su imagen el que 
actualmente existe en nuestra 
ti erra. 

Cuando nuestro Padre hizo la tie­
rra, he aquí que era todo bos­
ques; cam .pos no había, dicen 

Por este motivo, y para que traba~ 
jase en la f ormación . de prad :e1-
ras, envió ai saltamontes ver­
de. En donde el saltamontes. 
clavó originariamente su extre­
midad inferior se engendraron 
matas de pasto: solamente en­
tonces aparecieron las praderas. 

El saltamontes originaria est ·á en 
las afueras del Paraíso de nues­
tro Padre: el qu·e queda ahora . 

, . 
no es mas que una 1magen suya. 

En cuanto hubieron aparecido las 
praderas, el primero en . ento­
nar en ellos su canto, el pri­
mero en manifestar su regocijo 
por su aparición, fué la perdiz . 
grande (ynambu guasu). 

La perdiz .colorada que por prime­
ra vez entonó su canto en las . 
prad :eras está ahora en las afue­
ras del Paraíso de nuestro Pa­
dre: la que existe en la morada 
terrena! no es más que su ima­
gen. 

El primero en remover la tierra · 
en la morada terrena! de nues­
tro Padre fué el armadillo. 

Y a no es el verdadero tatú el que 
existe hasta el presente en 
nuestra tierra: éste ya no es 
más que su simple imagen. 

La duefia de las tinieblas es la 
Lechuza. 

Nuestro padre el Sol es dueiío del 
amanecer. 
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Según un dirigente muy avezado, a quien sometí estas versos para 
su corrección, N ande Ru antes de hàcer que se engendrase la ti erra en 
la extremidad de su vara-insignia, hizo aparecer en una extremidad las 
llamas sagradas y en la otra la neblina vivificante. Agregó que Nande­
Ru hizo que se encarnase el Origen de la tierra en las palmeras eterne .s: 
Pindovy re o mo-pyrõ yvy rapyta. 

Las versiones de la creación de la Primera Tierra que se me narraba 
antes de divulgár~me las tradiciones secretas, o,mitían mencion de A:y·vú 
Rapyta e de Kuaa-ra-ra~ englobando en un solo capítulo la creación de 
Ia tierra y de los cuatro Ne'eng Ru Ete. Según Cantalicio, Yvy P):tã, 
Nande Ru el asumir la forma humana creó la bóveda y los cuatro padres 
de la palabra; luego hizo surgir de las tinieblas una columna de madera 
indestructible: yvyra ju'y, para apoyar contra ella la tierra que iba 
creando: 

Yvy o nono ma vy, o mb0-yta ãgua 
ma, yvyra ju '.y o mbo-jera; 
kova'e ra'anga í nande yvy py 
oiko va'é, aju'y miri; -a'é 

' , va e yvyra ypy, yvyra yma. 

i\l crear la tierra, a f in de sos­
tener la creó una columna de · 
madera indestructible; la ima­
gen de esta columna que existe ­
en nuestra tierra es el Aju'}· 
Mirí ( Ocotea) . Este es el ár­
bol primitivo, el árbol primi-

• gen10. 

Fué mediante esta vers.ión que pude d·escifrar el verdadero sig11i­
f icado de la voz JU, siendo la definición que de ella me dió Cantalacio: 
o marã ey rã o upity va' é == el que lia alcanzado el estado de indes­
tructibilidad; i marã ey va'erã == el que no puede ser destruído o sufrir 
dano. Según esta versión de Cantalicio ( publicada en la revista CUL­
TlJRA, Asunción, Octobre 1945) nuestro Aju'y es imagen de la co­
lumna indestructible creada por Nande Ru para sostén de la tierra; seg(1n 
la mayoría, sin embargo, es un árbol privilegiado creado simultáneamet1te 
con el cedro para ser empleado por los Mbyá en la construcción de sus 
viviendas, etc. Esta creencia en que es árbol privilegiado débese, s·egu-­
:ramente, al hecho de ser empleado para produc ·ir fuego (V. Cap. VII)~ 

Pi1z<fopy: pi11do <),·} ' = })al111era azt1l, las 1>al111eras éler11as, 111il}1gr<)Sas, 
i11dcstrt1ctib1es. Seg(111 111e lia inf<)r111a<l<> el f)r. (;t1sta,'o (io11zalez, ~llitor ele 
11n trat )aJo at'1 r1 i n édi t<> s<Jbre l<JS i 11([ ios rl'aJ)icté de l P araJJi tí, la ,·oz ov)·, 
hovy es e111pleacla J)Or esta. parcir.tliclacl e11 .J agt1~1 (),,y = el perro aztrl, 
111onstruo <1t1e devora 1~1 Lt1na d tirante los ecliJJses. Y según Ni1r1t1e11daj(1, 
.Jagtta Ov;y es e] 110111l>re qt1e clan l<Js ,,\paJJOli:11v~1 al n1onstrtI<> gt1arcliá11 clel 
Pari1ís<> <le Na11clcr11vt1st1. I~a V<)Z JU, e11 las traclicio11es religic>sas i-11b1·a-gt1a­
ra11íes, tiene 111ás o 111c11os el 111is1110 significado QtIC º' '}' ; y Ni111t1e11cfajít~ 
aun<Jtle no l1a P<><liclo clescifra.r t' l orige11 <ie aqt1ella voz, asc,·erandc> qtt e 
"es 1111 ,,erbo clefecti\'O q11e designa la existe11cia'' (1. e., J)ág. 2'), llice crt1e 
su e111J)le1J co11 1ft élCCJJción incJicacI:l t' S general entre las }Jarcialilittctes 
guara11íes. llecalde, en st1s Notas a la olJra <lc Ni111t1endajt'1 agrega: "AccfJ­
ta111<)s l)le11ar11e11te lél tra(lt1cci(>n clel at1t<)r. 1.;:11 relaci1',11 tl Jl ~. sabe <1t1e se 
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rl'fi("re a t111 srr, J)erc> 110 cc>11sigl1e iclcnlificarlo. J,tl V<>Z Jl T pertcnecc a l:1 
initología, ) l ha clesaparcciclo dei léxico. l~s JJosiblc ql1e los 111is111os l)aje 
no serJan lo <flle esta JJalal)ra significa". E11tre los l\ib) 'á <J .Jag11aká-, ,a • 
c1,nc)cen el significa<lo <lc a111l>as r>alal)ras no sc>l(> l<>s clirige11tes, si110 to­
<los los 111ie111br<)S ele las tril>l1s, J)Or st1perticialcs que scan stts con<lcin1ie11-
!c>s ele las tratlicil)Ilcs religi<Jsas. Y rl origen <lel e111pleo ele estas voces pa­
ra tra<lt1cir e] cc)11cepto <.lc eterne), i11dcstructible, 111ilagroso, es cl sigt1ientc: 
]<)S 11il>t1rt1vichê1 111ús avezacl<)S e11 lns r1ntig11as tr::tllici<Jnes e11sefia11 c111c las 
Yesti111e11tas ele l<>s <lioses S<>Il <le ct>l<">r a111ari llo e lar<>: .JU = color <.lei S<>l; 
,. azt1l clarc1 , er,Ior clel cielc> clrs1Jcja<i<>: ()\'Y. Estos e<>lc>res sc>11 co11siclcra­
;1c,s, Jlor ccl11siguie11tr, sagraclcis y e111t~l<.'111ítlicos ele l~t Di,·i11iclacl; sic11([(). 
i111lestrt1ctiJ,Jcs, ctcr11e)s, c·r>ni,) l<> Sl1n cI Sol :)' cl <.:ielo, sc)r1 en1pleaclos para 
tra(lt1cir c·slos cu11ce1Jtos. De pas<> rliré c1uc el rojo cs ce)11sidcra<.lo co1110 
l'IllÍ>l(•111úlicc1 ele l:1 cc>lera, segt1ran1c11te f)e)r ser clel cc>lor <lc· la sa11gre. 

.tfo-JJ!/r<]: literaln1cnte, l1acer CJlIC J><)ngn rl }Jié; e11111Iéasc c<>Il el si~-
11ificaclo <lc•: l1accr <1t1c· se er1car11e. \ 1

• <.:aJ). l V . 
• t111b11: 111or:1<!a, 111n11si(>I1, e1111-;!c-a<l<.) general111e11tc J)ara tlcsig11ar J;i_, 

111<)ra,la <ie los clioscs. ,i'. 111<>-a111l)agt1e, (:a1>s. lII :y· lX, )' ]a ,·oz 1\::\IB . .\. ,~.\ 
L'll c·l 'l'est)rl• ele :v1011lc>,·a. 

J{,1/'(ti ,1111/1,1; 'f 11pã~ c1111br1: 1~1 111c1racla ele l\.araí, la 111,Jracla lle TtIJ).:Í, 
c,ril'ntr >. })C>11ir11lc, res1Jccti\'a111c•11tc. 

1·v11t11. JJorã. rrtf ~Yf<t: el C)rigen <I<' lc>s b,1c11c>s ,·ic11l()S: lc>s ,·ie11los r1ortc 
>' 111ir-e'ste tJUl' ar1u11cian l:1 llcgallét ele la Pri111a,•er~\ . 

. 4 r<t !JI11ll l'<LP!Jl(1; !/Uf/ltl y111a r<t/J!Jl<t: el <>rígen o ci111ier1to clel espacio 
l)riinige11i<>; cl <Jrige11 <ll' l(lS , 1 ie11tos origi11ari<)S. I~l Stl<I y el ,,ic11lll <l~·l 
sn(l c1ue SíllJial>a 111ie11lrns 5;°ar1cle Rt1 se <leclicalJa a las tareas ele la <.:rcaciún • 
. \. 1111 i11<licJ le l1e (JÍ<lo <lerir <Jt1e, 11ara <111e se 11re)cl11zc::1 cl ca111bio llc es­
taci c)Il('s, trc)cú11(i<ise el in, ·ier110 e11 r>ri111a,·era, 11111cla11 lC)S dioses lf>s ei-
1llit1nlos clel esJJ:ieÍ<) <>rigi11ario: o guc·ro-,·:-1 N:.111dc J~11 ára )'111a ra1>:yta. 

J>cte'í. ni1·11l: 5; lit.: t111::t serie ele cc-i111r)a11er()S: lc>s dcclos <le 1111a 111ar10. 
Jlbo,1p!J n1e111c r11·é: 7; cJcsp11es <le elos , ·eces tres. 
1·ucL i i11i 11,1'é: J:.1 traeluccic'1n <Jt.IP 1la :\lc>11t<l~·a ele: i tuí, es re1Josar; 

1)ero c11 1nl>~·ú-guara11í 1>arece 111ás l>ie11 sig11ificar: l1allarse c11 ca11tilla\l 
c u 11 ~; i I I e r [! tJ l e . 

() r,yfitL i 111011dou!): lo e111pt1j{1 c11,·iilnllol(); e11 (.i-t1araní cliría111os: <l 
11\c,:icla i 111on(]i1,·o. 

J>oteri: l<><la,·ía, at'111. (;uara11i: g11eteri. 
llc1111i: cn111r). (;uara11 í: ic!1a. l{,.>ra111i = nsí; (;,: kóicl1a . 
() 111bo-11t,, r<1111(J: IJC>r l1al)erlc J)Ueslo ci111ientos. (1.: t) 111l)c1-~·ta 11a­

gt1e re. 
P11, 11111: r<>rrespo11<lcr1 a nt1estras 1>artíct1l:1s lle )' 111e, a1111c111e a 111c-

11t1<l<>, })Or eufonia, se e11111lca11 l)C ) 1 111c. 
Jll>ói y111ri i: l,1 ·vil)ora 1>rin1igl'11ia = l~t'Í111allopl1is c1/111c1,lt•11sis • 
. 'i fl!J : a horrt . 
. -l',111gr1 í te ,1,1,1: ~·a 11<) cs 111ús <Juc st1 i111,1gc11. y,,~1 1~eno11<lé, la JJri111er:i 

tierra, de <:11.ya creaei<.)11 trata <.'ste cai>ítnl<>, ft1é <IPslrt1ícla J)C>r el DiltIYi (l 
((::-ir>. \'J), lles11ues ele l1al>cr ascc11,li<lo a l<)S f>araísos tc>clos los seres <1t1c 
la 1>(>l1lal~a11, l<>s virt11c:>s1Js e11 for111a l1t1111nr1~t , , los J>ccnclc>res 111etH111orfo­
Sl'a<los r11 seres irraci(Jnales. <.:reacla )~v~· P~·at.'i, la n11e,·a tierra, la c111c l1:1-
l)it~1n1os, e11 rcrn1JJlazo del 111t111clo <l(•slrt1ído ((:ap. VII), ft1é pol)lada (le 
i111úge11cs ,le los l1alJita11tes (le 1·,., , l'c11on<le. Co1110 pt1e<le Cl>legirsc clcl 
cc111texto, la ,·il,ora iia11<lt1rié, rl ii1sccto ac11ático )'-an1aí, el salta111011tes, 
la J)ertliz granllc ~- l'l ar111adill() nc> so11 sert ' s ht1111a11os CJtl<' st1fricron la 111c­
te1111:>sic<)sis, sir10 ,\J)arccieron e11 st1 for111a actt1al ) ' ª e11 la l)rir11cr~t rI'ierru. 
l~s fJosiblc, 11,>r 111> (lccir segur,), <1ue ta111l)ic11 el tapir o a11ta (taµi'í ei1 
n1t)yá-g11ara11i) y el .iabalí (kochí e11 111l>~,-á~gnara11i) 1>erlc11pzca11 a esta 
categ<>ria cll' serl's t)rigi11arios; 11t1es el J)ri111ero tie11e st1 cr1111i11cJ en el P::i­
r ? ís;<), c1t1e es la \'ia l,úctet1: 'l'a1)i'i JlaJ)e -·- y el segt111cio es consi(iera1l<l 
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co 1110 ani111al privilegiaclo: 1ny111ba porã; ta111JlOco figt1ra11 eslos elos a11i-
111a1es en las nt1111erosas leyen(las ele n1etempsicosis qt1e he esct1cl1aclo. 

S'111i: praclera; Gt1t1rani: 11t1. 
1'11kii pãrãrã: especie ele salta111011tes ver<le, q11e se ele" ' ª 11111)· alto <·11 

el aire en1itienclo un cl1irrid .o agt1clo y penetrante. A este cl1irriclc> lo cle­
signan1 los l\1b~rá con la , ,oz 011c>111ator}éyiea el1irirí, sicndo u11a corr11pci é,11 
ele esta voz la empleacla e11 el 11or11bre Jlarag11a)'O clel saltat11011tes de re-
ferc•ncia: tt1k11 cl1ilín . 

• Tu: 111ilagroso. V. la palabra Pi11clt)Vj ! al co111ie11Z(} de estas Not,1-;; 
ec}1110 ta1nbié11 I:>inclo Jt1, Cai). VI. 

Yvy Tenonde La Primera Tierra 

( Contir1uación) 

Nande Ru Tenonde o iíe mbo-
' , -yvaropy pota; a e 

• ram1 ramo, 
kóromi í jayvu: 

-N deé aé, Karaí Ru Ete, tata-
-endy iieychyrõ re mba'eve o 
upity ey va'erã a no'ã va'é re 
mo neangareko ta nde ra'y, Ka­
-raí Py'aguachu. A'é vy ma e 
mo neenói Karaí Tataendy ja, 
ere. 

O neangareko va'erã tataendy ry­
-apú rã re. Ara pyaú navõ, e 
rã re. Ara pyaú navõ, e mbo­
mboguy uka í tataendy iíeychy­
-rõ, tataendy ryapu o endu 
ãguã jegual{áva je-ayú porã gue. 
í, jachuká-va je-ayú porã gue Í-

A'é va'é rakykue gui, Jakairá Ru 
Ete py: 

-N éi, ndeé re neangareko ta tata­
china ne'engatu rapyta rã í 
re. 

• 

Cheé jeupe ai kuaá va'ekue re e 
mo-neangareko nde ra'y, Jakaira 

I 

II 

N uestro Prim·er Padre está por en­
cerrar-se en -· las profundidades. 
del Paraíso; en vista de ella, er1 
esta forma habló: 

-Unicamente tú, Karaí Ru Ete, 
las bileras de llamas inasequi­
bles en que yo me inspiro ( que 
yo poseo) las harás vigilar por 
intermedio de tus hijos, los Ka­
raí de corazón grande . Por co11-
siguiente, haz que ellos se­
llamen los Senores du·efi.os de 
las llamas ( dí) . 

Ellos vigilarán aquello que ha de 
producir el ruído de crepitar 
de llamas. Cada Primavera haz 
que solivien las hileras de lla­
mas para que escuchen el ruído . 
de crepitar de llamas los bien 
amados que llevan la insígnia de 
la masculinidad, las bien an1a­
das que llevan el €mblema de 
la feminidad. 

Despues de estas cosas, a J akaira . 
Ru Ete ( dijo) : 

-Bien, tu vigilarás la f uente de 
la nebli11a que engendra las p2-
labras inspiradas. (la neblir1a 
de las ex::elentes palabras) . 

Aquello que yo concebí para mi 
( concebí en mi soledad) haz 
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Py'a-guachu. A'é vy ma, e mo­
iíeenói: Tatachina ne'engatu ja 
rã í, ere nde jeupe. 

A'é va'é rakykue gui, Tupã Ru 
Ete py aipo e'í: 

--Ndeé re neangareko ta Para 
Guachu re, Para Guachu rakã 
a'é javi re. Yvára iíe mb-o-ro'y 
rã a no'ã uka ta ndevy. Va'é re 
ke , nde ra'y Tupã reta py'a­
-guachu rupi mba'é ne mbo-ro' ~,1 
eraa-uka jevy jevy yvy rupa re, 
nande ra'y je""ayú porã gue í 
pe, iiande rajy jeayú porã guf~ 
, 
1 pe. 

Narnandu Ru Ete Tenor1de gua 
yvy rupa re Jeguaká-va apyre 
í pe, J achuká-va apyre í pe, 
arandu porã o guero-yvyi uka 
ta ma vy, J akaira Ru Ete py 
aipo e'í: 

-Néi, tatachina rãge í e mbo-upa 
iiande ra 'y apyte re, nande rajy 
apyte re. Ara pyaú iiavõ e ro a­
tachina uka í nde ra'y Jakair~ 
Py'a-guachú pe yvy rupa. 

' 

A'e · va'é rakykue gui: 
ry, nande rajy kue í ry oiko 

..., , ' -pora 1 va era. 

A'e va'é rakyke gui: 
-Karaí Ru Ete, ndeé ave tata-

-endy mba'é porã í e mbo-upn 

III 

IV 

V 
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que lo vigilen tus hijos los Ja­
kaira d•e corazón grande. En vir­
tud de ello, haz que se llamen: 
duEiíos de la neblina de las pa­
labras inspiradas, dí a tí mismo 

A ccntinuación, a Tupã Ru Ete le 
habló en esta forma: 

-Tu tendrás a tu cargo el extenso 
mar y las ramific ·aciones del ex­
tenso mar en su totalidad. Y o 
haré que tú te inspires en las 
ley es mediante las que se re­
frescará la divinidad (modera­
ción) . Por consiguiente, tu en­
viarás repetidamente a la mora­
rada terrena! por intermedio de 
tus hijos los Tupã de corazón 
grande, aquello que refresca, pa­
ra nuestros bien amados hijos, 
nuestras bien amadas hijas. 

El verdadero Padre Namandu , el 
Primero, estando por hacer des­
cender a la morada terrena! a 
las generaciones de las que lle­
van la insígnia de la masculini­
dad, de las que llevan el emble­
ma de la feminidad , dijo a Ja ­
kaira Ru Ete: 

-Bien , en primer lugar, alojarás 
en la coronilla de nuestros hijos 
la neblina (vivificante), y en la 
ccronílla de nuestras hijas. Cada 
vez que retorna la primavera ha­
rás circular, por intermedio de 
tus l1ijcs los J akaira de corazón 
grande, la n•eblina por la mo­
rada terrena!. 

Unicamente en virtud de ella (la 
neblina) podrán nuestros hijo~ 
nuestras hijas prosperar. 

A continuación ( dijo) : 
-Karaí Ru Ete, tú ta1nbién, harás 

que las llamas benéficas ( sagra-
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iiíande ra'y je-ayú pe, iíande 
• • 1 

raJy Je-ayu pe. 

-Va'é re, che ra'y Tupã Ru Ete 
mba'é iíe mbo-ro'y rã a no'ã 
va'é gui, iíande ra'y py'á 
mbyte py e mbo-upa í. 

A'é ramo aé, yvy rupa re o pu'ã 
, . - . , -rei va ·era reta, Je-ayu pora 

í o mombiá ché ramo jepe, o 
guero-katupyry í va'erã. 

Mba'é iíe mbo-ro'y gui vy aé, mbo­
rayú reko rã í a'é ague no 
mbo-aku aéi va'erã iíande ra'y 
je-ayú rã í, iíande rajy je-ayú - ., ra 1. 

Namandu Ru Ete tenonde gua, 
o mo-iíee11ói mba í ma vy gua "y 
ru ete rã ,. gua'y iíe'er1g ru 
ete rã. i amba rã re aé aé í: 

-Kova 'é rakykue gui, a po mo­
neenói rire ma, pene am ba 
rã aé aé í re, yvy re jeguaká­
\1a reko rã í, jachuká-va reko 
rã í, pee aé pei kuaá ne. 

Va 'é rakykue gui, o mbo-jeguaka­
vyapu gua'y ru ete tenonde 
gua pe, o mbo-jac ·huka-vyapu 
gua'y chy ete tenond ·e gua pe, 
va!é rakykue gui aé yvy re o 

VI 

VII 

das) &e alojen en nuestros ama­
dos hijos, en nuestras amadas 
l1ijas. 

-Por ésto, mi hijo Tupã Ru Ete, 
aquello que yo concebí para 
ref rescamiento ( moderación, 
templanza) haz que se aloje er1 
el centro del corazón de nue:t­
tros hijos. 

Unicamente así los numerosos se­
res que se erguirán en la mora­
da terenal, aunque quieron des­
viarse dei verdadero amor, vi-

. , , 
\r1ran en armon1a . 

Unicamente mediante quello que 
refresca ( moderación, templan­
za), las leyes que pronuncié pa­
ra regir el amor no producirá11 
excesivo calor en 11uestros f U· 

turos amados hijos, en nuestras 
futuras amadas hijas. 

Habiendo N amandu Ru Ete, ef 
Primero, designado por sus res­
pectivos nombres a los verda­
deros padres de sus futuros hi­
jos, a los verdaderos padres de 
!as palabras (almas) de sus fu­
turos hijos, cada uno de eilos en 
su respectiva morada, ( dijo) : 

-Despues de estas c·osas, despues 
de haber hecho que os lleméis 
por vuestros nombres, cada uno 
d•e vosotros en vuestra respecti­
va morada, las leyes que regirán 
en la tierra a los que llevan la 
insignia de la masculinidad y el 
emblema de la f eminidad, voso­
tros las conce biréis. 

Despues de estas cosas inspiró el 
canto sagrado del hombre a los 
verdaderos primeros padres de 
sus hijos, inspiró el canto sa­
grado de la mujer a las primeras 
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pu'ã reí reta va'erã oiko porã 
,, - -
1 agua. 

madres de sus hijas, para que 
despues de ésto, en verdad, pros-. . , 
peraran qu1enes s·e ergu1r1an en 
gran número en la tierra . 

() i'ie 111l10-!JL',1ropy: se e11cit'rra l'Il el i11tcri ()r o 1>rr>f't1nclillalles (!el 
I=>araíso. (:<>n Pl 1nisn10 sig!1ificadc) e1111>li':1se: o fie 111bo-achojávaro1>~ ·. sicr1-
d(> acl1l)já,·n (al1o í l1áva) otrtt Vl>Z c111JJ!eaLla I1flra clesignar los I=>araísc,,, 
los lt1gares <lontle se cuhre11, se s11str::1e11 a l:.t ,·ista, los ílioses. 0-}1) ' e~ la 
cas.1 de l<JS ca11tos, J)lcgarias y danzas ri tu ales; ele los c1ue se i11troclt1<.·L' I1 
c11 esta cas,1 J)ara <ledicarsc a Jos ejercicic>s eSJ)iritt1,1les tlícese: oil<.e 01), ­
== se i11trocl11cc c11 el interi<Jr ele la casa, sol.>rce11tii·n<losc (JLIC cs 1>ara tlclli­
carse a la oraci< :>11, etc. \ y. Cap. X \ ' l. - Del co11texto <:le estos versos t><J­
(lría <lc<lt1cirse <JLIC ~a111a11cltt J{t1 l~te se l1al)ría relir a<:lo ele toda i11g1..•rer1eia 
e11 cl gobierlll) clcl l '.11iver so; así 111e ir1for1r1,1r(>r1 ,·arios l'VIIJ:,.·á, :y asi figt1ra 
t•11 la ·versi<.°)11 d e este 111 is1111) r11it<> qt1e l)t1l)lic1t1é e11 la Jle\ ·ista cte la St,cie­
{larl Cic11tifiea <lel Paragt1a~ ' . Pero los hir1111(>s y J)lrgari~ ~s <le l<)S ~111~'!:t dc-
111t1estra11 <1t1e éste 110 es el caso, l)t1es ~a111ar1<:lt1 Ilt1 F~tc e11,·ía es1>íritus a la 
tierra J)ara e11ear11arse (Cap. IV) .,r sele i11,·oca <:liaria111cnte. Es él qt1ie11, 
JJOr inter111c•clil, ele st1s l1ijos los N~1111a11clt1 Py'a-gt1acl1u, l1ac:c qt1e el s,,l 
l1aga st1 recc)rrirlo clit1rno (Ca11. II); )' co111<J eI Sol es la fue11te de lL1<l~1 
viela y Na111a11dt1 lo tie11e a su cargo, no fig1.1ra11 sus alril)ucio11cs e11 esíe 
capítt1lo. Cierta si111ilitt1d entre este 111ito y ltt egir>cia en la tJt1e el dios 
lla c11trega el t1ni\ ·erso a s11s l11garl·e11ientes, lla111aril la ate11ción de <:Jt1ienes 
crrrn l1allar analogi2s entre cl egipci() y cl guara11i (111e refier<) a t111 e11-
sa vo Jltll)lica cl,J I)<:>r cl Prof. Pablo • .\.ll>or110 e11 I{E\ 7IS1'A 1)1:.: 1'CRIS~J 1_), 

AstlDCÍ<)Il, CJlle la s ti111osan1rnte se lllC l1a traspaJ>clado), CO!l10 c11tre las 111i­
to]ogias del \ 1 iejo l\1undo )' nuestro co11tiner1tc. 

ko ra111i: en estti n1anera. 1'n1r1 l)ién se dice: gt1i r:\r11i. 
po-JJyg1za: lla111acl~1 ta111l)ién: y,·)·ri1'í = la ,·ara-i11sig11ia. 
Kc1rai Py',1- {Jll<l<'hL1, J,1kli1ra, 1'11pã !J 'S.'<1111<111d11 Py' ci-gc1<1c/111: los J.;:ara i, 

ele., (lc cor.-1zó11 gra11dc, hijr)s ele los dioses qt1e ejecuta11 los (lcsig11ios <le 
st1s 11adres. _;\l i11,·ocar a l<>s dioses se Ies stlf)lica en vi,1r a sus i1íjl1s lle 
cor::izó11 gra11de par~t inspirar valor a ]c)s hí>I11t,rcs, 111o<]erar st1s pasio11es, 
res11citar t1 los 111t1crtos, etc. (Cap. IX) .. l\1 referirsc a los cuatro pri111crc)s 
1>aclres de la })alalJra-al1na, e1r1plean a \ 'eces lt>s l\lf)yá el no111tre: i J)t1r11':::í 
e5· va'é - los qt1e carcce11 ele 0111blig<), JJorque 110 ft1eron e11ge11dra<los. 
Los Karaí Py'a-gt1acl1t1, etc., ya fucro11 e11gc11draclos, <:lifercnciún<lose ele 
s11s JJaelres en el hccl10 de ter1er on1IJlig (>S. A<le111ás ele estos "hijos ele co­
ra1<'.ln gra11(Je", tier1e11 los <lioses otros cjcct1lores de st1 , 1olt1ntacl, los Na-
111anel11 Avaete, N. l(t1cl111vi, N. Rek<>é. Ellos so11 :1gcr1tes (le <:lcstruccit',11, 
sie11cto el sig11ifica<l<> ele a, ·ae le, feroz; kt1chuvi = sac11dir, 1nc11ear; rekoe 
= <le distinta o maligna natt1raleza. (\ Téase 11otas C<)rresJJOn(1ientcs a l~t Vf)Z 

a, ,aetc, (:ap. \ 1 1). Ade111ás ele los cita,lc>s, tie11e '.l't11>ã Ilu Etc (y casi co11 
seg11riciad los cie111ás dioses) a los rl'ttf)à Ag11i5·jei )' T. Ne'e11gija, 111c11sajeros 
mansos, bené,·olos. l.os l1ijos de los dioses <1ue llevan e] sobreno1nbre de 
tel(oé, avaete )' kucl1uvi tie11en por taref1, entre otras C(>Sas, el de JJerseg11ir 
a los <:lue11llcs 111alévolos: 

Ja ccl1a e5· va'é n1<> tare'y á 
Tt111ã . .\ \'a etc kuer) ' , ele. 

Los q11c 1>crsig11e11 a los seres i11-
visilJles (cl11e11ctes) son los 1't11>5 
A vaete, etc . 

1'11pã RrL Ete: lla111aclo tan1l>ién TuJJã Y111a. El l1echo ele oc11par 1'upã 
R11 r:te = el vercladero padre de los Tupã el q11ir1to lugar en la teogonía 
m·bya-guara11í y lt1gares rrtás secu11darios aún e11 la mitologia 1..le los .-\ va 
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Gu~1raní, l(>S 1\1Jat)<Jku,·a y los 1'L11Jina111ba (' ' · 1. e. <ie Sa111anicgo, Ni111L1en­
dajt'1 )r "CiviJizaciór1 Gt1f1ra11í'' etc I~erto11i) rla Ja raz<'.>11 a ~i111t1en<iaj1'.t ct1a11-
<lo habla dei "attus<J qt1e l1iciero11 <le s u 11or1il)re ]t>S 111isic)11erc,s qt1e l<> l1ar1 
intro<lt1cido par~1 la desigr1a( ~i<'>11 clel l)i1)s cristiano e11 t<.)<.lo el Brasil, el 
J>aragt1ay }'- gr~111 p[1rte <le Arge11tina ~: 13oli vi~t ... " Y clestrtt) ' e, cre<J, 111:ls 
<le tina e11jt111dic>s::1 hiJ)<'>tcsis sc.)t)re la JJresu11ta cti111c)lc>gía ele est,:t \ ' ()'.l 

(" ... . bel las cc111strt1ccio11es teóric::1s, i11s11ficie11tes ri ara la jt1st;1 co1111Jrer1-
sic'.lil ele la realiclacf ... '' c<.)r110 clijera 111i a1nig1J r;;g<>n Scl1aclc11, rle l:l t'act1l­
tacl ele F\ilosofía ele São JJat1l<)) ; obras, e11 s11 111ayorit1, ele er11clitos qtif! 
ercen J)<)cler J)rcsci11tlir ele la c<>lal)oraci(>11 (lc l<JS i111ícos attl<)riza(los a e11-

sefiitrnos algc> al res1Jecto; los i11<lit>s 111is1110s ! 
1'<.1lc1e11<i11 ryllPll: rt1íclo rle crer)ilrtr (lc lla111élS. 'l'o<l<J trt1cnc) Cftte se 

,escucl1é1 e11 ()riente (es1>ecial111e11_te e.11 t.)ri111:1,1 era) es J)roduci<la pc)r las 
l1ilcras tle lla111as tl cargo <lc ]{arai .1111 I~tc, c1t1ie11 las destal)él 11arr1 (lUC es­
cr1cl1e11 el rt1ítl o l eis l10111lJrcs. 1\ l(araí l{t1 I~tc, tarr1l)ién , sele lla111a: tatae11<l)' 
1·yaJ)tl ja = el (lt1e1io <icl rtríclo cle ere1Jilar ele lla1r1as. 

1'c1l<1clzi11a 11e'e11gc1.t11 I'lJJJyta: el orlgc11 ele la 11ei)lina (ie las, o <ft!C e11-
gen<.lra las, excele11tes l)alt1J1r,1s. l~s 111cdia11le las JJalat)ras e11gc11(lrtltlas J)<)r 
l[t r1el>lir1a <le J al{air~l, cs clecir, l<>s 111e11sajes rli\·i11os recilJi(l<.)s <.le este diu-; , 
c1t1e l<)S 111éclic<)S agorer<>s atlc1L:ierc11 ltt bt1e11tl ciencia -- ara11(lL1 porã -
q11c los co11,·iertc e11 lt1garter1ier1tes ele .T flk,1ir[1: J akaira kt1ery I))·ro11.!1~1 
( CaJ). IX) . 

1'ataclzi11<l rctge e nibo-lLJ)a 11c11z<le rct'y l1JJ/Jle re: J)rír11era111e11te l1f1z c111e 
se aloje la 11eJ)li11a (vi,·ificante) e11 ]as ccJr<)11illêts ele nuestros l1ijc)s. l,,1s 
lla111ns sagraclas ele K.trai Ilu 1~:tc c1t1e i11spiri111 fervor, y la nel)lin~1 , ri, 1ifi­
ca11te q11e c~onfiere saJJitlt1ríêl )" el p(>Cler de cc)11j11rt1r 111aleficios, per1etr,t11 
cn eJ al111a J1u111a11n a tra 1/ és ilt> l.1 c<JrrJniJla; ap~ 1te. l.,a te1111)lê111zf1, ltl 111()­
<leraci<>Il e11 ca111}Jio; }·v.1r;;1 iie 111!Jc)-ro'·1·, en, ,iacla 1>or 'fupã Il11 Ete, se êll<>j.,:i, 
e11 el pecl10 o cor ~1z<>11: fía11cle ra'y p)·'a 111b1ie r11b)·te J)) ' = cn el 111is111ísir11t> 
ce11tro <leI corazó11 cie nttestros 11ij<Js. Cc)111párese el texto co11 las !)legarias 
ql1e figt1ra11 e11 el c~11J. IX. 

Yvárc1 fie 111bo~1·o'y rek<J rã: las le) ·es qt1e r)ro<lt1cirár1 el refresea111ientc) 
ele la clivir1iclarl; la te1111Jlanza J' 111c)dcració11, siendo s11s 111a11ifestacicJI1l'S 
\'isil)les las llt1, 1ias y el gra11iz(>. V. Cai). XVI, e11 r1ue 'l'LIJJã e11,·ía ttn gr:1-
nizc) 11ara al1ti;re11tar el :1lr11a ele 11n tigre <1t1c se }1al)ía e11car11a(lo en el 
l1ijo c_Je I(a1) itã (:hil{tl. 

1ll~o-cil.:1I c1éi: f'.alc11tar excesívar11er1le, excitar l1ast~l t111 J)t111to peli­
grt)SO (gt1ara11i: :1héi, jal1éi). El fer,·or J)r<Jdt1cicl<J JJor l~is ll:l111rls c_le Karai 
,es 111oclcraclo J) Clr 1ft ter11f)lrlnz~i: ~·vúrft fie 1111~(>-ro'v, de Tupã . 

. Jeai111l,c1 lJfJc1,p11, jr1cl1L1ka lJJ/<1/Jll: el r11íclo del ·adorno clel l10111bre, cl 
rt!ído clel aclor11c) ele 1~1 111t1jer (cn Ja cl~111za ritt1al), nc>111bres religiosos de 
los cantos sagraclos clcl l10111l>re y li1 111t1·1er r.:.:s1Jecti,,a111c11te 

l > G • . , . 
arl! .T11~1cl11z raklz <1'e jaz;i: las ran1as del 1nar gr~1ncle, en Stt totali-

clarl. A'c Ja, r1 lia (lcsa1)~1rcc1do rte 11t1estro léxico, J)ero lo da ~1ontoya en 
SLI ''1'esoro". 

1'<1.lae11<ly nzba' é porli: lla1nas sagraclas. 1Lbrt'é porã kue I'j' = lfis 
seres bt1enos: los dioses • 

Aé: solt). II'ío, co1110 :rase 11a dic.110, significa 111uy, st1perlatíva1nentc; 
s,)lo~ lo tra(lt1cen por la ,·oz aé (gt1~1raní: fio); ,,. g.: Cl1'a.é í aiko = vivo 
.'iolo. 

Ja: dt1efío. Gt1ara11í: jára. 



RICHARD THURNWALD 1869-1954 

Herbert Baldus 

Faleceram , quase ao mesmo tempo, as duas figuras mais represen­
tativas entre os etnólogos modernos de · lí11gua alemã. Richard Thurn­
w·~!cl morreu em 19 de janeiro de 1954 e o padre Wilhelm Schmidt nc 
dia 10 do mês seguir1te. Eram, também, quase da mesma idade. Aquê­
le nasceu em 18 de setembro de 1869, êst-e em 16 de fevereiro do ano 
an terior. 

Ambos produzirarn, incessa11te1nente, até o seu fim. Mas, os seus 
can1inhos foram bem diversos. Schmidt nasceu na Vestf ália e foi para 
a Áustria, onde criou a cl1amada "Escola de Viena " . Tht1rn\vald veit1 
ao mundo em Viena e leciono ,u em Berlim. Embora ambos fôssem pes­
soas agradáveis e acessíveist tinham caracteres essencialmente diversos 
e se mostraram antagonistas no campo da ciência. Uma pro\1a disto 
é a crítica de Thurnwald à Teoria dos Ciclos Culturais e à Escola 
Histórico-Cultural 1 • 

As linhas seguintes limitar-se-ão a dar algumas notas sôbre o m es­
tre da universidade de Berlim e sua obra. Como pesquisador de campo 
cem longos anos de experiência, Thurnwald frisou incansàvelmente a 
importância do empirismo, combatendo as orienta ,ções especulativas. 
Mas , nem por isso se contentou em descrever fatos e opô-los às hipó­
teses. Justamente seus últimos livros foram os que mais revelaran1 o 
pensador esforçéldo em obter uma visão geral do destino da huma­
n i~i.ade!! . 

Desde que, em 1889, se matriculou na Universidade de Viena, 
Tht1rnwald sentiu-se atraído por problemas sociológicos. Mas, como 
naquele tempo não havia, ainda, cursos de sociologia e etnolog ia, 
resolveu estudar jurisprudência, economia e línguas orientais. Formou­
se em direito. Realizou sua primeira pesquisa de campo na Bósnia, in­
vestigando aspectos tradicionais de indústria e comércio. 

Em 1901 com·êçou a trabalhar no Museu Etnológico de Berlim. 
Foi esta instituição que o mandou, em 1906, para a Micronésia, o ar­
quipélago de Bismarck e as ilhas de Salomão. Explorando €stas re­
giões do oeste do Pacífico até 1909t Thurnwald reuniu não só coleções 
etnográficas, mas estudou a economia, língua, mitologia, organização 
social e outros aspectos das diversas culturas, bem como a psique dos 
indivíduos. Em 1912 foi para a Nova Guiné onde ficou até 1915. Su­
bindo o rio Sepique, penetrou em terra incógnita cujos habitantes nun­
ca tinham visto um homem branco. Um dos resultados mais conhe­
cidos desta expedição é o trabalho sôbre a organização do parentesco 
dos Bánaro. 
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Em 1930, Richard Thurnwald, acompanhado de sua espôsa, a ·et­
nóloga Hilde Thurnwald, seguiu para a África Oriental a fim de estu­
dar a mudança cultural. Dois anos depois, ambos investigaram em Bou­
gainville o que, a êsse respeito, sucedera aos indígenas desta ilha d·esde 
a visita que lhes fizera Richard Thurnwald em 190 ·7. 

Infelizmente permanecem inéditas, ainda, grandes partes dos re­
·sultados tanto desta última como das mencionadas outras expedições 
ao oeste do Pacífico. Fazemos votos para que a aluna e companh ·eira 
do eminente pesquisador consiga publicá-los quanto a11tes. 

Depois da prin1eira guerra mt1ndial, Thurnwald ingressoL1 no n1a­
gistério universitário, lecionando, primeiro, em Halle, e, desd ·e 1924, em 
Berlim as matérias de etnologia, sociologia e etno-psicologia. Quando , 
depois da segunda guerra mundial, ele·mentos descontentes com a orien­
·tação dada à universidade berlinense, situada no setor de ocupação 
russa, fundaram uma "Universidade Livre", no setor d·e ocupação ame­
ricana da antiga capital da Alemanha, Thurn\vald passou para esta e 
aí continuou até morrer. Em diversas épocas de sua vida deu, tam .. bém, 
cursos em várias universidades norte-americanas, isto é, na da Calif ór­
nia (Berkeley), de Yale, d·e Harvard e de Syracuse. 

Thurnwald era bem o contrário de um mestre-escola rnod·elar e de 
um orador brilhante. Mesmo na cátedra continuava introvertido, inter­
rompendo, f reqü·entemente, a preleção a fim de tomar notas para uso 

, . 
propr10. 

E' difícil definir sua obra com um simples rótulo. Thurnwald, o 
etnólo ·go, sociólogo, psicólogo, jurista e economista com trabalhos fun­
cta111entais em tôdas essas espe ,~'ializações, é designado como "funciona­
lista" nos tratados metodológicos d·e Lowie e Mühlmann. Assin1, no li­
"'ro de Lowie, a segunda das duas partes do capítulo intitulado "Function­
alism: pure and tempered" é um .a apreciação crítica da obra de Thurn­
w2ld, frisando o caráter sociológico de sua orientação ~1 • 

Trata11do dos representantes principais das tendências f uncionalis­
tas na etnologia, Mühlmann 4 escreve a respeito das orientações carac­
terÍJticas de Thurnwald: "Como sociólogo aperf e içou, metodicamente, o 
·princípio de seleção biológica exigindo o estudo do peneiramento so­
ciB 1; pross ·eguiu no desenvolvimento, portánto, da linha do antigo dar­
~:inismo social de Darwin e Spencer. Na psicologia social e étnica , 
·Thl 1rnwald é continuador de Bastian. Nas suas idéias sôbre proble­
mas de evolução pode ser ligado, antes de tudo, a Tylor. Mas Thurn­
wald revela também, e pronunciadamente, orientação histórica e pode­
se dizer que só êle cobre a lacuna deixada, com referência à etnologia, 
pela 'Escola Histórica' berlinense do século passado. Naturalm !ente, 
Thur11wald possui ric·a experiên .cia de trabalho d:e campo. Distingue-se 
G()S funcionalistas da Europa Ocidental, também, por não restringir a 
etnologia ao estudo dos povos-naturais, considerando, por princípio, to­
dos os povos objeto de suas pesquisas. E' verdade que Thurnwald tem 
a particularidade de não designar seus trabalhos como '-etnológicos' qtian­
·do tratam de povos 'superiores', mas como 'sociológicos'." 
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O livro intitulado Beitriige zur Gesellungs- und Volkerwissenschaft 
(Berlin 1950) em que colaboraram amigos e ,antigos alunos de Thurn­
wald para prestar-lhe homenagem por ocasião de seu octogésimo aniver­
sário, contém uma bibliografia de 353 publicações e 8 manuscritos iné­
ditos do aniversariante . 
Das obras publicadas destacam-se: 

• 

F'orscht111ge1i a11f cle11 Salo1110-I11sel11 Ull<l dern Bisn1arck-Archipel, 2 
,•olt1111es, 13erlin 1912, 538 e 92 pp. 

Eth110-psycl1ologische Sti1dien a11 ,Sitdsee-Volkern. Leipzig 1913, 163 Pl), 
Dit! Gemeinde der Bá11r1ro. Ehe, Veru,andtsch<1f t tlrtd Gesellsc haflsb<.11L 

ei11es Sta1111nes i111 I1111ern vo11 Ne11gi1inea. Stuttgart 1921, 274 pp. 
Psychologie <les prin1itive11 Jfe11sche11, Handbt1ch der vergleicl1encJen 

Psychologie I, PlJ, 147-320, l\'liinchen 192'2. 
1s·o artigc>s in: l\f. Ebert: Rec1lle:1.:ikon cler l ' orgeschichte, Berlin 192·1, 

e ss. 
Die Ei11geboJ'e11en A1tstrc1liens 1111<1 c/er Südsee-Iriseln, Tübi11gen, 1927, 

48 PP. 
P<(p1za11isches 11nd 1nelanesisches Gebiet sülilich <ies Aqt1ators ei11.­

sc /1/iesslich Net1gi1iner1, Das EingelJorene11recht II, pp. 543-656, Stuttgart 
1929. 

Koloniale Gestaltu11g. l\'letl1odcn 11nd Problen1e iiberseeischer Atis-
clehnt1ng. flarr1llt1rg 1939, 492 pp. 

l ' õlk erk1.111lie vo11 Af'rika, Essen 1940, xv, 665 pp. (em colaboração 
coI11 H. Baun1a11n e D. ,,r ester111ann) . 

Der ltf.ensch geri11ger Nal11.rbeherrsch11ng. Sein Aufstieg zv.•ischen Ver-
1111nft und Wahn. Bcrlin 1950, 157 pp. 

A obra-prima de Thurnwald é Die menschliche Gesellschait it1 

ihren ethno-soziologischen Grundlagen ( A Sociedade Humana em suas 
bases etno-sociológicas) . Seu primeiro volume intitulado "Reprasenta­
tive Le ·bensbilder von Naturvõlkern" (Berlin & Leipzig, 1931, xxiii, 311 
pp.) apresenta, depois de longa introdução sôbre problemas gerais da 
etnologia e sua história, uma série de reswnidas descrições da vida e 
cultura dos povos-naturais de diversas partes do mundo: captores, agri­
cultores e pastores, a título de exemplificação. O segundo volume ( 1932, 
viii, 360 pp.), ''Werden., Wandel und Gestaltung von Familie, Verwandt­
schaft und Bünden im Lichte der Võlkerforschung", trata da organiza­
ção social propriamente dita. ''Werden, Wandel und Gestaltung der 
Wirtschaft im Lichte der Võlkerkunde" é o título do terceiro volwne 
( 1932, vii, 248 pp.) dedicado ao estudo da economia. O quarto volume 
( 1935, xix, 377 pp.) chama-se "Werden, Wandel und Gestaltung von 
Staat und Kultur im Lichte der Võlkerkunde", tratando, depois de defi­
nir numerosos termos técnicos, áos problemas de origem e desenvolvi­
mento das organizações políticas, bem como dos conceitos de "cultura" 
e "civilização", "progresso" e "ciclo" e outros assuntos que mais atrairam 
o teórico em Richard Thurnwald. Talvez contenha êste quarto volume · 
os elementos que mais caracterizam a personalidade científica do autor. 
O quinto volume ( 1934, viii, 232 pp. ), intitulado "Werden, Wandel und 
Gestaltung des Rechtes im Lichte der Võlkerkunde", "deve ser conside­
rado fundamental para o estudo das origens do direito", como Emílio 
Willems escreveu prefaciando sua versão portuguêsa 5 • 
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Convém chamar a atenção para a repetição das palavras ''W erden, 
. ' 

·wandel und Gestaltung'' . ("desenvolvimento, mudança e formação") nos 
.títulos dos volumes II, III, IV e V, pois revelam a importância dada 
por Thurnwald aos aspe ,ctos dinâmicos em todos os objetos de suas 

• pesquisas . 
. A bi~liografia publicada em 1950 menciona como sendo o VI volu­

ro.e da Sociedade Humana o manuscrito de um "ensaio de uma paleo­
psicologia". 1tste trabalho apareceu impresso 6, em 1951, sob o título 
Des Menschengeistes Erwachen, Wachsen und Irren, Versuch einer Pa­
!aopsychologie von Naturvolkern, mas sem ,a declaração expressa de ser 
parte da referida obra monumental. Thurnwald pretendia dar com êle 
"uma história . do pensamento" (p. 10). 

Não figuram naquela bibliografia os seguintes artigos: "Eine Mei­
nung zum Drama der Menschheit", SCIENTIA, junho de 1953; "Sippe 
:t.1nd Stamm", Handworterbuch der Sozialwissenschaften, Stuttgart 1953, 
pp. 272-277; "Der Wandel der Erscheinungen und Gedanken des Zu­
sammenlebens", SOCIOLOGUS N. S., I, pp. 8-31, II, pp. 26-52, Berlin 
1951-52. Tão pouco é mencionada a nova série do SOCIOLOGUS, im­
port ,ante revista dirigida por Thumwald e por êle fundada, em 1925, 
sob o título ZEITSCHRIFT FOR VÕLKERPSYCHOLOGIE UND SO­
ZIOLOGIE, deixando . de existir em 1933 com ,a supressão da liberdade 
do pensamento na Alemanha e ressuscitando em 1951 como publicação 
.em alemão e inglês . 

Os estudiosos que não sabem alemão, podem entrar em contacto di­
reto com as idéias de Thurnwald pelas suas publicações seguintes: 

Em inglês: 
' 

Bánaro Sociel)'. Social Organization and Kinsl1ip Syste111 of a Tril)e in 
:1he Interior of New Guinea. Men1. Am. Anthr. Asso., III, pp. 251-391. 1916. 

Social Proble111s of Africa. Africa 1929, pp. 130-136. 
Social Syster11s of Africa. Af1·ica 1929, pJ>. 221-242. 
4 artigos i11: E11cyclopaedic, of the Social Scie11ccs, New York 1930 e s. 
The l\'1issic)nar)''s Concern in Sociology and Psychology . . 4./"ric<z 1931, 

J)p. 418-433. 
Economics itz Pri111itive Co111n11znities. Lo11do11 1932, 314 pp. 
Sociology: Its Content ~tnd Application . . c;ocial Forces XI, pp. 161-17,), 

1932. 
Social 'fransforn1atio11s in East Africa. Anz. Jr. of Sociol. XXXVIII, 

j)p. 175-184, 1932. 
The PsychologJ' of Acct1lturation. A111. Ant/1ropologist XXXIV, pp. 557-

569, 1932. 
,..fhe l\'1issionary's Anthropological Research. Int. 111st. of Afr. La1z­

gz1ages & Cultz11·es, ~lemor. VIII, Lo11d(>Il 1932, 31 pp. (e111 colaboração co111 
Wester1nann) . 

The Social Ft111ction of Pcrsonality. Sociology an<l Soe. Res. XVII, pp. 
"203-218, 1933. . ' 

Sorne ,..fraits of Society in Mela11esia. Proc. 5t/z Pacific .<;e. Congr., Vic­
toria and v~111couver, British Colu1nbia, 1933, pp. 2'805-2814, 1934. 

Adventt1res of , a Tribe ín New Guinea (the Tjimur.i.do). Essays pre­
se11le<l to C. G. Selig111<t11. London 1934, pJJ. 345-360. 
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Stone l\f<>nt1111ents in J3Ltin. Oceania V, PIJ, 214-217, S)rdr1ey 1934. 
Pigs and Currcncy in Bt1in. Observations abc>ul Pri111itive Sta11dards of 

\
1alt1e ~nd Eco1101nics. ()ce<11zia, V. PIJ, 119-141, Sydney 1934. · 

Blc1ck an,l l-V hite in East Af'rica. London 1935, 409 pp. 
Studying Savagcs in l\felancsia. The }'ale llev., XXXVI, IJP, 313-332, 

1930. 
1'l1e Price of tl1e \Vl1ite l\!an's Pea<.~e. Pc1cific ,4ffc1irs, IX-3, 1936, 11 pp. 
Prof,111e I ... iteratL1re of Bt1in. Yale llr1iz.1. PL1bl. i1z Ar1lhropology, VIII, 

Ne,v H[1,·e11, 1936, 15 pp. 
1'he Crisis of I1111Jerialis111 i11 East Africa and else,vhere. Social Forces, 

XV, J>P, 84-!J1, 1936. 
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111 t1·r11at. de l-:>s:rcl1ologie Ap1Jliqt1ée. Paris 1929. 

Un q11estio1111aire psycl10-1Jl1}'Sio-n1orphologiqt1e pour l'étude de la pS)'-
chologie des races. Rev11e lltllhro .pologiqi1e, XL, pp. 262-277, 1930. (c111 
-colat,Jração co1n F. H. C. ,·an Loo11) . 

l...'Éco11on1ie Pri111iti1Je. Préface et traduction de Cl1arles l\{ourev. Bi-
• lJlioll1e(JUe Scientifiqt1e. Pa) ·ot, Paris 1937. 390 pp. 

L'Esprit H1Ln1ai1z: éveil, c1·oissa1zce et tatonner11enls. Essai de Paléo-
JJsjrchologie. Tra<lt1ction d' André Coeuro) r. Bibliotheq11e Scientifiqt1e. 
J->a~·ot, Paris 1953. 344 PJJ. 

Em português: 

Numerosos verbetes do Dicionário de Etnologia e Sociologia de Bal­
·dus e Willems contêm versões de definições e comentários dados por 
Thurnwald em várias de suas obras, principalmente na Sociedade Hu­
mana. Aliás, um retrato de Thurnwald encontra-se pegado ao frontispício 
daquele Dicionário. A revista SOCIOLOGIA publicou em continuações, 
do n. 3 do vol. III até o n. 1-2 do vol. VII (São Paulo 1941-1945 ), . em 
tradução de Emílio Willems intitulada "Origem, form .ação e transfor­
mação do Direito à luz das pesquisas etnológicas" as primeiras 130 pá­
ginas do quinto volume da Sociedade Humana. 

* 
Richard Thurnwald, um dos maiores inspiradores da etnologia mo­

derna, era um guia de seus discípulos pessoais, sempre lhes aplanando 
os caminhos. Mesmo na idade avançada continuou amigo, sempre cui­
dando dos interesses dos amigos. Pensou também no Brasil. Foi um 
dos primeiros a inscrever-se como membro do XXXI Congresso Inter­
nacional de Americanistas a ser realizado na capital de São Paulo, 
em agôsto de 1954. 
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(3) Robert H. Lo,,,ie: The History · of Ethnological Theory, Ne\V 
York 1937, pp. 242-249. 
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FORMAS DE CRIAÇÃO DE GADO NO ARQUIPÉLAGO MALAIO 

Jose.fine Huppertz 

O Arquipélago Malaio 011 Insulíndia estende-se, de ambos os lados 
do equador, entre a Ásia e a Austrália, não apresentando senão ligeirasi 
variações do ponto de vista do clima, sobretudo no tocante às condições 
d·e temperatura. Chuvas abundantes possibilitam . a existência de exu­
berantes florestas virgens na parte ocidental do arquipélago, ao passo 
que a porção oriental de Java, a ilha de Madura e as pequenas ilhas 
ela Senda são dominadas de extensas savanas, conseqüência da estiagem 
aí provocada, no fim do verão, pela monção sueste, relativamente sêca 
em ·virtude da proximidade da Austrália. 

Desde as invasões dos pré-malaios vindos do continente asiático, 
qt1e (por exemplo, os Batak de Sumatra) pratic ·am a cultura de quei­
mada ou milpa com arroz das montanhas (ladang) e a criação de por­
cos, a primitiva população ilhéia foi rechaçada pouco ·a . pouco para as 
florestas ínvias do interior, onde continuam vivendo ainda hoje como 
primitivos coletores ( entre êles, os Kuba e Mana de Sumatra) . As po­
pulações mais jove ·ns, de imigração mais recente, os "malaios costeiros", 
fortemente mongolizado ,s e de cultura achinesada, dedicam-se à lavou­
ra e criação de gado de porte. Em conseqüência da penetração da alta­
cultura hindu deram origem a esplêndidas paisagens culturais com cam­
pos de arroz artificialmente irrigados ( sawahs) . A cultura brâmane, 
proveniente da Índia Anterior, bem como de influências budistas fize­
ram surgir em Java e Bali grandes reinos, dos quais ainda hoje nos falatn 
expressivos monumentos de arte. Partindo de Málaca, o Islão avançou 
a+é .Java como potência conquistadora, mas também · favorecendo o desen­
volvimento cultural, até ser, por sua vez, superado pelo Cristianismo. 
Povos europeus vieram substituir o comércio árabe, entre êles princi­
palmente os holandeses que, graças à sua colonização, contribuíram 
para o grande progresso econômico particularmente de Java. Esta ilha, 
com seus 52 milhões de habitantes, é hoje a região mais densamente 
povoada da Indonésia, cuja população total é avaliada em cêrca de 80 
milhões de habitantes. Sumatra, que do ponto de vist 'a geológiC'o e cli­
matológico apresenta as mesmas condições d,e Java, somente desde tem­
pos mais recentes vem sendo submetida a uma colonização mais inten­
sa, tendo ficado, por isso, em situação de considerável atraso econô­
mico e cultural em comparação com Java. Prova êste fato que não 
só o meio-ambiente, mas também o d€senvolvimento histórico-cultural 
influem nas funções decisivas de um país. 

Vindo sobrepor-se à vida econômica dos ilhéus, as culturas inva­
soras não somente levaram à substituição, em muitos pontos, da pri-
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mitiva economia coletora e da lavoura a enxada pela ct1ltura de arado:, 
como ainda mod,ific·aram, e1n ,,ários asp ,Ectos, as formas de criação de 
gado entre os naturais . Outrora os animais, especialmente os porcos, 
sempre existentes em grande número, se criavam soltos na aldeia, pe­
gando-se de caso em caso os que se destinavam à ceva ou à matanç,1. 
( como se observa entre lavradores a enxada, que não conhecem a cria­
ção de gado de porte). Tal sistema foi substituído, de modo mais ou 
menos generalizado, pelas formas econômicas mais i11tensivas da criação 
de gado de porte em currais ou estábulos, ligados nessas regiões à la­
voura a arado. Característica da criação em estábt1los é o forneci,.. 
mento de forragem aos animais, ao passo que entre · os lavradores qt1e, 
tendo ,criação, conservam o gado em currais, êste é obrigado a procurar 
o alimento nas pastagens e nas restevas (I-Iuppertz 1951, 39). 

As regiões d·ensamente povoadas apresEntam, nos quadros do seu 
sistema econômico mais intensivo, outras formas de criação de gatio 
que as fracamente povoadas e de economia extensiva. No primeiro caso 
impõe-se a criação em estábulos, ao passo que no segundo quase sem­
pre se criam soltos pela ald .eia os animais, em geral de pequeno porte~ 

Criação de animais soltos 

As populações que se formaram sedentarias, dedicando-se apenas 
à lavoura em pequena escala, criam os porcos soltos pela aldeia. Os: 
animais passam as noites debaixo das habitações em palafitas ou nas 
ruas das povoações, sem que lhes caiba lugar fixo. A forragem regular 
é desconhecida, mormente em vista do fato de não haver vantagens na . 
criação sistemática, por ser grande a oferta de animais semi-domestica­
dos. Os porcos são c·apturados e abatidos segundo as necessidades. As­
sim, o negritos das Filipinas, localizados nas regiões montanhosas e co­
bertas de florestas, praticam, ao lado da milpa, também ~ em certa es­
cala, a cria ,ção de porcos soltos nas aldeias. Por ocasião de solenida­
<les religiosas, os animais são imolados a título de sacrifício e depois 
~onsumidos (Kolb 1942, 129). Já entre os lavrador·es que adotam o 
sistema de terraços, radicados nas zonas mais baixas, a criação de gado 
de porte se reveste de importância maior. No entanto ,, também neste 
caso é ai11da o porco sôlto o animal doméstico mais important2. De 
dia, anda livre pelas ruas, alimentando-se d·e restos. Somente à nojte· 
volta para abrigar-se debaixo das habitações em palafitas. Tan1bé1n 
entre os Alfur de Sulawesi, na medida em que não sofreram influências 
n1uçt1lmanas, o porco vive, como animal de abate rr1ais importante, no 
sistema da criação sôlta. O mesmo vale das trib os malaias de Kali­
mentan ( os Dajak) e de Sumatra, que praticam a cultura da enxada .. 

Criaç/ão e,m currais 

Onde quer que a pt)pulação do arquipélago conheça o arado, apa- . 
rece tar11bém o gado d·e porte como anim al ·de trab ,:11110 e tração indis- -
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pensável. No entanto, 11estas regiões agrícolas, o gado de porte existe 
geralmente em quantidades limitadas, na medida em que se afigure ab­
solutam .ente necessário ao cultivo do solo. Nas savanas, bem ao con­
trário , predomina a criação de gado de porte. Nas savanas situadas nos 
pla na ltos d as terras d os Batal{ (na região da Lagoa Toba), por exem­
pl o, h á !)a ra a criaçã o ir1ter1siva de g .. :ido condi ções m elhores do que nas 
zo r1as agrícol as da por ção sete 11trion a l de Sum atra, explorad ·as por um 
sist e1n a c.ie pl a.11t aç ões n1.oder11as . Nas extensas áre as pastorís o gado 
d e :9orte, ist o é, o búf a lo aquático (Bos b ubali s v ar. sund ai cu s ) , o zeb ti 
( boi de Su.111at ra ) e at é o cav alo ( cavalo de Bat ak e cavalo d e St1n-1a­
t ra) , be 1n corn o o gado pequeno, criado em mai or esc ·ala, encontr a m. 
rtlime nto em quantidade suficiente (Petersen 1892, 26; Loeb 1935, 23; 
H '2lbig 1940 , 144 ; Ba kke r 1940 , 111). À noite, o gado pequeno é ta11-
ftido até a aldeia , ond e se reune debaixo das habita ções en1 palafitas 
( Friedma 11n 1871, 318; Helbig 1933, 126 ) , ao passo qu ·e os b·úfalos e 
zebus são levados aos currais fora da aldeia. O número dos currais é 
proporcional à riqueza da respectiva comunidade. 

Quase todo curral possui casa de guarda (Brenner 1894, 269 ), vis­
to ser grande a ameaça dos tigres (Kempski 1924, 26). A capacidade 
de traball10 dos búfalos é aproveitada, principalmente, para o cultivo 
dos campos de arroz e milho; os animais procuram seu alimento nos 
canipos e pastos próximos. Assim é que os B~tak criam · aí o seu gado 
sem grandes despesas, vendendo-o ocasionalmente aos lavradores das 
reg iê es intens iv•am ente cultivadas de Sumatra ou Java. Q·uanto ao 1nais , 
apr ov~ita1n o leite de búfalo e, por vêzes, também a carne dos ani­
mais. De igual man Eira, o gado de porte é criado e aproveitado nas 
savanas do noroeste e do sul de Sulavese. As pequenas ilhas da Sonda -
l, ombok , Sun1bawa , Sumba , Timor e Flores possuem considerável 
cria ção de cavalos , provàv elmente de origem mongol- 1árabe, visto terem 
sido in1pcrtados , nos séculos VII e XIII, cavalo ·s da . China e, mais tarde , 
d a Ín d ia Anterior e da Aráb ]a (Merkens 1·930, 425 ss.) . 

O alto teor c·alcário do solo e, por cons ·eguinte, do capim e das 
pl a11tas de forrage1n em geral possibilita criação lucrativa. Os animais 
vi\ ·e1n geralm ente en1 rebanl1os semi-bravios; só . de raro em raro são 
reur1idos Em ct1rrais, a fin1 de não se asselvajarem inteiramente. O ca­
va lo de sàr1dalo é o n1elhor resultado da criação de cavalos no Ar­
qt1i1)éla go Ivi a1Gio (I-,1ü11er 1921 1 117 ; Huber 1935, 110 ; Lehm ·ann H., 
corr,u r:. pes sor1l). Os cavalos B atal { são hoje mais raros , de vez que an­
tiga n-ier1te muit os animais macl1os foram exportados para Singapura. 
Em St11awesi h á con sid er ável criação de c'a\ 'alos na região do Go!f o de 
T eluk e em tôr n o de 1\1:akassar. Em Java , nas regiões central e oci­
dental, éi mi11uira1n fort eme nte cs cav alos Kuningan e Kedu, antiga­
men te t ão ccnh ::.cidos. Hoje se encontra sõment 1e no sudoeste de Java 
urr.1s. di mir1t!t a criaç ão de cav alos, visto faltarern á ilha, en1 conseqüên­
r ia d a Expl or3ção intensi,,a do solo . as zon .as pastorís necessárias. Em 
Sum atra o número de cavalos é insignificante. Servem geralmente co­
mo animais de t ração, carga e montaria, sendo empregados atualmente 
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como animais de trabalho nas plantações só na região setentrional ele 
Sulawesi. O uso da carne de cavalo na alimentação se limita a regiões 
pobres em sal 1 • 

Em Java o gado às vêzes ainda é mantido em currais, ou €ntão 
fica simplesmente nas ruas das aldeias perto das habitações. Vive, por­
tanto, em parte, segundo o sistema de criação solta, não. obstante ser 
proibido presentemente em Java a cultura de queimada (milpa) que 
se liga a êsse sistema econômico. Não se cultivam plantas de forragem; 
nem sequer a palha de arroz e de milho é reunida depois da colheita . 
O próprio gado tem de procurar o alimento durante ou após o traba­
lho, encontrando boa forragem na resteva . No entanto, ao esmagar a 
palha co1n as patas, causa consider .áveis prejuízos, que poderiam ser evi­
tados se a palha fôsse apanhada. Haveria então forragem suficiente 
para a estiagem . Em vez disso, o gado é tangido no fim ~o verão para 
os "pastos .comunais", existentes em muitos lugares. São pequenas áreas 
que, não podendo ser irrigadas, e tendo, por isso, pouca vegetação, for­
necem quantidades insuficientes de forragem para o gado. Por vêzes 
ocorre também que, depois do preparo do campo, o gado é vendido ou 
alugado a habitantes de regiões mais ricas em pastagens, mediante ces­
são dos bezerros ou outros pagamentos em espécie (Stipper 1921, 21; . 
Vink 1940, 165). 

Criação em está ,bu]os 

Outra f arma da economia pecuária faz-se notar onde se impõe um 
sistema econômico mais intensivo, principalmente pela maior densida­
de demográfiC'a. O gado tem o seu lugar de forragem, isto é, um : es­
tábulo. O tipo de construção não se afigura de grande importância, já 
que se adapta, em cada caso, ao rendimento dentro do sistema econô­
mico geral. Animais empregados apenas no .amanho da. terra e no 
transporte de carga não necessitam de cuidados especiais, n·em de es­
tábulos de construção adequada. O rendimento, dentro do sistema e·co­
nômico, é garantido mesmo peles estábulos mais primitivos, construi­
dos à maneira de barracas. Somente quando se visam a realizações es­
peciais no terreno da pecuária é que se começa a prestar mais atenção 
à construção do estábulo. 

Observando os vários sistemas de estábulos no Arquipélago Malaio, 
verificamos de um lado a existência de empreendimentos integralmen­
te Extensivos, isto é, empreendimentos pecuários primitiv ·os que não 
exigem senão despesas extremamente reduzidas. De outro lado, encon­
tramos também empreendimentos que lembram emprêsas pecuárias n10-
dernas da Europa. Essas diversas form .as de criação em estábulos adap- · 
tam-se, em cada caso, às respectivas necessidades econômi:: as. 

Entre os habitantes do .litoral de Sumatra, os búfalos são tangidos, à 
noite, aos seus estábulos debaixo das h2bitações •cm palafitas. E' aí mes- . 
mo que recebem também a forragem, pois, como animais de trabalho, 
a sua capacidade deve ser coDservada em tôdas é..S circunst.3tncias. En- . 
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tre os Gaja, na parte setentrional de Sumatra, por exemplo, os animais 
forçosamente devem, ser alimentados durante o ano todo em estábulos, 
visto não haver, pràticamente , pastagens para o g.ado. O búfalo, como 
animal de trabalho, é indispensável ao amant10 da roça. Os animais cha­
pinham durante horas a fio pelo terreno lamacento dos campos de arroz, 
trabalhando-o com os seus enormes cascos (Buenning 1947 ,. 47). 

Na Ilha de Nias, a pe cuária é exercida inteiram :ente em . função da 
agricultura. Ao lado de animais miúdos se criam somente os animais 
indispensáveis ao trabalho da ro ça. Quase durante o ano inteiro , os ha­
bitantes lidam nos campos de sol a sol , fato típico nas áreas em que se 
cultiva o arroz. Quando à noite os homens, em companhia dos animais 
de tração , retornam às casas , as mulheres continuam nos campos, à prc­
cura d,a forragem necessária que na madrugada seguinte é distribuicta 
aos animais (Loeb 1935 , 137). Também na Ilha de Nias os estábulos 
ficam sob as habitações em palafitas (Schroeder , 1917, 152). 

Da mesma forma como em Sumatra, predomina também nas Fili­
pinas, entre a população agrícola que se serve do arado, o empreendi­
mento de estábulo extensivo. Os búfalos aquátiC'os (Bos bubalis ), intro­
duzidos da China na época dos colonizadores espanhóis, servem aos plan­
tadores de arroz como animais de trabalho. São mantidos em estábulos 
debaixo das casas em palafitas, sob a peça que serve de moradia. E' tam­
bém aí mesmo que recebem a forragem. Não é com muita freqüência 
que se aproveita o estêrco para adubar a roça. Os habitantes limitam­
se à mera adubação fecal; inundações ocasionais concorrem em algumas 
regiões para fertilizar o solo. Em t·errenos montianhosos, onde os vários 
campos de arroz não raro são tão pequenos que pod ;em ser trabalhados 
à mão , não admitindo o emprêgo do arado, procura-se manter a f,ertili­
dade do solo apenas mediante irrigação. O reduzido número de animais 
de porte, mantido pelos lavradores, usam-se apenas para fins de trans­
porte. A criação de gado d,e porte, com o m,ero fito de ab ·ate, afigurar­
se-ia dem ,asiado cara para a po ,pulação, mormente pela escassez de re­
cursos próprios de forragem . Em tôda parte, no entanto, onde se possam 
ter animais para puxar o arado, torna-se mais fácil o prep ,aro intensi,,o 
do solo, podendo ser plantada maior quantidade de arroz , o que, por 
sua vez, garante melhor rendimento da c·riação em estábulos. Hoje em 
dia, a nec·essidade de anim :ais de trabalho é satisfeita não só pela impor­
tação da China; a população recorre também aos grandes rebanhos de 
búfalos que vivem nas savanas (per exemplo na parte setentrional de 
Luzon). 

Nas zonas costeiras de Sulawesi e· Kalimantan, de maior d·ensidade 
d·emográfica, existe hoje o sistema da criação em ,Estábulos. No interior 
de Kalimantan, no entanto, a mata virgem tropical, até hoje quase irn ... 
per1etrável , impede tôda espécie d,e criação de gado de porte ·. As savanas, 
que con1 freqüência interrompem as matas de Sulawesi , favorecem a imi­
gração e colonização e, por conseguinte, também o sistema de estábulos.. 
Eis por que aqui a densidade demográfica de certas regiões atinge a das. 
Filipinas (20 a 100 por km 2 ) • 
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O sistema de estábulos é tambén1 difundido nas regiões de cultivo 
do milho das pequenas Ilhas da Sonda, cuja primitiva população nativa 
não o conhec ,eu. · 

Em Java, como em Bali, 011de se colhe o melhor arroz da . Indonésia,. 
a agricultura e a cria ção pecuária estão ir1timamente ligadas, já que uma 
depende da outra. Todo pedacinho de terra apro,;,1·eitável é cultivado. 
Os sawahs, pequenas ro ças em forma de terraços que, destin .ados ao cul­
tivo do arroz, se estendem pelas montanl1as a dentro até alturas consi­
deráv ·eis, são preparados com auxílio de karbau (no1ne 1nalaio para os bú­
falos) (Preyer 1901, 556, 574). A terra é caríssima em virtude da sua 
fertilidade e da elevada densidade den1ográf ica. Por isso, os lavradores 
de Java limitam-se à agricultura, não se dedicar1do muito à pecuária, 
qu -e dificilmente compensaria os seus esforços, visto que as colheitas, bas­
tante fartas graças à fertilidade do solo, se vendem con1 facilidade maior 
do que o gado. No que se refere aos .animais de traball10 indispensáveis, 
são adquiridos em Sumatra a preços bastante baixos. E1n regiões d·e 
culturas 1nuito intensivas (por exemplo, na zona de cultivo de tabaco de 
Wonosobo ou nas montanhas, onde se plantam em grande escala batatas 
e legumes), os animais passam . a noite em abrigos extremamente primi­
tivos, feitos de alguns troncos cobertos de folhas d.e palmeiras ou de ca­
pim. ~sses estábulos de tamanho irrisório, pelo menos segundo as nos­
sas concepções, têm o fito de con .::.entrarem numa área mínima uma ca­
mada grossa de estêrco, cujo emprêgo é absolutamente ne·cessário para 
aumentar a produção dos cam .pos (1-Ielbig, comun. pessoal) . E' preciso 
salientar que o gado é usado, nestas regiões, somente para fins de tra­
balho, não parecendo prestar-se para a ,economia leiteira (Huber 1935r 
115) . No entanto, nas partes de Java onde se cria gado leiteiro para o 
abastecimento da população européia, decretos especiais impõem aos pro­
prietários dos animais a construção de estábulos melhores. O aumer1to 
<ias des11esas daí decorrente é compensado pela produção , de leite. N es­
sas regiões devota-se maior cuidado à manutenção do gado, pertencente 
a raças in1pcrtadas da Índia e da Europa ou produto do cruzamento {:Offi 

rélças bovinas nativas, entre estas os descendentes do bãnteng 2 • 

Conforme a extensão do solo cultivado, o habitante de Java possui 
de 2 a 4 cabeças de gado de porte, de preferência como animais de · tra­
b r!lho ( 'T Hoen 1933, 385) .. Atualmente não lhe é permitido abater os 
a11i1nais se1n licença especial. Evita-se assim que, em ,.1ista da falta crô­
nica d.~, dinheiro entre os can,poneses, uma parcela do gado de trabalho 
seja encamir1hada para os matadouros e, em conseqüência, p,arte das ter­
ras de cultivo permar ... eçar11 inexploradas, por falta de energia animal. Os 
a.nin1ais l)ara 1natança, nt:i tnedida em que se destinam à população euro­
p 2ia, são importados en, quantidad·e suficiente da Austrália, de Madt1ra 
e de Bali . Os nativcs ·vivem de alimentação vegetal, matando somente, 
por oe:·asii;io de festas, galos, patos e muito raramente um boi. 

Ern Java, não só o gado de porte, mas também as cabras se reco­
lhe1n de noite rios estábulos que repousarr1 sôbre palafitas de 1 a 2 l/2m 
de altura e aos quais se ch,ega por meio de pequena pinguela. Dêste mo-
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do, os animais são protegidos contra a umidade do solo e a ameaça dos · . 
tigres. A forragem consiste em folhagem de árvores e capim , a menos 
que pastem s.ob a guarda de crianças (Kempski 1924, 54; Helbig comu:1, 
escrita de 11-7-1947). 

E' em Madura que se encontran1 os empreendimentos pecuários 
mais desenvolvidos d.o Arquipélago Malaio. Devido à pouca chuva, a 
produção agrícola requer abundante adubação com estéreo. Visto, por ém, 
a'..1.e a terra é arada até a última nesga culti viivel, de modo a não exis­
tirem pastagens para o gado, o sistema de estábulos te~;e de tornar-~e 
altamente ra .cionalizado, o que trouxe grande progresso à pecuária. Um 
sistEma de forragem cuidadosamente planejado e o aproveitamento ra­
cional de adubos resultam em aumento c·onsiderável da produção. Em 
tôda parte conhecem-se fossas em que se recolhe ,cuidadosam ·ente o es­
têrco dos estábulos (Kempski 1924, 16). Graças a essas medidas, o 
solo árido recebe as necessárias substâncias químicas, garantindo-se as­
sin1 boas coll1eitas, que se afiguram de particular importância no que 
tange ao milho, alimentação principal dos indígenas. Em vista da gra:i­
de falta de terras, dificilmente se cogitaria de fazer plantação para for­
ragem; tanto maior é o cuidado com que se recolhe tudo o que sirva 
para alimentar o gado na estiagem ( flor de milho, palha de milho, fo­
lhagem de nanga, de turi, raspas de haste de folha de coqueiro, folha­
gem de mandioca e de batata doce, palha de arroz c·ortada). ( Sommerfeld 
1927, 96). Tôda a palha qtte se consegue é armazenada após a colheita 
de cereais (Stipper 1921, 521 ), en1 vez de ser esmagada pelo gado qt1e 
pasta, cerno ocorre em Java. Ademais, mesmo antes d.a colheita de 
milho, cortam-se tôdas as plantas que prometem resultados apenas mo­
destos, secando e armazenando-as para servirem na estiagem como ali­
m•ento do gado. Secam-se também as partes verdes de várias legumi­
nosas e os brotos do bambu, que se cortam semanalmente ( 'T Hoen 
1933, 385). Para economizar espaço, a forragem, em vez de ser arn1a­
zenada err1 celeiros, é depositada, muitas vêzes, sôbre o estábulo. 

Reunem-se os animais em estábulos fechados, base da economia 
pecuária nEstas regiões. Somente após a cclheita pode o gado past:1r 
110s campos de arroz, ot1 então em áreas pouco férteis, não cultivadas, 
às margens dos fossos de irrigação .e dos caminhos. As paredes dos es­
tá bulos , trançadas ele barnbu, sustentnm uma cobertura que desc:e qua­
se até o selo. O chão , de barro baticlo, ten1. um rêgo de escoamento 
para o estêrco liquefeito, que se usa como adubo. A forragem é dei­
tada ,ttn mangedouras relativamente altas. A fim de afugentar as mos­
cas, mantem . se aces3. uma chama de combustão lenta, que enche o es­
tábulo de fumaça (S 0mn1erfeld 1927, 97). O estêrco que se acumula 
é guardado e queimado nas proximidades do estábulo. Por vêzes é tam­
bérn !evado aos campos €ITt estado fresco, mas somente depois de certo 
tempo é ali empre ga do l)ara a adubação. Segundo as nossas concepções, 
é mantido i11aproveitado dura11te espaço de tempo muito longo. Em cer­
tas regiões de Madura não se desco11hecern os fossos de estéreo liqüe­
feito. Antes de preparar o campo, impregna-se o adubo de estêrco liqüe-
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feito, cobrindo-o depois de terra com o arado. Depois d,a germinação da 
sen1enteira, espalha-se a cinza do estéreo por sôbre a roça. Para a adu­
bação das plantações de tabaco empregam-se também excrementos hu­
manos, que se acumulam nas casas, em fossos especiais. Na pequena Ilha 
de Sapudi cercam-se as terras não cultivadas e utilizadas como pastagens, 
obtendo-se assim o adubo nec ·essário (Sommerfeld 1927, 104, 105). 

O búfalo serve aos madureses como animal de trabalho e é nisso que 
reside o seu valor principal . Graças à influência européia, adquiriram cer­
ta importância também as vacas leiteiras, que originàriamente não a ti­
nham nem aqui, nem em outras partes do arquipélago. Para fins de pro­
dução leiteira, empregam-se hoje raças holandesas e australianas, bem co­
mo os produtos do cruzamento dessas raças com gado nativo e hindú­
britânico. No entanto, é muito rara a produção de manteiga e de queijo. 

Importantíssimo fator de incremento da criação de gado são as tra­
dicionais corridas de touros (kerapan), que se realizam todos os anos. 
Essa festa dos madureses, em que há muito aparato e muito humor, es­
timula ·a rivalidade entre os criadores mais ou menos como nas toura­
das espanholas pois no fim da competição cada qual deseja ver premia­
dos os seus animais. Descrição minuciosa das corridas enc·ontra-se nos 
trabalhos de K. Sommerfeld ( 1924, 125 ss. ), P. Gunning ( 1926, 81 ss.) 
e P. Telder (1937, 124 s.). Ataviados festivamente logo de manhã ce­
do~ os animais, em grupos de três ou quatro parelhas, são conduzidos, 
ao som de música, à praça da partida~ que em geral mede mais de 120 
metros de comprimento por 20 de largura. Aí os animais são dispostos 
em linhas e a corrida pode começar. Cada parêlha está atrelada a um 
trenó de corrida ( klelés), no qual, ao sinal da partida, monta um jóquei 
( tukang numpak), que, por meio duma corda prêsa às ventas dos touros, 
guia a parêlha com mão firme. Deve ser uma situação bastante dolorosa 
para os animais, que dessa forma são incitados a correr o quanto po­
dem. Sommerfeld mediu velocidades médias de 10 metros por segundo, 
o que é realmente extraordinário em se tratando de touros. 

A importância que a criação de animais tem · para os madureses 
se manif~sta no fato de que na parte leste da ilha as moradias dos cria­
dores são cercadas de está bulos de todos os lados, ao passo que os agri­
cultcres possuem um estábulo só, contentando-se com 2 a 5 animais de 
pcrte , conforme o tamanho da propriedade (Vrijburg 1919) . Brinkmann 
( 1923, 6) acentua especialmente que a preocupação de melhoria da raç,1 
começa quando a criação, deixando de ser meio, se transforma em fim. 

O búfalo aquático ( karbau) e o zebu são encontrados principal­
mente entre as populações que, na Madura, em Java, Bali, Lombok e 
nas Filipinas, se dedicam à agricultura com arado, ao passo que nas re­
giões em que pr·edomina a lavoura com enxada, como nas paisagens mon­
tanhcsas das Filipinas, em Sulawesi, Sumatra e no Arquipélago d·ê Timor, 
a sua ocorrência é muitíssimo limitada. 

Em época rscente, os lavrador~s de Java que trabalham com arado 
passam a preferir, cada vez mais, o zebu ao búfalo aquático, por ser me­
nos pesadão e mais resistente no calor. Só na Indonésia havia em 1951 



F<>r111as ele criação de ga<lo 11<> Arc1t1i1)éJagc> l\1alaio 

um total de 4.230.000 zebus e apenas 2.600.000 búfalos. Purwokerto é o 
centro mais moderno da criação de gado bovino na Ilha de Java; os re­
produtores são importados regularmente da Holanda. 

O mapa anexo, representando a distribuição das formas de criação de 
gado no arquipélago malaio, mostra como estas ocorrem lado a lado em 
.áreas bem próximas uma da outra. Alguns Batak, por exemplo, são cria­
dores, tendo desenvolvido o sistema de currais, ao passo que as tribos vizi­
nhas têm o gado em estábulos. 

A modalidade mais primitiva de criação, associada à lavoura com 
·enxada, e em que os animais andam soltos na aldeia, apenas para o con­
sumo da carne, é a que vigora entre os Negritos das regiões montanho­
sas das Filipinas, entre os Malaios puros no sul de Sulawesi, entre os 
Dajak de Kalimantan que praticam a lavoura c·om enxada, e também 
nas áreas de refúgio de Sun1·atra. 

O sistema de currais associado à agricultura com arado permite 
não somente o consumo da carne, mas também o do leite. Essa forma 
-de utilização dos animais se estende não somente pelas regiões de sa­
vanas de Sumatra e de Sulawesi, mas também pelas pequenas ilhas de 
Sunda (como Sumbawa, Sumba, Flores e Tímor), ocorrendo igualmen­
te, de forma esporádica, em Java. 

A economia - pecuária mais intensiva é possibilitada pelo sistema de 
estábulos. ~ste aparece nas áreas nas quais, em conseqüência do culti­
vo racional do solo, escasseiam as pastagens, obrigando ao fornecimento 
de forragem aos animais. Nas áreas costeiras, densamente ·povoadas, de 
Sumatra, Kalimantan e Sulawesi é característica esta modalidade de 
criação; é muito espalhada em Java, e em Madura encontrámo-la em 
forma bem pronunciada. 

Salientamos no início dêste trabalho que a economia pecuária do 
Arquipélago Malaio foi modificada em larga medida pela história cul­
tural do país. Onde quer que formas de economia asiáticas e européias 
possibilitem colonização mais densa do país, pode desenvolver-se, con­
·Comitantemente, uma economia pecuária mais intensa do que ocorre 
·em regiões de densidade demográfica fraca . 

As populações vindas do continente asiático introduziram no arqui­
pélago, ao lado de outros ele·mentos culturais peculiares, o cultivo com 
o arado e o gado de porte. ~sses elementos culturais, no entanto, como 
já foi explicado, não foram adotados por todos os elementos indígenas. 
Os habitantes primitivos retiraram-se inicialmente para o interior de 
suas ilhas. Somente nas áreas em que, pela falta de espaço, foram for­
·çados à aceitação de formas econômicas mais intensivas, adotaram o cul­
tivo com a enxada e o arado e também os animais n.ecess.ários aos no,,os 
sistemas, imitando os processos de trabalho das populações vizinhas, de 
·cultura mais desenvolvida. Em Java e Bali ocorreu em ampla escala 
tal processo de amalgamento de elementos antigos e novos. À agricul­
tura mais intensiva corresponde geralmente núm .ero menor de cabeças 
de gado de propriedade individual . Assim, por exemplo, os pequenos 
lavradores em Java, região densamente povoada, possuem somente pot1-
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cos animais, que costumam ser criados em estábulos, vivendo só perio­
dicamente nas pastag ,ens, ao passo que nas regiões de exploração ape­
nas extensiva se encontram rebanhos de gado mais numerosos. Depois 
,de preparados os campos de arroz, no período, portanto, em que come­
ça a escassear a forragem, os habitantes d.e algumas zonas os de 
Lombok, por exemplo tangem os búfalos para áreas despovoadas, 
distantes das suas ,aldeias, onde ficam quase inteiramente livres, até após 
a colheita, sob a inspecção de alguns poucos pastôres. 

Antes de concluir, cabe-nos salientar que a pecuária se liga estrei­
tamente a fatôres religiosos~ Em Java, por exemplo, o zebu (bante11g 
domesticado, Bos banteng) foi introduzido pelos hindus como animal 
de trabalho, tendo superado de longe _o ,búfalo nativo. Ainda assim, êste 
último contin ,ua sendo mantido em tô,da parte, venerado por todos como 
animal sagrado, ao passo que o zebu o é ·apenas pelo hindu. Conclui-se 
daí que antigamente o zebu não era conhecido aos ilhéus como animal 
doméstico e que o búf ato deve ter sid_o, a princ ·ípio, o único animal de 
u~o na lavoura indígena . 
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NOTAS 

(1) E1n 1!151 ha\ •ia 11a I11clonési,l 503.0UO cavalos (1\l111anak 1!)53l . 
(2 ') l) bc111/e11g (Bt)S st111rlaict1s, l>oi selvager11) e111 estado não clo111es­

tica<lo existe atual1r1e11te só e111 Kalin1a11tan, send(J n1a11ticlo er11 Ja,·a, c1t1 
·est:i clo sc111i-cl<)r11esticaclo, nt1111a reserva a oeste (le 13andung, ao passo q11~ 

o b1111teng do111esticad<), o l)<)i balinês , i..~ criacicl c111 Bali, I~<)111bok, 11a llarli~ 
11!criclional 1le Sula\\·esi e e111 'J'i111or. 
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Distribui ção das formas de cnaçao na Insulíndia . 
1 Criação d e anin 1a is so lt os . 
2 . Cria ção e tn curr ~r,s . 
3. Cria ção em e stábulos . 

F;g. 2 -- R e banho d e gado bovino. Val e do Palu ( Sulawes, setentrional) . 
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OBSERVAÇÕES ARQUEOLÓGICAS EM SAMBAQUIS 

• Conde Adam Orssich de Slávetich 

E1n 1952, o Instituto de Pesquisas da Faculdade de Filosofia da 
Universidade do Paraná, pc,r intern1édio de seu diretor, Prof. José Lou­
reiro Fer!1andes, convidou-me para estudar a questão dos sa1nbaquis do 
litoral paranae11se e ch.efiar uma escavação arqueológica num dêle3. 
Cem os amplos recurses for11ecidos pelo Instituto, e auxiliado pela Dra. 
Elfrieda Stadler Orssich, bem como pelos senhores Fernando Corrêa de~ 
Az ·evedo, Oldernar Blasi e Arion Dai Igna Rodrigues ,. escav .ei uma par­
te cor1siderável do Sambaqui do Araújo 2, o qual se destacara pela al­
tura, pelo seu grau de conservação e pelo fato de localizar-se muito dís­
t a 11te da costa atual. Tiv ,e·m.os também, durante alguns meses, oport\I­
n ida de de visitar r·epetidamente um 11ún1ero elevado de outras dessas 
.enc:rmes acumulações de conchas. 

Enc ·ontramos alguns dos sambaquis ainda intactos, mas a maior ia 
,clê)es, quer pela erosão, produzida por chuvas torrenciais, quer pela mão 
do hc1nem, tinhan1 sido parcial ou totalmente destruídos. Alguns ~e 
.encontravam mesmo em ponto de demolição e desapareceram quase de­
baixo d 2 no ssos olhos, desbastados por cavadeiras mecânicas, servindo 
o rr1aterial retirado para o revestimento de u1na estrada . 

Do l)Onto de ,,ista científ ico, é lamentável o rápido desa .parecim ·en­
t o ciêsses valiosíssimos mont1111entc)s pré-históricos do litoral do Brasil. 
E' cc11hecido de há muito, e nossas investigações o confirmaram, qt111~ 

são cs sambaquis d-epósitos enormes ele restos de cozinha, lançados por 
un1a população pr {~-l1istórica à beira-1nar, às marg ,ens de lagoas e rios 
cesteiros, e1n lugares apropriados pa .ra a instala ,ção do homem. A J3 cin­
zas das fogueiras e os r~'Stos de comida - conC'has de moluscos e ossos 
de pei xe a c1.1mularam-se em tôrno dos ,abrigost elevande>-se aos pot!­
ccs em nível, até qu ·e, no decorrer dos séculos, formara1n êsses montões , 
,q11e denominan1os sambaquis. Vi alguns com mais de 20 metros cl2-
altt1ra e com um conteúdo de mais de 200.000 metros cúbicos. 

Pesquisas feitas por Krone em 1914 (Krone, R. "Informações etno­
gráficas do Vale do Rio Ribeira . d'e Iguape". Comissão Geográfica e 
Geológica do Esta .do de São Paulo. Exploração á-0 Rio Ribeira de lgtia­
p e . 2a. edição, São Paulo, 1914 ), revelaram que um metro cúbico de 
.cc·nchas equivale a 37 quilos de carne de moluscos. Um , sambaqui dês­
tes contém, portanto, c·onchas que equivalem a sete e meio milhões de 
,quilos de carne de moluscos. Os numerosos ossos de peixe, que ocupam 
pequeno volume em proporção à carne correspondente, podem ser d·es­
prezados no cálculo seguinte, embcra possam fornecer elementos para 

• 

..... - -....... -··-· ----- - . -·-- - - ---~- --- -
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inferências sôbre a provável quantidade máxima de moluscos comidos 
diàriamente. Considerando que os sainbaquianos usavam na alimenta­
ção, além de moluscos, peixes, nozes fato atestado por numerosos 
quebra-nozes mandioca e outras tubérculos .evidenciados pela pre­
:sença de mãos de pilão e que certamente conheciam também outros 
alirri.entos vegetais, podemos supôr, com alguma certeza, . que um adulto 
comia diàriamente no máximo 1n.eio quilo de moluscos. Na superfícÍL'", 
representada por um sambaqui dêste tamanho, poderiam ter morado no 
máximo 100 adultos e 50 crianças, formando uma tribo pequena. À ba­
se das considerações acima, o consumo diário de moluscos deve ter sido 
de uns 75 quilos. Conseqüentemente, devem ter sido necessários 100.000 
dias

1 
ou mais ou menos 270 anos, para o acúmulo do total de conchas 

que con.stituem um dêsses sambaquis. 
E' claro que a tribo em tão longa estada perdeu muitos de seus 

uter1sílios líticos e ósseos, e também jogou fora os que se tornaram inú­
teis. No decorrer dos anos teve, naturalmente, certo desenvolvime11to 
técnico na produção dos utensílios, o qual se reflete fielmente nos achit­
dos. Se conseguimos separar os achados de um sambaqui de acôrdo com 
as diferentes camadas superpostas, o d-esenvolvimento técnico dos moradc­
r,es se torna palpável. 

Fenômeno da máxima importância é a existência de grande nú­
mero de sepúlcros em todo sambaqui. A escavação demonstrou per­
tencerem as sepulturas a diferentes níveis de habitação, f àcilmente re­
conhecíveis, e serem ·os esqueletos, sem dúvida alguma, dos próprios cons­
trutores do sambaqui. Enterrados cuidadosamente , os ,Esqueletos são 
sempre acompanhados de ofertas mortuárias enfeites, armas, ute11-
sílios, restos de comida e terra vermelha. Como na maioria dos caso<.; 
o nível em que os indivíduos viveram é determinável com seguran ç::l, 
os objetos e utensílios que acompanham o esqueleto, juntamente com 
os demais do mesmo nível, são documentos preciosos para o estudo da 
culttira material, enquanto os esqueletos permitem estudar suas cara~­
terístic 'as raciais . 

' 

Escavando um sambaqui com cuidado, recolhendo todos os arte-
fatos e observando todos os fenômenos com que depare, o arqueólogo 
experimentado pode não só avaliar a cultura material repr~sentada, co­
mo reconstituir grande parte da cultura espiritual que se alicerce sôbre 
aquela. Pode revivescer certos aspectos da vida quotidiana de povos 
desaparecidos de há muito, relativos à luta, caça e pesca, preparação 
de víveres, tratamento dos mortos, etc. No conjunto dêsses aspectos es­
pelham-se os costumes, os há bitos e as crenças do povo em aprêço, for­
necendo retrato fiel de sua cultura espiritual nas diversas épocas. 

E' claro que ca.da sambaqui representa monumento precioso para 
o estudo do passado e da evolução da humanidade neste continente, 
e,studo ao qual se vêm dedicando centenas de sábios do Brasil e de paí­
ses vizinhos. Nas universidades da Venezuela, do Peru e da Argentina 
existem mesmo cátedras para divulgação e institutos para pesquisa da 
_pré-história . 
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Causou-nos profunda depressão, conhecendo o dano irreparável re­
sultante, o ver a destruição dessas jazidas arqueológicas em pleno ar1-
dan1ento! Assistimos à desbastação de um sambaqui, por meio de cava­
deiras mecânicas: apenas duas semanas foram suficientes para destruir 
aquêle monumento, para cuja construção, mesmo segundo cálculo caute­
loso, foram necessários algu .ns séculos. Milhares de metros cúbicos de 
can1adas culturais, contendo inúmeros esqueletos e milhares de artefa­
tos líticos e ósseos, foram bàrbaramente arrasados para servir de ma­
terial para a construção de uma estrada. Desta forro .a, foram destruí­
dos irreparàvelmente: · êsses quase que únicos docume .ntos do passado 
_pré-histórico brasileiro, ainda tão pouco estudado, documentos por cuja 
posse muitas outras nações nos invejam. 

Ainda assim, pudemos fazer, nestas viagens, valiosas observa -ções a 
respeito da estrutura interna de grande número de sambaquis, estudan­
do as camadas expostas pelos trabalhos de desbastamento. Conseguimos 
tan1bém recolher muitos artefatos líticos e ósseos. Isto nos fomec ·eu ele­
mentos de confronto com as observações que tínhamos feito durante a 
escavação que realizámos, permitindo-nos chegar a conclusões que con­
sirleramos constituir base sólida para futuras investigações. 

Tôda a superfície dos sambaquis estudados era coberta por d-ensa 
vegetação de arbustos, embora houvesse, tam .bém, em tôda parte, ár­
vores altas , mesmo seculares. A vegetação era bastante diversa da da 
plar1ície vizinha e da dos tabuleiros que serviam de base aos samba­
quis. ltste fato, aliás, não é de estranhar, visto que a terra da superfície 
dos sambaquis é saturada de cal, enquanto a dos arred ,ores carece dêst e 
mineral. 

E ' notável a pequ·cna espesst1ra da camada de humus que cobre o 
·sambaqui , não tendo, em caso algum, exc ·edido a 5 centímetros . T2.l 
fenômeno poderia levar à suposição de que o sambaqui em aprêço foi 
abandonado há relativam .Ente pouco tempo. Contudo , no caso do sam­
baqui por nós es.:avado, verificamos que foi, sem dúvida alguma, aban­
d,onado em tempcs pré -,colombianos muito recuados. Esta conclusão 
basecu -se no tipo muito antigo dos artefatos encontrados. A reduzid:1 
espessura do humus explica-se pela permeabilidade das ,camadas de con­
chas €· pela cal liberada abundant •emente pela decomposição das con­
chas. Esta cal facilitou a rápida decomposição da matéria orgâniC'a, de 
sorte que apenas poeira e areia entraram nas camadas superfic ·iais das 
conchas ~ saturando-as e endurecendo-as, até a profundidade de uns 60 
centímetros . 

Todcs os sambaquis visitados revelaram, em seu interior, estratifi ­
cação bem acentuada. São êles constituídos de camadas mais ou me-
11os horizontais alternadas, compostas t1mas de conchas e outras de uma 
mistura de cinzas e restos de comida. 

As camadas de conc ·has, que só na .s partes laterais do sambaqui 
revelavam forte declínio, tinham espessura variável. Em algumas par­
.tes eram bastantes espêssas - geralmente nas partes laterais do sam~ 
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baqui onde mediam às vêzes cêrca de um metro, enquanto em ou­
tras, a mesma camad .a não passava de poucos centímetros. Havia ou .. 
tras que apresentavam, em todo o pla110, t1ma única espessura, muito 
pequena, observando-se que nesses lugares ca1nadas delgadas se suce .. 
diam umas às outras. Numa camada desta natureza predominam sem­
pre conchas de uma espécie de moluscos, geral1nente de Anomalocardia 
brasiliana ou de Ostrea arborea, duas espécies que vivem em água sa­
lobra. Entretanto, existem sempre, além de número variável de cor1-
chas de moluscos marinhos e terrestres, cascas de caranguejos e camzi.­
rões, vérte ·bras de peixes grandes, muita areia e artefatos líticos e ósseos. 

As camadas de cinzas, variando em espessura de uns poucos mi­
límetros até 60 centím :etros, cont&m, misturadas com as cinzas, alta 
porcentagem de ar~ia e lôdo, algumas conchas e grande quantidade de 
valvas moidas ou quebradas de mitilídeos, bEm comó muitas escamas 
e ossos de peixe. Mais ou menos no centro do plano escavado, as cin­
zas eram muito escuras e continham pedaços de carvão, revelando o 
local da fogueira. Em tôrno dêste e sob êle, a camada de cinzas se 
apresenta sempre mais espêssa que a maior distância. 

A disposição das ,camadas individuais e as diferenças de suas és­
pessuras em relação à sua posição quanto aos lugares de fogueira, per­
mitiram-nos avançar a seguinte explicação relativa à sua formação: ern 
certo nível do plano estabeleceu-se a tribo, que ace11deu um fogo aberto 
para preparar a comida e, provàvelmente, af 1.1gentar os mosquitos. Não 
conhecendo ainda a arte de fabricar vasilhas de barro cozido, prepara­
va à comida n.as cinzas quentes. Os restos de comida de maior vol11~ 
me conchas e vért:ebras de oeixes bem como os utensílios torna-

~ 

dos inúteis, eram atirados a certa distânc ·ia, enquanto, ,ao redor do f o-
gão, ,eram espalhados os restos peqt1enos valvas estilhaçadas de mi­
tilídeos, escamas e ossos de peixes menores, conchas pequenas jun­
tan1ente ,com as cinzas, aliás abundantes. Pisada, essa mistura consti­
tuia um chão sêco e macio para as cabanas. Com o decorrer do tempo , 
as conchas volumosas devem ter formado ve ·rdadeiro dique em tôrno 
do lugar de fogueira ou da cabana que, dessa forma, ficavam encerra­
dos numa espécie de buraco. Ou porque o acesso se tornasse difícil, ot1 
por qualquer outro motivo, tornando-se necessária a construção de nov;1 
cabana, aplanava-se prin1eiro o local. Parte das conchas amontoadas era 
puxada para ,cima da camada de cinzas depositad .a sôbre o antigo lugar 
de fogueira, formava-se novo nível, contruia-se nova cabana e acen­
dia- se novo fogo. E' mt1ito nat11ral em terreno plano e úmido, infes­
tado de mosquitos, a tendência de acumular os detritos em lugar d.e· es­
palhá-los. Repetido o processo durante séculos, o sambaqui crescia gra­
dativamente até atingir alturas espantosa ,s. 

Em nossa escavação obs·ervamos, e1n tôrno duma dessas acumula­
ções espêssas d,e cinzas, várias concreções, compostas de conchas de 
Anomalocardia, firmemente ligadas, as quais, depois de escavadas, re­
velaram a forma de moirões, com 10 a 15 ,centímetros de diâmetro e 40 
a 50 centímetros de comprimento, concreções essas que só podem ser 
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satisf atôriamente explicadas c·omo representando o recheio posterior de 
buracos de postes tombados. Devem ter sido formadas de m,aneira tal 
que, aprodecidos os posres, as conchas da camada superior caíram · na 
cavidade formada. Sob a influência do ácido úlmico, resultante da de­
composição da madeira, as conchas se conglomeraram. ltsses moirões . 
revelam a existência de uma cabana de construção bastante sólida, o 
que é corroborado pela observação de €xtensas áreas de cinzas bastante 
endurecidas que se encontravam nas imediaçõ~s do local em que acha--mos as concreçoes. 

J 

Vimos, aliás, na base arenosa de alguns outros sambaquis destruÍ·· 
dos e por nós visitados, intrusões verticais em forma de estacas, cheias 
de terra escura, o que demonstra ter sido habitual, nos sambaquis dêsse 
período , a construção de abrigos com postes cravados no solo a 50 ou 
mais centímetros de profundidade. 

E' notável o grande número de utensílios líticos no interior dos sam­
baquis. Em nossa escavação encontramos 8 pedras trabalhadas por me­
tro cúbi co de material revolvido. Muitas das pedras podem ser reconhe­
c·idas à primeira vista como utensílios, tendo forma específica e sendo 
talhadas ou polidas. 1\1:as a maioria das peças parecem ser simplesmente 
ped açcs de pedra dura e depois d.e se estudarem centenas delas, verifi­
ca-se que podem ser distribuídas em uma d{1zia de tipos diferentes, des­
tinados a certos fins pr .áticos, tipos êstes, aliás, bem conhecidos nas ja­
zidas arqueológicas do Velho Mundo. Considerando que todos os sam­
baquis visitados se acham situados em terreno arenoso e sem pedras e 
que as rochas mais próximas se encontram a quilómetros de distância,. 
torna-se claro que r:ada pedaço de pedra encontrado foi trazido de lon­
ge, devendo ter servido para Uln fim qualquer. Devemos considerar, por­
tanto, que mesmo essas peças rud ·es constituíam utensílios. 

Pela bibliografia existente e pelas coleções de museus, verifica-se 
que êsses artefatos rudes não mereceram, até agora, a devida atenção. 
Representando êles instrumentos de uso quotidiano e sendo tão numero­
sos, são da máxima importância para a avaliação do nível cultural da 
tribo construtora do sambaqui. Sem dúvida algum .a, são de maior valor 
que as peças raras, artistic ·amente confeccionadas, que, segundo parece, f o­
r:1m as únicas a receber atenção até agora. Os pré-historiadores e arqueólo­
gos de há muito têm reconhecido que é necessário primeiro reconstruit· 
e estudar a vida dos povos desaparecidos para conhecer o fundo sôbre o· 
qual se desenvolveram a técnica e o senso artístico, dos quais provieram 
como frutos mais tardios, as obras de arte qu.e admiramos nos museus. 
Não devemos nos esquecer também de que os níveis culturais dos povos: 
pré-históricos influenciaram profundamente o desenvolvimento cultural 
de cada nação. O reconhecimento dês te fato motivou as investigações in­
tensivas da cultura pré-histórica, em andamento em tôdas as partes do 
mundo civilizado. 

Nos perfis dos cortes feitos em nossa escavação as camadas supe- · 
riores do sambaqui revelaram-se bastante prejudicadas pela penetração­
das raízes das árvores e por buracos feitos por animais. Mas tais incur-
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·· sões raramente atingiram a 1 metro d·e profundidade. Outras alterações 1 

afetando a uniformidade das camadas e encontradas €m dif ere_ntes pro-· 
fundidades} foram as sepulturas. Estas, como se podia ver com , tôda a 
clareza, principiavam numa camada de cinzas e pen•etravam na c,amada 
inferior . de con,chas, destacando-se n'itidamente pelo seu recheio de con­
chas, misturadas com cinzas e um pouco de terra vermelha. No fund .o 
<la sepultura, os ossos decompostos do esqueleto jaziam sôbre fina cama­
da de cinzas. A profundidade total das sepulturas em caso algum ex­
cedia a 40 centímetros. 

Chamou -nos particularn1ente · a atenção o fato de que as camadas 
d·e conchas continham mais e maiores artefatos líticos que as de cinzas. 

Ne1n no sambaqui que escavamos, nem nos demais visitados, nos 
quais os perfis ficaram expostos pela demolição em andamento, foi not:1-
da entre as camadas interiorEs acumulação ou camada de humus. Parec0 

J 

não ter havido interrupção prolongada de habitação no sambaqui du-
rante a sua formação, embora algumas observações pareçam revelar mui­
tas interrupções de curta duração. 

Escavando u.m sambaqui de maneira sistemática, é perfeitame11te 
possível distinguir as diferentes camadas , uma a uma, bem como dizer 
co111 certeza a qual delas pertence cada uma das sepulturas. Comparan­
do depois os achados e as observa -çÕE·s feitas nas diferentes camadas, o 
pré-historiador poderá obter idéia bastante fiel da evolução étnica e da 
cultura material das diversas tribos que contribuiram para a formação 
do sambaqui. Uma vez investigada uma série de sambaquis pertencen~ 
tes a várias épocas e obtidos dados pre ·cisos para a datação absoluta, pc1r 
m·eio de pesquisas rádio-carbônicas, chegar-se-á a conhecer como se pro­
cessou o desenvolvimento cultural total do substrato sôbre o qual assenta 
a cultura atual do Brasil . 



PEQUENAS COMUNICAÇÕES 
--- -~--- ~- -

A PROPÓSITO DE SEPULTURAS EM SAMBAQUIS 

A disposição dos esqueletos encontrados na escavação que fizemos · 
110 Sambaqui do Araujo 2, no Município de Guaratuba, Estado do Pa­
ran3, bem como o grande número de ossos humanos espalhados em tôr­
no dos sambaquis destruídos , por nós visitados e estudados , confirma­
rarr! a impres são qu ·,2 nos dera o estt1do da bibliografia sôbre os samba­
quis bra ,~ileiros, isto é, de terem as tribos pré-históric 'as utilizado êstes 
mo11tões de conchas também como cemitérios. 

Apesar de , por falta de tempo, só termos podido escavar parte de 
u1n dos dois cumes d·o sambaqui e de, neste trabalho, termos descído 
ape11as à profu11didade de 2 n'letros, encontramos, ao longo desta pene­
t raç ão , 15 esqueletos, e pudemos fazer valiosas observações. 

Deparamos com os prim·eiros esqueletos já na pequena profundi ­
dacle de 10 a 20 centímetros abaixo da superfície atual , numa camada . 
de conchas misturadas ainda com alguma matéria orgânica hum11s 
- e muita matéria inorgânica cinzas, areia e lôdo. 'Êstes esqueleto~ 
Encontra, 1a1n-se bastante desintegrad ,os e os ossos tinham sido desloca­
dos por raizes e buracos feitos por pequenos animais. Como, porém 1 os 
ossos do crânio e os mais resistentes das pernas e braços, apesar de que­
brados, eram perfeitamente identificáveis, foi-nos possível, em . todos os 
cas0s, verificar a orientação das sepulturas. 

Foi curioso verificar acharem-se êsses esqueletos quase sempre em 
lugares onde cresciam as .árvores e os arbustos de maior porte. Ao que 
pare~e, com a decomposição dos corpos, formou-se, na camada d,e con­
chas outrora estéril, um lugar mais rico em humus que incentivou o 
crescimento de vegetação mais alta; em conseqüência desta, o humus 
aumentou, dando, por sua vez, lugar ao crescimento de novas gera,ções . 
de iirvores. E' claro que êste processo se repetiu muita ,s vêzes no de­
correr dos séculos, tendo sido o nosso sambaqui abandonado, sem dÚ·· 
vida alguma, antes dos tempos colombianos. Ao escavar-se um samba­
qui deve-se, por isso, ter o máximo cuidado no afastamento dos tron­
cos e raizes, evitando qualquer emprêgo de fôrça, de modo a impedir o 
deslocamento ou a ruptura dos ossos restantes que, pode acontecer, 
se encontrem a pouca profundidade . 

Outra observação valiosa que fizemos foi a de que as sepulturas 
menos profundas são quase sempre habitadas por colônias de peque­
nas formigas v.ermelhas. Quando na esc ,avação surgiam muitas dessas 
formigas, ficávamos c·ertos de que nos aproximávamos de um esquele ­
to e empregávamos ainda maior cuidado. 
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Outros indícios além dêsses assinalavam a proximidade de um es­
qu·eleto. Aparecem muitas vêzes, nas camadas, conc ·has que não são d.e 
côr natural, mas mais ave ·rmelhadas ou amareladas. Às vêzes a sua con­
cavidade é cheia de terra vermelha ou amarela. No decorrer dos tr:1-
balhos, revelou-se qtte as conchas róseas, amarelas ou vermelhas são ex­
clusivamente as que constituem o material que preencl1e as sepulturas. 
Observamos êste fenômeno especialn1ente no perfil de um corte vertii:al, 
onde eram perfeitame11te visíveis as margens laterais de alguns sept 1l­
cr0s. Decorridas algumas semanas e depois de ter sido o perfil ]avado 
p·elas chuvas, a coloração do enchin1-ento das sepulturas c·ortadas tornou­
se ainda mais claramente ·visív.el distingt1indo-se muito do material das 
de111ais camadas culturais. Cavando estratif icamente de cima, quase na,:; 
era 1.1ossível fazer esta observação, urna vez que as camadas eram tãc) 
sôltas que penetravam por entre as conchas, sujando-as com a areia e 
as cinzas deslocadas por cada passo ou movin1ento dos trab ,alhadores. 
De tal forma, a observação dêste pormenor foi muito dificultada. 

Em outro sambaqui, perto (1a praia e aparentemente mais recent e 
qt1e o por nós es cavado , observamos sepulturas totalm ·ente cheias C{Jtn 

terra vermelha. Tão intensa é a côr dessa terra que os ossos dos esqu e­
letos fic·arn impregnados dela e, mesmo lavados, apresentam forte cc­
l<Jracão rósea . ., 

Em parte alguma dos arredores dos sambaquis se encontra ess:3. 
terra ver1nelha. Sendo ela produto da desintegração de rochas forte­
mente mineralizadas, deve ter sido trazida de considerável distância. 
Parece tratar-se de costume cerimonial observado regularmente nos se­
pultamentos , costume êste, aliás, muito comum e11tre os povos neolíticos 
da Et1ropa e da . Ásia . 

Digno de nota é o fato de que todos os esqueletos de um certo nível 
jaziam na mesma orientação, mas que esta mt1dava com a formação d 2 
um novo nível . Os sepulcros das camadas superiores eram orientados de 
leste para oeste e os das camadas inferiores, de sul para norte. Todos 
os esqueletos e11contrados jaziam em decúbito dorsal ou lateral este 11-
dido, com as n1ãos ao longo do corpo, salvo em dois casos excepcionais 
em que a posição era outra. Em ambos, parece que se tratava de es·­
queletos femininos, acompanhados de esqueletos de crianças. Num dê­
le·s, ·a mão direita estava fl·exionada por cima da cabeça e os ossos da 
criança jaziam a seus pés. No outro, o esqu ·eleto adulto jazia em de­
cúbito lateral direito, com as pernas dobradas formando ângulo reto com 
ás vértebras; a mão direita estava dobrada, com a palma sob o lado di­
reito do crânio, enquanto a esquerda apoiava o cotovelo dir·eito. 

A. orientação diversa das se·pulturas em nosso sambaqui parece in­
dicar diversidade étnica entre os moradores nos vários período .s de ocup8-
çao. Deve-se ponderar que sendo tod ·os os povos muito conservadores 
q1.1anto aos c·ostun1es presos à orientação dos sepulcros,. seria pouco pro­
v.ável que un1a tribo qualqt1er mudasse subitamente essa orientação, prin­
cipalmente quando o costume se apresenta tão radicado conforme o de-
1nonstram as outras sepulturas das demais camadas. 
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E' de esperar-se que as investigações feitas nos outros sambaquis da 
região revelem a mesma súbita mudança de orientação das sepulturas. 
Juntamente com as observações tipológicas, a verificação dêsse fato em 
muitos sambaquis fornecerá valiosos indícios para o estabelecimento ele 
t1ma cronologia relativa e para a verifica ·-;ão da hipótese de que prov3~ 
vel1nente S·é· trate da invasão de população etnicamente diferente. 

Todos os sepulcros investigados em nosso san1baqui e também os que 
tivemos oportunidade de observar etn outros, continha111, junto ao es­
queleto, algumas ofertas mortuárias , consistindo, na maioria, em uter1sí­
lios de pedra trabalhada ·€· em enfeites. Em quatro casos encontramc :s 
jt1nto ou perto do crânio discos de 5 a 7 c'entírnetros d·e diâmetro, cha­
tos e perfurados, feitos de pedra ot1 do osso timpâ11ico da t>aleia. A sua 
localização perto da região frontal do esq1.1eleto, revela que se trata c1e 
adornos e r1ão d ·e rodelas de fuso, como ordinàriamente se supõe. Os in­
clígenas da No\ 1a Guiné usam discos id ênticos corria enfeites do front al. 
Co1nume11te ss· er1co11travam nas sept1lturas u1n machado de pedra poli­
da, bem como outros utensílios de pedra toscamente lasçada. Em outro s, 
acl1a1nos ped aço s de hernatita e ocre vermelr10. U1n esqueleto tinha a 
se t1 lado u 'a 1não de pilão e um . grnnde amassador feito de pedra. Es­
ta11clo êste esqueleto coberto por u1na can1ada de ,cinzas misturadas com 
conchas, muito endurecida, e ha, ,endo a seu lado dois buracos d·c poste ,. 
claramente \risí,1eis. pudemos co11cluir ter sido o S·Ept1ltamento feito sob 
o chão de un1a cabana) e constituir a can1ada dura o chão, endurecidlJ 
pelo piso. 

A es-:a\'ação confir1nou que os moradores do sambaqui costumavam 
enterrar os mortos em sepulturas separadas, preparando--os com certo cui­
dado para a v·ida de além-túmulo. Of ~rtavan1-lh •es objetos de uso quo­
tidiano, arrr1as e er1feites , e enchiam a cova, que em caso algum excedia 
a 40 c·entí1netros, corn o material do sambaqui, ao qual adicionavam um 
pouco de terra vermelha, trazida de longe. A posição dos membros dos 
E~queletcs revela terem sido as côvas bastante largas: h.á boa distância 
entre os ossos do torax e os dos braços. Não usavam caixões de madeira 
ou outro material, os quais teriam deixado traços perceptíveis na posi­
ç?io dos men1bros e na disposição atual das conchas do material de en­
chi111ento dos sepulcros. Não nos foi possível verificar se os túmulos ti­
nhan1 qualquer marcação na superfície. Como, porém, nenhum . dêles f0i 
prejudicado pela intrusão de outro posterior, não obstante serem numero­
sos os esqueletos existentes no pequeno espaço investigado, parece-nos lí­
cito supor a existência de marcas indicadoras. 

Sendo todos os enterramentos realizados ·em pequena profundidade, 
e o enchimento constituído de conchas misturadas c·om um pouco de­
areia .e terra, o que lhe dava muita permeabilidade, das sepultura5; devia 
em br·eve desprender-se cheiro fortíssimo de putrefação. E' legítimo 
supor que depois do sepultamento de um companheiro, a tribo mudas­
se para outro lugar, como o fazem, aliás, ainda hoje, as tribos indígenas 
da Melanésia e da Polinésia que vivem em condições parecidas. A pe• 
quena espessura da maioria das camadas observadas durante a nossa 
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escavação sugere, aliás, estadas curtas, mas repetidas muitas vêzes. En­
tretanto, no estado atual de nossas pesquisas não é possível juizo defi­
nitivo a. êste respeito. 

Os sepulcros investiga .dos revelaram pertencer à mesma população 
que habitava o sambaqui e contribuiu para o seu crescimento. Junta­
mente com os artefatos encontrados nas diferentes c·amadas, as sepultu­
ras fornecem valiosas indicações sôbre a vida, os trabalhos e os hábitos 
de uma tribo de há muito extinta. Além disso, registrando, de modo i11-

delével, traços de sua fé primitiva, permitem-nos fazer inferên .cias sôbre 
a sua vida espiritual. 

Elf riede Stadler Orssich 

RALPH LINTON 
' 

27-2-1893 24-12-1953 

Com a m.orte de Ralph Linton, a antropologia acaba de p·erder uni 
<le seus mais ilustres representantes. Por muito tempo as suas co.ntri­
cuições no domínio da pesquisa e da teoria continuarão a influenciar o 
clcsenvolvimento das ciências humanas. Publicou cêrca de uma centena 
de trabalhos, entre livros e artigos. 

Linton pro,rinha duma família de Quaker, de Filadélfia. Freqüen- · 
to11 várias universidades, sendo lhe c·onferido o título de doutor pela de 
Harv~rd. Ainda estudante, realizou a sua primeira pesquisa arqueoJ6-
gica. O seu principal trabalho de campo levou-o a cabo nas Ilhas Mar­
quesas, onde passou cêrca de dois anos ( de 1920 a 1922). Mais tardf) 
empreendeu importante expedição antropológica a Madagascar, onde 
estudou especialmente a tribo dos Tanala. Investigou também várias 
populações do continente africano, bem como os índios Comanche de 
Oklahoma. 

Em 1938 Linton veio a suceder a seu antigo mestre Franz Boas , 
na direção do Departamento de Antropologia da Universidade de Co­
lumbia. Daí a seis anos coube-lhe o honroso cargo de Sterling Professor 
of Anthropology da Universidade de Yale. 

Entre os seus trabalhos de maior alcance teórico figuram os que se 
referem à análise f uncionalista da cultura, aos problemas de acultura­
ção e, em especial, às relações entre cultura e personalidade. Graças a 
sua aversão às terminologias desnecessàriamente complicadas, os seus 
trabalhos encontraram eco também fora do círculo dos especialistas. 
Preocupado com os problemas fundamentais relativos à natureza da cul­
tura, não se limitou a encará-los segundo a perspectiva antropológica, 
mas propugnou, ao contrário, a conjugação da antropologia com a so­
ciologia e a psicologia. Um de seus melhores livros, The Cultural Back·­
ground oi ·Personality ( 1945), é um esfôrço de síntese neste sentido. 
Precedeu-o prolongada colaboração com vários psicólogos, entre os quais 
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o psicanalista Kardiner. Junto cem êste publicou os volumes The lndi­
,,idual and his Society ( 1939) e The Psychological Frontiers oi Society 
(] 945) , que n1uito contribuiram para o interêsse que nos últimos ano-; 
cs psicólogos vêm dispensando, em escala crescente, ao desenvolvimento 
<lo~ estudos antropológicos. Traço dominante da personalidade cientí­
fica de Ralph Linton foi a sua tendência de coordenar pontos d·e vista di­
ferentes e de tr a tar de questões específicas em têrmos de problemas mais 

. 
gera is. 

A RE\lISTA DE ANTROPOLOGIA publicará, logo que possível , 
um 1:nsaio crítico d•e G io-::on d a Mussolini sô lJre a obra científi,::a do grart­
cie s~ bio r.orte-an1er ica110. 

Egcn Schad en 

PE . WILHEL:rv1 SCI-IMIDT. S. V. D. 
' 

16-2-1868 10-2-1954 

Pouc o a.11tes de atingir a idade de 86 a11os, faleceu em Friburgo 
(Suíça) o conhecido etnólogo e lingüista Pe. Wilhelm Schmidt , da Co11 -
!!regacão do Verbo Divino. Havia nascido em Horde, na Vestf ália. Cier:.-··-- _, .., 

i~ta de nomeada , era n1embro honorário de numerosas institui ções e so-
iedades científicas e personalidade de destaque em congr ess os int •erna-
. . 

C!C1fl 31 S. 

Iniciando a sua atividade docente no Seminário de São Gabriel er,i 
1\1odling, perto de Viena, o Padre Schmidt entregou-se ao mesmo temi=,o 
a estudos lingüísticos relativos à Melanésia, à Polinésia, à Ásia Meridio­
n al, e à Austrália. E1n 1906 fundou a revista "Anthropcs'\ destinada pri11-
cipalmente à publica ção de trabalhos etnológicos e lingüísticos de rnissic­
::ários católicos. Tornou-se conhecido como autor de um sistema de ~i­
clos culturais que abrange todo o desenvolvimento histórico da hurn:.1 . 
r.id&de. Em sua monumental obra "Der Ursprung der Gottesidee", em 
12 volumes ( dos quais 10 publicados), opõe-se dec·ididamente à conce;."J­
ção evolucionista da história. 
~ 

No ano de 1920 o Padre Schmidt passou a ensinar na Universidade 
de Viena e em 1927 assumiu a direção do Museu Etnológico-Mlssionário 
do Latrão, em Roma. Voltou depois a Viena, mas em virtude das cir­
cunstâncias políticas teve de emigrar para a Suíça , onde reorganizou o· 
Instituto Anthropos, tornando-se catedrático de etnologia e lingüísticé1 
da Universidade de Friburgo. Até o fim da vida exerceu intensa ativí­
d;;,de científica e ainda em 1952 organizou e dirigiu, na qualidade de pr,:!­
siciente, o Congresso Internacional de Antropologia e Etnologia, reunid(> 
r.a cidade de Viena. 

Somam centenas os títulos de suas contribuições científicas. Um!l 
delas, relativa aos índios sul-americanos, foi public 'ada em 1913 na Zei­
tschrift für Ethnologie sob o título de "Kulturkreise und Kulturschichten 
i n St1edamerika~'. E' uma tentativa de sistematização histórico-cultural 

~ 

das culturas aborígenes da América do Sul. 



- - ---------

76 Pe<Jt1e11as cc)111t1nicaçõc~ 

,Por iniciativa do Padre Schmidt, dois de seus discípulos, os Padres 
Gusinde e Koppers, realizaram, após a Primeira Guerra Mundial, expe· 
<lições científicas às tribos da Terra do Fogo. Organizou também expe ,, 
dições destinadas à investigação das populações de Pigmeus em diver­
sas regiões do mtmdo. Como nenhurr1 outro, influenciou desdel900 na 
Europa a etnologia e a lingüística cor11parativa através de suas publica­
ções, suas hipóteses e sua forte personalidade. Ninguém · pôde contar 
entre seus discípulos tantos nomes ilustres que hoje são os de mestres 
independentes. 

Em um dos próximos números desta Revista dedicare1nos um artigo 
especial à obra do Padre Sc·hmidt, procurando situá-la no conjunto das , 
preocupações etnológicas da primeira n1etade do século vinte . 

Pe. Guill1erme Saake, S. V. D. 
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NOTICIÁRIO 
-- - -- ----- -- --

:\'()1'.-1 D.l I?ED.4 ç;.1.0 

I11ici;-tlllll) <> set1 scgu11cl() a110 ele cxistê11cia, :1 IlE\ :JS'l'.I\ l)E 1\~Tl{()­
J1()1,0l,11\. :1graclccc ~1 acoll1i(la qt1c se ll1e clis1)er1sot1, lJer11 co1110 :1 bo.1 
\'<Jlltatle <.lc111011stracl:1 l)Or aLll<">rcs 11acionais e estrangeiros, c-1uc a l1011r.l­
ran1 co111 sua cxccle11tc col:d><>raçãc>. Se co11ti11t1ar a 111erecer êsscs f él\'(>­
re s, a IleYista lJ<Jdcr:'.l ir se a1Jerfciçoanuo cn1 \'Úrios se11ticlc>s e co11tribt1ir, 
:to <1t1c es1)era1nos, J)ara a elevaçãc, (l<) 11i,·el dos estt1clc>s a.11tro1Jol<.)gicos 
c111 11c>ss::t terra. 

I-:111l)or:1 a sit11ação cco11ô111ica <la lll~\ TIS'I~A DE 1\K'I'l{C)PC,I ~OG I :\ 11ii<> 
t•steja rcsolvi(la de 111a11eira satisfatória, 111orn1ente 1Jor e,tLIS~l u::t asst1sta­
<l11ra elevação clc)s 11rcços elo }Ja11el 110 clecorrer elos últi111cJs 111eses, 1>odc-
11t()S oll1ar co11fia11tes para C) ft1lt1ro, graças sc>l)rett1clc> ao aJ)ClÍO qi1c rios 
,·c111 })restancio o sr. I)rof. Dr. Et1rí1Jctles Si1nões ele Pai1lu, J)irelor da Fa­
et1lcla<le <Jc 1:.'ílosofia, (:iê11cias e 1. .. clras eia l ~11ivcrsifla<ie ele São Pat1lo. 
(~t111111rí1r1os f) agraclitvel cie,·er tle consig11ar aqt1i os 11ossos corclíais agr ~1-
1 J 0<' i 111 C 11 t ()S . 

X.\.\' I (; () ,\' (; lll: S.S () I :\'1'1~1? ~\' ,\ (;J O~\ :."\ L l)l~ ; \ J1 !:..'li f (;A-:,,' I .~T .-l.S 

(:0111<) já 11c) tic iar11<.1s c111 11ú111cr1J anterior, realizar-se-á 11:1 caJ)ital 11at1-
:lsl ~:, Llc 23 :01. 28 rle agi :>slo, <> XXXI Cc>11.gressc> I11ter11rtcic>nal <le .1\111erica-
11istas, se;/) <J tJatrocí11íc, <ia (:<,111íssát, 1.l<) J\ 7 (:e11tc11úrio <ia (: icla(le <.ie Sã,> 
1-'aul<J. () crrta1ne 1>rtJ1r1ete r c , ·eslír-sc <le cs1>ccial i1111>ortância, ,·ist<) <1t1e ~1 
~1·: co1111)arceerâ<), , ,in,Jas ele J>aiscs é1111erica11c>s e ci1roJ)e11s, 11r1111erosas per­
so11ali<larles ele tlest a <1ue, re1>resL·11ta11cl<J <>s clifcrc11tes setores <l<1s estutlos 
i11.:-Lia11istas. 1~111 11ossc> 1>r<·>xi111<J 11t'1111erl> <la1·C'111os 11111 relatório ll<.>S tral>all1os. 

1.ª Rl~'L1:\'/,I() Jiff ,.lS'J/_,Ji lR . l DI~ .4>.'TI<()J)OLOGI.4 

l)e 8 a 1-1 <le 110,·e111!Jr () Clc 1!158 t e , ·e lt1gnr, 11c> ::\lt1seti Nacic Jr1al, a 1.ª 
]{<•1111i:l(> Brasileira <lc 1\11tr(Jl)C>log ia , cujo ol)jetiv<> foi t1111 !Jala11ç<J ela -;i_­
t11:1çÜ<) att1al elo ensi11<> e tla pr·sc1nisa a11lrc>1Jol,',gicas c111 tod<J l> I)aís. J)i­
''i(li<la eu1 011ze sccçõl:'s, a !{ci111iúo se orga11izc>u e111 forn1a ele si1111>ósi<), 
Clllll relatc>rcs <lesignallos t)ela ccJ111issã<> orga11izadora J)ara exa111i11are111 
os te1.11as co11sta11tcs cio J)r<.>gra111a. 

()s asst111tos t1·ata1l<>s e <>s res11ecti,·os r(·latc>rcs fora111 os segt1i11tes: 

1 ·- /.Jroble111us ,ic e11si11.o - :\1ari11a tle \ 'asc(>ncelos (F,1c11lclade ~a­
ci<>11al <.lc l•'ilc>sofia), Ego11 Scl1ade11 (Faculc.iadc de Filosc>fia, Ciê11eias e 
Letras fia l ;11ivcrsiclade ue São Pat1lo) e 1\. l{t1bt>o ~lüller (Escola ele So­
ciologia e I'olítica tlc São Paulo); 

2 - Possibili<f<1tles ,le JJes<111is<1 e de e;r r rcício de ati11iri(1(/e téc11ic<>· 
JJl'(J{issio11al - Hcloisa AllJerto 'l't,rres (~'lt1seu Nacional), ~fário ,vtlg11er 
Vieira tia (:tir1l1a (I11stitt1to ele Ad111i11islração, Sc.1o Paulo) e J<>~é I ... ot1reiro 
Fer11andes (I•'act1l(lac.le rlc Filosofia, U11iversi<la<lc fl<) Paraná); 
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3 ·- - O i11dige1za - ·· a) BilJliografi~t - I{erlierl Bal(lus ('.\[uset1 Pa11-
Iista): P<)lítif'~l i11digenista - l)irc~· liilleiro (Serviç<J ele I>roteção ac>s 
111dios); e) Act1lt11ração - Edltardo (;alYão (Serviçc) de l)roleçào ac)s 
:t:11dios) ; 

4 -- () 11e,tJro - Édisc)11 Car11ciro 1 R(Jger Basti<le e José Bt)Ilif úc io l~o­
clrig11es; 

5 - - 1\ssirni/(1Çãt) e l1rltll11rr1~'à<i - l\tlant1cl l)iégl1es Ji111Íl)r (C11ivers i­
dacle Católica do Rio de .Ja11eirl)); 

6 - EslLt<los de co111L1rli<l<1rles - - L. l\.. Costa J)ir1t() (l•'aculrla(le N:1cic>-
11al de }'ilosofia) e ()rac)· N<>gL1cira (Escola llc Sociult >gi~l e Polític~t ele 
SR0 Paul<)) ; 

7 --- .4re<1s regionais - 'l' l1i1les tle .i\ze\·c<l<) (l;ac11l<ia1ic <le l:;-i1osofi ~l, 
lTniversidadc cl:1 Bal1ia) e I•'er11a11clo [\ltcr1fclclcr Silv.1 (Escola ele Sc.)ci<>· 
Jogia e Política ele São Pat1lo) ; -

8 - C11lt11r<1 e J>e1·so11(1lid<1<fe - l{e11é l{i!}ejr o ([11stilt1t (> Jo rtc1t1i111 Nn-. . 
l)t1co , Recife) ; 

9 - .:lrztropolcJ(Jia Fisi cli - ~l) A11tropologia de escol.1res - Bastos <le 
Ávila e l\ilari ~1 .Tt1lia P c>t1rchet (I11stit11l<) <.ie Pesq11isas J-.:tl11c .. 1ci(>11ais, Rio <le 
.Janeiro); l)) ,\11trcJp<)l()gia elo i11clíge11a -- r'elit·o <le I.,i111a ( lvlt1set1 Naci<,­
n,ll); e) Anat <>111ia racial - ·- l1enat<) I ... occl1i (l)eJ)arta111e11t<> <le 1\11at<>111ia 
<la Faculdacle ele l\-lcrlici11~t ela l : nivcrsicla(le ele São Pa11l<) ); d) ~lesliça­
ger11 - Tarcísio Tôrrcs l\Iessias (l.\111seu Nacional); e) (:ra11it)lt>gia . -­
()<l')rico 1\ilacl1a<lo fle S0t1za ( l)e1>arta111ent<> de .-\.nat<)111ia ela f'a .c11lrla<le. <ie 
l\feciicina da l ;niversida<le de São Pa11lo) ; 

10 - - :irqLteologicL - ,1) Cerân1ica ar11azone11se - J-Ie loísa .>\ll>ertt) 
Tc'>rres (1It1seu Nacio11al); b ) Sa111taquis - 1~. Castr o F'ari~l ( ~luset1 N:1-
cional); 

11 - Lir1gii istica -- a) (;erD 1 - 1\Iatoso (: â n1ara ( f'a e t1lcla tle I\' ac i 011 a 1 
ele Fil<JSc>fiêl) ; 1)) f)ial eto]ogi~t - Serafi1n ela Silva Nel t1; e) l3il>li<)grafia 
cic,s i<lic>1r1as i11clígen as ----- Jiir11 fJhiliJ)Sc)11 (F,tct1ldade ele I·'il t>sofia, (:iê11-
ci:1s e I ... etras <la l ; 11iversi<lacle <.le Sã<> Pat1lo) . 

I)ur ~;nte a li et1niü1>, est11clar a n1-se 111erlirlas l><tra a 1>ro teçÜ<J ,Ias ja !.i­
c1ns <ie i11terêss e arcr11e<.,l<'>gico e, relata<l n 11e l1> J>rc)fe~s<>r l\1atc>s() t:â111ara., 
est 2bel ec et1-se t1111::1 C<)11ve11çà r> 1>ara a grafia tl•)s 110111es tril>ais i111lígt:11:-is 
l>rf\sileir cJs e111 text<> 1><>rluguês. ,'\s <:<>111u11icaç1}es, t,'iclê1s esc1·it <•,:;;, e as <lis­
c11ssões, grav:t<las e111 fita, ser[t<> erlit[t<las e111 1\11ais J>elt> l\lt1set1 Kac '.Í()t1dl. 

A 2.ª l{e1111i~ic> Brasil e ira (Je ~\11tr c>1>ologi ,l (lever á realizar- se 11a Ci<la­
de ele) S~l} V,!(}<.) l', e:11 1 !J55. 

PRO(;// .-1.l/ .4. l) li P l~ .S Q U /.) .-t ,S ,i.; (J(j 'l .1 JS E S 1'l1 IJ() / J .·l !J.4 I-I l .·1-
(,' (J L l l 1l1 IJ l .·l [ 1

1\ 1 /\ ! ER.SI 1' 1' 

1~111 1 H4f-), a11tc a incxislência ele est11c.los co1111)le tc)s sôl)re a orga11i ­
·zac;ão social das \'a .riacias regiões <le <Ittc se co111põc o Est,ldo <i.l Bal1i:1, 
o r11tão Secretário ele E<l11cação e Sat.'1cle, f.Jr<>f. A11ísio S. 'J'eixeirtt, s1rgeriu 
ac> r;c)verng({or ()ctavi< ) l\.Iar1ga}Je ira :l i11iciati,·:1 ele q11e rest1ltc)u o PRO­
(; J~1\:\1A l)E l)ESQl JIS 1\S SO<: l ,.\IS l~ST i\l)O I) ,\ Il .. \HlA-COLUl\1811\ UKJ­
VI~RSl'fY. 

rl'inl1a-,:5e e111 vista a descrição e i11ter1Jretação elos 111<>dos c:le ,·icia, da 
,cconor11ia, das crenças, das co11cc1)çõcs ela existê11cia, das técnicas de tra~ 
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liallio <los I"L'Cttrsos 1n:.llcriais, c11fi111 ele tutl,1 a <.>rga11izaçào S<)cial c111 c,t­
<la 111;1a das úrcas tí11icas elo vasto território lJaiano, de 111otlo a servirc111 
<le J)ase ac> IJla11eja111ento cientifico cla cd11(:ação, ela <)rg}111ização sar1it . .'t­
ria. e da acl1ni11istração e111 geral. 

O pla110 f11r1da111cntal ela 11esc111isa foi <>rga11iza<lo IJelo Prc>f. Charlt~s 
,v:iglev, Ph. 1)., da (:0It1rnbia lJ11ivcrsity, de Nev. · York, 1.;:. U. A. co111 a 
colabo.raçâ<) ctc1 Dr. Edt1arcio Galvão, antro1Jologista cio ~1t1set1 Nacic1n:.1l. 
cl<J Rio de Ja11eiro. A Secretari~1 de Edt1cação e Saúde do Estaclo tia Ba­
Jii:.1 e o De1)arta111ento ele A11tr1J})Ol<)gia <la Col11111t)i[t l 111iversity firn1ara1u . 
,t J 5 de j11nl10 ele 1 !)49 11111 c<.>n,·ênic, I>Hl'Il a cxce11ção <l<) J)rojcto . 

. .\ clireçã o ele) Progra111a foi entrrgue ao Prof. C. \\'agle~ ' , sen<l<) ílesi.':;· 
11atl<) <.> Prof. 'I'l1ales ele 1\zc, ,eclc>, ria Fac.:t1lcla.cle ele Filosofia ela l ~11i,·e r­
si<l:l<lc cln Bal1ia, t)ara excc11tar e> c<>11 ve11i<> J)Or 11artc <il1 E s ta elo. )lai'! 
tarllc fc>i co11vi(lado a partici})ar <.los trabalhos de orie11taçâ<> ria l)ese111isa 
<> Prof. Ltiiz A. C1>sla Pi11tc>, cl~t I<'aculcla<le <le Fil<>sofia <la Cni,·. d1> I~ra· 
sil, l{i<> <lc .J aneir<J. () C<)Il vê11io entrot1 e111 , ,ig<)r S<>t> :1 respo11sal)ilitlatle 
<la Secretaria <Ir l~li11eaçãu e Sa{1de, l)Oré111, a<) ir1stalar -se e111 janeir<) <le 
19fiJ, a J.'tirtllação 1>ar:1 <.> l)ese11vr1l,·i111c11to (l:.1 c:ie11cia ntt B:.thia rccet1ct 1 
e> r·11curgc) ele et1111r>rí-1o, lc\ 'ancl11 [t têr1110, co111 set1s rec.:t1rsos, os trat~a· 
lhl )S <lc J)CS<lllÍSa jú i11icia(l()S. 

Divisiio regior1<1l <lo l~siu<lo <l<z /J(1/1i<, 

\It1it<> a11tes dos tra!Jalt1os ele ca1111>(,, t()111eço11 11a Bal1ia a C<lleta <I<>~ 
<!a,los tle111ográfict)s, geogr:.'1ficos, ecr>11í,n1icc>s e sociais para a clivi-;à,1 
rio l~stalln e111 Z<J11as fisiogr:.lficas e l111111a11as características, e111 cada i11na 
<l~,s c111ais se f)Udesse111 escoll1er os locais tJara as 1>esqt1isHs. l\. })artir tie .... -
Sl'S <!a(lus t· ele viage11s ele J)rosi)ccçã<,, o territ<')rio }Jaia110 Í(>i cJividitlo en1 

seis zo11as, tais Sl'ja1r1: 1. o Recô11cclt>o; 2. o Serf{i .o do .Vordeste; 3. as .lfu­
fo'> tio S11l (c,11111.>reenclenclo ~• zo11a (i() cacátt); 4. o Plr11zalto Cent1·al; 5. 0 
,·ale <l<J Rio 5iiio f"rc111cisco; H. o Pla11<1lto Ocillerztc1l, sit11acl(> a <)este <lo 
Sá1:> Francisco . 

. E' claro c1t1e esta cli, ,isã<), 111era1nente esqt1e1nática, não esqltece a 
c::-.:istência de su}J-áreas igual111c11te tliferenciallas, 11e1r1 a l)Ossil.>iliclallc <le 
t1i11a divisão c111 111aior núr11ero tle regiões. 

J)<)r 111<>tiv<)S r>ráticc>s e tec'1ricos, esc<)l11erarr1-sc i11icia]111e11te lrt '·s til''i­

sa1- zonas {Jara esttt<lo. 

Esco/11,1 c1cts cu111t1r1i<l11clcs . 

;\s Z<)11as cscoll1iclas Í(>ra111 o Rccà11cuv1 J açt1careiro e aristocrátic ri, 
en1 <Jttc se <lcser1volvet1, <lttrantc c.>s J.>erÍ()dc>s i11iciais <.llt cc1lo11iza~·ãc), grar1-
de })arte da vicia haia11a; <> ,\'ordeste se111i-áriclo <ias caatingas, <las lut;i s 
<1<' <:a11url()S, elas c<>rrerias <le La1111)ciio, e o [>/a11<1llc> Ce11tral, ll·11dáric.> f)l'­
la~: suas riq11ezas e111 011ro e IJeclras J)I'l'Ci<)s~s . 

Nessas áreas Sl~Iecic111ara111-se, }1 base elos (larlos atrús referirlos e ,lc 
, ·ingens rcalizacias 1>elc1s clirige11les e J)artieipantes do I>rogrv•lJa, as e<.>· 
11111nida(les e111 qt1e se irian1 levar a efeitc> os estudos: J)equenas po,•oações 
ele cêrca ele 1.500 l1a}}itantes, rcpreser1tt1tiYas l\(1 111oclo tle ,·icla, ela CL'CJ-

11()111ia e ria estrutt1ra e <)rganizaçà<) sc>cial cta rcgiãc). 'l'ais co1n11r1iclad<·s 
forg111 JJreferi<las pc1rqt1c rcflcten1 a a<.Ia11taçã<> tradicional do ho111em a 
ca<!a r11eic> e JJ<>rque o se11 I)assado foi co11di c i<>nacl<) pela l1istória social 
característica ria zona, persistindo 11c1 set1 1nollo rle ,·icla atual 111t1il<> cio 
rrt1e foi a ge11eralidadc J.)ara a 111ai(>r 11arte d}1 área. 

Alé111 ele u111a co111t111itlade "lra<1icional", escol!1C't1-se en1 caria Z()Ila 

t1n1.a co1111111idade "prc>gressista", islc> é, s11rgirla recente1r1ente 011 r11<)ciifi­
carl::1 r>or novcJs 1nodos de adaJ)taçii<J a<> 111ei<J, sob a inflt1ência dos 1111>­
c.tcrnos 111eios de co111t1nicação e tra11s1Jorte e ele atitt1c:les rliferentes ar1le 
a existência. 

' 

• 
' 
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Pel~1 cc>111paraçãt) ele t1111a co111t111ida<le "tra<lici<JJ1al", esltt<Jacfa clenl f)­
rafi a111en te e e 111 tôrla .-1 I)r<>f t111d ida d e possível, co111 t1n1a C<)111 t111 icl ade "11ro­
gressista", est11rl2d,1 e111 st1as <~ar,1ctcrísticas 111ais salie11tes, assi111 C<)1111) 
JJOr t1111tt a.11:ilise da <linâ111ica de rece11tes clese11v<)lvir11ei1l<)S e111 <~acla 11111n, 
tir1l1a-se c•111 vista 11111a c<J1111)reensã<) <las ten<le11ci}1s <le 111t1<l,111çn.s social 
.e ct1lt11rnl ntt zo11a. 

() tr(t/Jrrlho ele cl11rzpo 

Seguir;.cl() êsse 1>la110 ele atacrue > as cr111i1)cs 1>artirai11 1iarê1 e, carni,u 
e111 111ea.clos <le j11ll1t) ele 1 H50. 

Par:1 e, Plr11lr1ll() (: e11trtrl díri g i11-se o a11ttt1f>Ól<>g<l :\Iarvin Harris, (la 
Colt1111bi}t U 11i vcrsit~ ·, C'->111 I;:(t11arcl<> Ci[tlvft<) , 11<) ::\It1St>t1 ~acional ,lo I{ic) <le 
Ja11eiro; o t'1ltii110 regrcss c>tl aí)Ós cerc,1 <le 11111 111ês de ativi rlalle, r;erÍ<):lu 
e111 <Jtl<' o ).ft1se11 Nacio11, ~l 1:, C<) l{)COt1 il t!is1)osiçiil) cl1) l'rr)gra111a. \ riera111 
<lCf)<)Ís a i11tcgrar a cq11iJ)e Xilo (,areia, aJt1110 1la 1:.-ac11l<laclc <le f-.ilosol'i a 
ele, I11slit11:o I .. affaJ ·ett(•, (ÍC> 11i1> (ie .Ja11eiro , e ns alt1nas C!}l F'act1lcla(lc ,11~ 
I•'il(isofin ela l ~11i,·ersidac!e {l,t I3al1ia, .Josildetl1 cl~1 S. C,cl111es e :\1. l{ai111u11fla 
G. ele l\Iacêclo. Par~l o l?cc<Jíl Cr1l10 fcJi o ar1tro1)C>!<)gista l1arr1 ' Ií11tc l1i11son, 
cl ,:l (:11l111r1 l)i a l ~ n i ,·e rsit) ' , te 11 ti r> a ct><)})CrQ çãr), ,l u ra11te lJreve l)E'rÍ(><l f>, , [ e 
.lL1rncy S{1 Barreto, estt1(la11te <la U11iversidalle ela 13al1ia, (', clt1r?,11te a 111ait1r 
JJarte d<) set1 tralJall10, <ie C:ê1r111elita J1111qt1cira. A:vrPs, cli1>lo111~1(la J)ela F:l­
t:t11clade ele f'il<)sofia elo I11stitt1to Sa11tê1 (:rst.1la, elo 11io (le .Ja11eir<). No .\'or­
(lcsie o iraball10 c<)t1hc ::1 I~e11jar11i11 Zi111111er111a1111, da Colt11111)ia l J11i,,ersil_\, 
:1t1xiliado por l.i11col11 .t\llisor1 Po1>e, alt1110 <la Fê1ct1l<lacle ele Dircitl1 il ,1 
l J11iversi<iacle li<) Brasil, Rit) ele Ja11eiro e ele Nilda (i. <le ::\'lr.cêcl<), lice11-
<·i:1<la JJela Fa:·ulclaclc ele Fil()SC)fia ela l T11jvcrsic1acle eitl Bal1ia. 

() trnl>Dlh<) ele ca111f)O C<)111eçot1 i111ecliata111ci1le, este11cJe11clc)-se até fins 
tle 111ai(J <le 1 H5l. I)11ra11te esses tlez rr1eses e 111eio os J)c>s<1t1isaclores ,·i, 'c-
1·~l111 e111 st1as zonas de estu<!<) vi11clt) à (:apitai })~1ra se111ii1úrios c111 <111e se 
rl;~{·utira111 os ,Jacl<)s coletad()S e <>s l)l'()b]cn1as rle 111étt><io st1rgidos tit1rélilte 
HS ~1ti·,1i<lacles <las ec1t1ir}es. Nesses se111i11{.tri<)s, alé111 dos clirige11tes e IJes­
<J"l:isaclcircs, 1>artici1->arê1111 (>S Profs. 1\11ísio 'feixcira, Nestor l)t1art e , Alfr c tl 
:\'l<'·tré111x, cl() l) e JJ ,trta111e11l<) (!e Ciê11c~i.:ts S(>ciais rl:c1 t::Nl ·~S(:(), I)aris, t:· ()', 

f) rs. J a~' n1 e r\ Lrt \tl. St11>erir1 te 11rl e11 I e <1 o I~11si 11<) :.\lécl í o, e I3i cJ1at Tif)(i rig11es, 
])ir;:tor <l(> Ser,·i~ '.O ele Satit.ie (lo J11tcrior. 

l)t1ra11le ()S 111escs <le jt1ll1t) e ngi'>slci (le 19;":íO, e) fJrtlf. f:ci,,·ar(l St a i,1-
lirrH)l,, <l<> fr1slit11le ()r I-lu111an l{elations, <la "Cr1i, ,er s i<la{le <le )·ale , reali­
zava c111 cc;()J><'raçi),o C() I1l <) J)rt)gr t1r11a, 11escJt1ís·-ts s1\l>re as rt·lnÇ<)CS e11tr!'. 
as ct1ltt1ras rt1rais l)aianas e ns <l()e11ças 111c11tDis <ic J>acie11tes tlo 1-l<lSl)itaí 
.T ti! i~~ 11<> lvit,rcira, <1 a ci ,J a,:l e ci cl Sn l va(l 1)r. () I)ro f. Sta i n i Jl' C)( ) s_ t' o ar1 l r<)·· 
J)r> 1 ,>g is 1 :1 I-1 arr:y I-I. tt te 11.i i1s c) 11 ef ('t L1ara111 ta 111 l>é111 ti 111 ::t v i:1geu1 cl e c)bser,· :1-
~;:1cl a B0111 Jcst1s rl~l I.nJ)a, <)11dc.·, t·111 agc'istt) ele lD;JO, r>c>r urasião {lé-l fa-
111r;sa r<>n1~1ria a1111}1l, C<)lt1C'ra111 <l:;1rlos ria 111cs111a 11atureza. 

l)e jull10 :-1 <lezc·111l)r<> tlc 1~)50 o Prof. Cl1ctrles ,vaglev 1>rrn1a11ecet1 11:.t 
IJa!1ia ori c r1ta11cl,> {Jessoal111e1rte us tral)all1t)S e ,,isila11d<)- as regi(>es cor11-
JJl'L'er:(li<las 11<> J>rogra111::1; t·111 jai1ciro scgt1i11te regrcss<)tI a<)s Estttt:los U11i­
clos 1>art1 reasst1111ir ,1 s11a ca<leira 11a U11i\·ersi1lacle ele Col11111l)ia, e c1,1 
1r1[1io clc 1 !)51 ct1eg<}t1 <le 11ov<) à Bal1ia, <>n(le esteve <l()Ís 111eses fazenclo 
\ 'isitas ú<111clas regiêes e clirigi11llo 11111 sc111inúri<> S<>hrc c>s tr:·.t)all1c>s fi­
nais tias ec1L1ir>es rlo lieci311c<11_10, elo Nor<leste e (ÍC> P/(111<11/o Cerzirlzl, :t<J 
111esr11c; te111i)<> c111c, c<)111 os t>t1lros 111e111t)r<Js rl,) staff cliretor, traça,·~1 <) r<)­
teirci f>3ra as t1ti vicia eles 11a Zo11<1 elo Ctic citL. 

1~111 junl10 llc 1951 L1111a ot1lra ccJuirJe par[i::i. p:1r,1 a Zuilll do Cc,c,í1i: o 
a11trClf}Ó1<)go i\11tl1011~1 I~ee<ls, ela c: c)lt1111l:dê:l l;11iversit~·, ('.()111 Sll~l <:'Sl)() S'.l, 

.lei .-\licc I~rc<1s, a11xi]iaclos J)<'r A(le]1110 \'1acl1arlo .J1111ior, tJelo 1\gro11. Hil­
flebrando Nascir11enlo e J)ela Bt· l . .Josilclctl1 ela S. (~<)111es. 1\11tl1ony Leells 
vei<.1 à Bal1i[l co1110 bolsista elo l\Ii11istério das Ilel~lc;'.(~es l~xteriores <lo Bra-



• 

Noticiário 81 

~il e recctJett l)olsas cc,1111)lc1nentares da F11n<lação para C> Desenv0Jvi111c11-
to {! a Ciê11cia 11a Bal1itl e da Con1issão do Cor11ércio (ie <=acát1 d}l l3ahia. 

Paralela111ente con1 os tral>all1os ele carni>o fazen1-se na CaJ)ital lio 
Esta(l<), i11vestigaç{jes históricas, Libliográficas e ec<>11ô111icas, re(lação de 
relatórios ele da clos estatísticos, preJ>aração de cart, }s e 1r1a1>as, etc. Dêste 
grt1po tê111 J>articipado a Profa. Jndira l\1ar(Jt1es Porto, tl l,ic. 'l'eresinl1~l 
Pires ele Sottza, S<)11ia l\'laria (f'()liveir~t Santos, Otá, ,io MH11st1r ele Car·va­
ll1c1, )1aria f). Azeveclo e o cartógrafo l\{ário 1\!Iartins de ()li,,eira. O ser­
' ' iço de fotografia é <.lo co11l1ecido fotógrafo e etnógrafo Pierre Verger. 

Propósitos e fi11l1liclcides das JJesq11is<1s 

Os traball1 c)s lio J>f{O(il{A:\JA DI~ J>l~SQl i lS.i\S SOCI.l.\lS 13.:S'l' ,\DO l) .t\ 
B1\HI . .\-( ~()l, U :\lBJA t :~IVl ~l{Sl'l'Y ,·is::t111 t)s segui11tes 1>ro1>é>silos e fin a­
Jicla<.lt· s: 

l. .1\cl<1t1irir u111 co11l1e::i111e11to da socicclade e da ct1lt11ra rt1rais en1 zr3-
11as ecol é3gic.o-ct1lturais tír>ica s tlo 1.::sta<.i<> da 13al1ia; 

2,. ]) eler1r1i11ar o efeito cle flifere11tcs (~cnári<>s ecolc'>gicos sôllre os p3-
<lrc5es de ct1llt1r,1 lt1so-brasileiros bàsica111er1t c i<lênticos , f{tle se (le­
se11,,<.1lvera111 ness,l ú.rea rt1r,ll elo 13r:1sil <.lt1ra11te os í1lti1r1os qu a troceil­
l<3S ê.ll1()S; 

• 

;3. Deter111in::lr as 111t1(lanças 11a socieda<le e na ct1ltur~l, que ocorreran1 
e111 cada zona de11tro cios t'1ltin1os anos S(>b o i111J)acto de no,·as for-
111as de eco110111ia, ele 11e.1vas técnicas, de novns i cléias e ele facilicla cll'S 
(Je tra11s1Jortcs 111ais 111oder11os; 

4. c:0111prcender ~t di11â111ic~1 <lcssas r11u<.la11ças e111 ca(la zona e as dife­
renças e se111elha11ças do l)rocesso de 11111a zo11a par;1 ot1tra; 

5. I11clicar qu~-tis os as1Jectos da socieflacle e ela ct1ltt1ra att1ais, assi111 cc)-
111c> das tendê11cias lic 11111cla11ça, c1t1e (leve111 ser consirleraclos, te11rl<l­
se e111 vista IJlancj,tr eficiente111ente l)rograr11as de eflucação, sanea-
1nento e a(lrni11istração e111 geral 11as áreas rurais cio t:staclo. 

O tral)alho 11a zor1<1 elo cacái1 cle, ;E.rá ai11cla contribt1ir co111 a des­
crição do J)rocesso de e111ergê11cia de 11111a econo111i~1 e organizaçã {J 
social 11ovas, produto c111 gran<:le f)artc do esfc)rço ele adaptação a t1r11 
111eic> e a 11111 tipo ele exr>loraçã<) fia terra ir1teirar11ente (livcrsos elos 
de111ais e sc111 111na traclição IJr<'>pria . 
.i\lé111 clêsses <>lJjeti V()S espec ific.~os, os encarrega elos da JJeS<JUisa estão 

c·o11vc11c.idos <le <1t1e os set1s esforços co111t111s J><>clerão co11tribuir llara u111 
conl1eci1r1e11to 111ais sólido e cie11tífico da estrt1tura social e do f11ncio­
na!11ento d,1 so c ieclade br~sileira, co1110 r>ara t1111a 111elhor co111preensao 
<-lêl eslrt1tura e ela flinâ111ica elas relações l1t1111anas. 

Sob o patrocínio do Pll0GI{A~.1A DE PESQl jJSAS SOCIAIS ES1 ~AD() 
D t\ BAHl,\-COl.l Jl\fBJ . .\. UNLVl ~IlSI'l'Y, o l1istoriacl <>r l{<>llie I~. J~cJJJJ>incl, <le 
-Sta.11forcl l l11ivcrsitJ·, (ia Califór11ia, residit1 e111 I .. eira. de Santa11a d11rante 
os 111eses de janeirc) a sete111bro de 1951, C()1110 bolsista da l)ol1erty J<'o11n­
<lalion e da Ft1ndação IJara o Dese11volvi111e11to <.ia Ciê11cia na Bal1ia, f,1-
ze11(Jc) pesc1t1isas 11ara u1na l1istória econômica e social daquele n1u11icípio. 

O Progra111a , 1e111 clando a Slla colaboração desde agôsto do ano 1>as­
sarlc1 a Carlo Castal<ii, Dr. e111 Fil. J)ela Universi<lade de l{on1a, Itália, e 
al11110 gradttado <ia Cc)lt11nbi~1 U11iversity, para l.1n1a pesqt1isa sôbre aspec­
t()S sociais e J)sicol<'lgicos do ct1lto de santos na 13ahia; êstc traball10 re.t ­
liz n-sc e111 (li versas lc>calidades <io i11terior e da caJJitaI do Estado . sob a 
orie11tação do Pr<>f. WagleJ' e estc11rle-se agc)ra ao ca11do1ntlé graças a ur11 
Httxilio e<.1nce<1i(l<J, à<1t1ele J.)esc111isa<lor pela Pt1n<.lação e 11elo Instituto Na-

• 
<:i<.i,1al ele Estt1dos Pecl~1gógicos (lNEJ ) ), do ~1inistério da Edt1cação e 
Sa1'1Clc. 

l 
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Relc1<.;ões rciciltis 11u BuhitL 

I-'or fôrça de t1111 con,·ê11Í<) fir111aci<.>, e111 fcvereir<) (le 1!)51, e11trc ~l 

J<'t1ndação e a UNESCO (Organização de Edt1cação, Ciência e Cultura 
das Nações Uniclas, Parjs), o Pn()GRAl\tIA DJ~ PESQVIS.<\S S()(:l i\lS l~S­
T.i\.DO DA l~AHIA-COI ... l 71YIBIA UNIVERSITY este11dett as suas in\'estiga­
ções ao terreno das relações raciais. Essa pesc1t1isa foi ct1steada J)cla 
.UNESCO, tencio o P1·of, Alfr(>rf '.\elétra\t:X. cio ller1nrtll111ento de Ciê11c-ias S1)­
ciais dessa organização internacional, visitaclo a Bahia e111 <)t1tt1bro tle 
1950 e nove111tJro de 1951 l)ara. cntcncli111e11tos sôl>re o asst1nto. E111 <le­
zen1bro de 1951 fora1n entregt1es os origi11ais elas 111oi1ografias rest1lta11tes 
tlêsse trabalho (Ver bibliografia). 

Bibliogrc1fir, ,lo JJro,gr,1111,1 

Os traball1os do PROGR.<\:VIA J)E J>ESQUISAS SOCIAIS ESTAl)O DA 
BAlIIA-COLUMBIA UNIVI~RSITY clera1r1 lugar, até o 1110111e11to, it elabor~lção 
elos segt1intes estudos, entre os qt1ais .,s n1onografias rest1lta11tes das 1>esc1t1i­
sas no Planalto Central, 110 llecôncavo e en1 f<'eira ele Santa11~l; as <[ttais j.\ e.s­
tão en1 J>oder da Ft1nclação JJara l)tiblicação: 

1950 

1951 

1. C. '\VA(iLEY, 'l'. ele AZEVEDO e 1 ... A. COS'l'A PI::'\'l'(), l'11zr1 pe~­
quisa sôb1·e a Viela S0ci<1l 110 Estado cllL Bahia, Contribt1ição ao 
Colóquio ele Estudos I .. t1so-Brasileiros, Biblioteca do Congressc), 
Washington, Ot1t. 1950; Pt1blicação n.º 11 de) Muset1 do t:stado ela 
Bahia (esgotado) . 

2. 1 .... A. C()ST.<\ PINTO, ''Pesquisas sôbre a Bahia'', Digeslo Econó­
nzico, São Paulo, set.; A Tc,rde, Bal1ia, 27 e 28 ot1t. 

3. Thales de AZEVEDO, "Estt1dos de co11111nidades na Bal1ia'',. A 
Tarde, 9 elez.; .4. Gazela, São Pattlo, 26 dez.; Arte e Literat1 .1r,1, 
Petrópolis, dez. 

4. Tl1ales ele AZEVED(), ''U111 questionário sôbrc esterióti1Jos ra­
ciais'', Sociologia, vol. XIII, n.º 1, São Paulo, 111arço. 

5. Antl1ony LEEDS, "U111 progra111a tle pesquisas na zo11a cacauei­
ra'', Dicírio da Tarefe, Ill1ét1s, 19 dezemtro. 

6. Charles ,v AGLEY e Tl1ales cic AZEVEl)O, "Sôbre l\iétoflos de 
Carnpo no Estt1cio ela Co111L1nidade'', ReL,istc1. do Jl,[11se1t P,111lisl<1, 
n. s., ve)I. V. 

1952 . 

7. Anthon)· LEEDS, ''Pcs<1t1is~1 e Prol)lc111as <la Zona do Cacáu'', .4. 
Tarde, Bahia, 29 e 30 agôsto, 1 e 2' sete1nbro. 

,8. Harry W. HUTCHINSON, "Nt1anccs et fler11i~11t1ances'', [..,e Cortrier 
de l'l!NESl'O, Paris, agôsto e sete111bro. 

9. Tl1ales de AZEVEDO, "Bahia'', ibide111. 

10. Ed\vard S1'AINBllOOI{, ''So111e (:h~lractcristics of the Ps:vcl1opa~ 
thology of Scl1izo1Jl11·enic Bel1i1,·ior in Bal1ian Societ)·'', A111eric<11t 
Jor1rr1al of Ps11chicttry, ot1lt1bro. 
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Charles \\'A(;I~l~)·, crlitor, Rct('e llll<l l'lr1ss irz R1tr(1/ lll'<t:il, Pltl)li­
cação ela L'NJ~SC(), Paris. 

Thales <le AZl~VEDO, Les Elites ele <;otlle11r <ia1zs 1111e l'ille Jlrf'­
silier111e (Salvaci<)r), Put,l. dit l 7NESCO. 

Josil<letl1 S. GO:\IES, "Povoa111e11to da Chapafla Dia111a11ti11a", c1)-
111u11icação ao 2.º (:ongresso llc flistória ela Bahia, 1952 (no l)rclo). 

E<lv,·ard S1'AINBR()OK, ".<\ (:ross-CL1lt11ral Evalt1ati c>n C)f Depres­
sivc lleactions", Depressio11, Gru11e e Stratto11 (nc) IJrelo ) . 

:\larvi11 f-IAllRIS, 1l'1i11,1s \ ' ellz<ts, <t St,idy o{ [ l rbr111isrn i1i tl1e Alo11r1-
t,1i1zs o{ E',zsterrz Br<1zil (:\1011<>grafia S<)l~re <> Pla11alt<) c:e11tral, tra-
tll1zi cla l)Or L. l{. Ser1a l)ara JJUl)licação e111 1><)rtL1gt1ês). 

Ilc>llie E. POI )PJ.NO, "Pri11cess ol lhe Sertão: .4 llislor11 o{ 1;·eir<t 
,te S<111tc111(1" (ir1éclito). 

17. If arrv \:\r. I-fU1'Cf-lI!\'SON, 1'lze \ ' il<.z llll<l lhe l.I sirza (::\l<l11ografia sc, -
1>re o Recô11cavo), inéditt). 

18. Tl1ales de AZEVED(), "Esteriótil)OS sc\bre Pretos na Bal1ia'', C(>· 

1111111icaçà<) ao II Co11gresso I .. ati110-A111ericano de Sociologia, Rio-, 
São Pat1lo. 

·1 $). ---- "In1agens e I~steriótipos Raciais e Nacionais'', entregue para 
Jlttblicação 110s .4.r,711ii1os (la Un.i,·ersi(la(le <la Bahia, f'act1ldadc 
de Filosofia, n.º 2. 

• 

t)s traball1os <lo PROGRA::\IA DE Pr:SQL ~IS.-\S SOCIAIS ESTADO DA B.\­
IlTA-(:()l ... U:\1BlA UNI\rERSI1'Y fora111 ol)jeto ele co111t111icações e de se111inú­
ri<>S 11a Associação (:uituraJ Brasil-Estados Unidos da Bahia (\Vagle} ' )~ n.1 
Nt".v )'ork Acade111y of Scie11ces e no Foreig11 Ser,,ice Instittite, tie \\rasl1i11g­
t<)ll (\\'agle~·), 110 De1>rtrlan1ent<) de A11trr>J)ologia da Colu111bia Universit)'· 
( \\ 7agle y, Harris, Ht1tchinson, Zi111111erma11n, I ... ee<.is, Azevedo), no l)eJ) -arta-
111e11t<) de AntroJJC>logia <la Catholic l Jniversil} ' of A111erica, \\'ashi11gto11, e 
110 Catl1olic Inter-Racial (:ot111cil, Ne\\ r York (Azevedo). 

Nt1r11a <.las st1as , ,inclas à Bal-iia, r> Prof. Alfrecl :\·letra11x teve ocasiãcJ 
<le visitar, e111 c o 1111Janl1ia de pesc1t1isaclorcs cio Prc>gra111a, os re111a11esce11-
tc s tl<)S inrlíge11as K<1rirí de l\iliranrlela, no Nf>rdeste do Esta(lo. S('>tJre o 111a­
terial li11giiístic f> recc>lhirf<) 11a t>casião, f> e111inente ~1ntr<)lJ<'>logo escre, ,e11 
.f.tn1 artigo. 

1~·111 JJ rec 11 e/ i 111 e 11 to e o o JJe l'<tl i tJo i 11 ler 11t1c i o 11r.1 l 

J~stc gra11rJc c•1111)ree11llin1e11to, t<)rnaclr J }J<)ssível graças ao cs1>írito qu e 
J)resicliu a acl111inistraçã<.> Octavic> Yla11gabcira, é o rc s t1ltatl<) da c<)O!)Cra­
<.;ài:) técnica e fi11a11ceira ele in1J)t>rta11tes <)rga11izações ali111i11istr~1tiYas, t111i­
,.('rsitúrias e científicas cit) Brasil , dr>s f:stados U11idos e, pocle111os clizr-lo 
,c111 referê11cia à l 1NES(~0. de to<lc> <> 111t111rlo. 

() Estaclo (la Bal1ía t~ <) C<.>nsclhc> <le Pesc1t1isas Sociais (la C<)lt1111t,ia 
l 111iversit~ , C<.>ntril>t1ira111 con1 c)s ft111tlos J)ri11ci1>ais para () custeie> elo Prf>­
gra111:1. () S<>cial Scie11ce I{esearcl1 Cot1ncil ,a Dohcrt) ' Fot111datic>11, o Vi­
l,i11g F \1ncl, a Braniff 1\ir,vays I11c., a Co111issão de Cacát1 eia Bal1ia e <> ~fi-
11i~tério <las l{elações I~xteriores elo Brasil conccdera,n l)olsas a algt1ns do<; 
J><'S(Jt1isaclores para llespesas ele viage111 e estacia no Brasil, l)en1 ct>n10 J)a1·a 
<lQtiisiçà() e 11tilização <fe i11strL1r11ental cie11tífiC() (111á<1L1i11as fotográfic t1s, 
f (1~ô 111etros, grava<lor lie so111); a l T.'.\:I:SCO ct1steot1 as investigações sôl)rc 
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relações raciais, enc1t1anto o l\'Iuseu Nacio11al e o Instituto <le l~co11<)111ia <la 
I<~t111dação l\tlaLtá, do llio (le Ja11ciro, lice11ciara111 técnicos <los set1s qt1adros 
para qt1e puelesse1n partici1)ar, clurante algt111s 111eses, II<>s traball1<)S tie 
ca111po, se111 prejt1izo dos setts pro,,entos. 

Cientist~1s sc>ciais 11orte-an1ericanos IJartici}.lara111 <le se111i11úric>s leva­
dos a efeito na Universidacle ele Colu111bia, e111 194H e 50, 1>ara clebate clc)s 
plnnos do Progra111a, <lo n1es1110 111odo qt1c eclt1cacionistas, sanitaristas, j11-
rislas e 011tros técnicos baianos, já 111encio11acl<>s, dera111 s11~1 valiosa con­
triJ>t1ição e111 sen1initrios reaJizad<)s na Bahift. Os pesqt1is~1dores tê111 reccbi­
<io i11estin1ávcl colaboração ele es1>cci~1listas e111 história, eco11(>111ia e 1>r<>­
ble1nas sociais ela Bahia, entre os (ltiais os Profs. Frederico Eliel,veiss, .J. 
"'\Va11elerley de Pi11l10 e Carlos ()tt, ela Universitl~1de ela l~ahia ~ ta111t)én1 <i.c-
1·arr1 ajuda apreciá,,el Arn11lfo Gottscl1all, ele l{io ele (:ontas, e · o Prof. Vilo­
.baldo F1·eitas, do DeJJ[trta1ne11to ele I~ducação, os fu11cio11ários ela Ft1nel:1-
ção, l)r. I ... t1iz Ribeiro ele Sena e D. Car111en S11í11ola Teixeira . 

.,..\s autoriclacles cclesi:ísticas, j11clic'.iú.rias, ~l<l1ninistrati,·as, eclt1cacion,1i s , 
lJo]iciais, os Age11tcs Estatísticos e a Delegacia Iiegio11al de Saúde l)t'1tJlica, 
ern Ilhét1s, os l1e, 1elos. 11e1igic>sos Fra11cisc .a11os, ot1tras orga11izações e 11ar­
tict1lar111ente as IJOpt1lnções rt1r[1is tt•111 elado <) 111eli1or (la s11a co1111)reer1-
são e aj11da ús ec111i1Jes e à a(lrr1ir1istraçãc) elo IJrojeto, facilita11do ele 1no1l<> 
cx!r~1ort.li11ário a exect1ção <lo plano. 

Através dos se11s tratalhos de can11>0, st1as ir1clagações clocu111e11tárias 
e bil)liográficas, sc11s se111ir1..'trios e elisct1ssões ele n1éto<lc>, <> l)rogr::i111a te111 
contribt1íclo l)ara. o trei11a111e11to de est11da11tes ele ciências sociais ela Uni-
·versidacle da Bal1ia, que integra111 as suas eqt1i11es. · 

Obtivera111-se bolsas })ara d11as clessas estt1elantes con1pletare111 c11rs<.)S 
·de Antropologia e de Geografia na Escola de Sociologia e J>olítica e na 
Fact1lclade de Filosofia, Ciê11c.ias e Letr,1s ela U11iversidade de São J)2.11lc) e 
para dt1as ot1tras contint1are111 se11s est11dos no De11arta111ento de Antro­
pologia da Colt1111bia University. 

A Ft111clação para o Desenvolvir11ento ela Ciência 11a B,1hia co11tint1ará 
patrocinando e c11stcan(io o PROGRAl\fA DE PESQUISAS SOCIAIS J:,~S1'1\.~ 
DO DA BAiiIA-COLUlvlBIA UNIVERSI'fY, l)ara o estt1do de ot1tros pro~ 
blen1as sociais baianos. 

' 
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.Jl~.\~ J10S'I'/\~I>: l~'l1éré,lilt \ J111111l1i1ie. 128 11úgs. Presses U11i,·C"rsitaires de 
l•r a 11c e. 1) ar is, 1 \)J2. 

l)as 11u111C"rosas olJras tlC'sti11aclns à <li vuJgação lle rudi1l1e11tos ele g('­
né·tica, l)Ot1cas süo as c111e e111 cJarez:1 e concis::i.<) clidúlica J)<)<le111 C<JillI)etir 
eon1 esle li,·ri11!10 elo co11l1eciclo cie11tista fra11cês. Sen1 exigir elo Icitf1r 
<1unisc1t1er 11<>çiies J)ré ·vir1s, 11c>sta11cl lhe vai 111i11istra11clc>, J>asso a plls:'.<>, 
<>s ele111entc)s esse11c ia is J)ara a c,,1111)reensãc> cl<)s co1111Jlicaclos fe11<JillC'Il<)S 
<la l1erectitariecladc l111111c11.1,1, con1 a JJrC<JCUJJaçâ<) fl1nela111c11tal <le ll1e J)rc1-
porcio11ar 11111a l}ase s<'>lírla e sen1 sobrecarregar o texto cont <laclcJs <[lIC, por 
í11lC"ressa11tes <1t1c 1>ossa111 ser, prejt1(-Jícarian1 a fi11aliclaele a c111e se rlesti11a 
a ad111irú,·el coleção "(211e sais-je ?'' e, (lentro ele la, o presente ,·ol11n1e. P:l­
ra est11clantes 1111iversitltrios e t)11tras pessoas qt1e, não tcnrlo co11l1eci111e11-
i()S ele biologia, qucira111 to111ar ce)ntacto co111 a a11tr<)1>oge11ética, o lr aba­
lhr, <le J-l<.>stanrl é <.le incc)11tcstável 11tilidade. 

Egon Scl1c1cle11 

tll~l{::\11\~N 1'l{l;\1B0llK: /)as ,lfe11schlícl1e isl gleich irn Urgrllr1d a/ler Kill~ 
t11re11. 38 J)ágs. Verlag All>ert Li111bach. Bra11nschweíg, 194·8. 

l~ste fascict1lo, c1ue visa a pôr o 1>rofessorac]o alemão ao par de u111a 
<las c111estões f1.111<la111entais da J~tnologia, é 111ereccdor de tôcla a atenção. 

Pc111(lo-se n scr,·iç<) ela ct1ltt1rt1 geral, o pes(Jt1isador eleixa de ser pes~ 
qtiisaclor, J>arn (lirigir a pal:.l\ 1ra aos pr()fessôres ele se11 país. O alca11ce 
t·clucati, ·o ela e1111)rêsa é evicicnte, pois q11e se trata de n1unir a geração 
a<l<>lesce11tc <ie icléias <1ue tcncl<> p::is~a<l<> pelo crivo <la crític::i cie11tífica, se 
afi~ura,11 acleqt1aclas it realiclacle. Previ11e-se assi1n o do111ínio do dileta11-
lisn10 Sf'il>rc t1111 ca111J)O t)rC>J)Ício ú Í()r1r1açãr) ele ce11tr<)S <Je energia ele 
c<>Pleúrlo 111era111e11tc intcncio11al, be111 co1r10 a a111eaça de ati,·ação der11a­
p;('igica e111 tliferC'11tes st>f(Jrcs <1() csr>írit<) <>l)je'.ivo. Os perigos iner<·11tc'i 
a t1n1 a-J)riori <1ue a cie11ci:~ <leixc "livre'' re, 1cla-os de 111aneira insofis· 
111ú-.·e1 a l1ist('>ria rios í1lti1n<)S lC'tllJ)OS. 

· 'J' rir11b<>rn res<.>lve 111agistral111e11te o 1Jr<)b]e111a c.1ue se pro1><3e. Arrola 
<is ar gu 111e11tcJs en1 fa\'()r ela lese ela igttal dac le f1111cla1r1ental <lo gê11er<) l1n-
111r1no: a ide11titla<lc· <l:>,s neecssiclacles l>úsica s c:le t<)<l<>s os l1cJr11e11s, a rc­
JJetição tlc cstere<)tipos ccln1u11s en1 ttJ<las élS c11ltt1ras, a p<>ssibilicla<le ele 
cruzan1t'j1lo bi<>lógico entre os ra111os ela esJJt'cic. Argt1111entos C<)11l1ecicl11s 
e 1nesn1<) t rn<licio11aís, <> aut<)r sal)e co11tt1<lo colocá-los, ele 1110<.to i11tercs­
sa11tc·, C(lll!O l1asc J>ara a <liscr1ssàcJ <Ja plt1ralida<le real elas ct1llt1ras. A ca-
11:1c ifla<le ele a<la1)taçãcJ a eo11cliçõcs a111lJíentais eliferentes, a ir1fluên c ia rtc 
cli-:r>osiçc~cs l1t·re<litárias gru1>ais, a ação estat ) iliz:~d<>ra da tr:.1cliç:1<> c11J­
tur: ~l, a capací1lac]e criadora lJUe le, ra a i11venções e inovações, a sujeição 
a ,•icíssitt1cles l1ist<'1ricas, as pc>ssibilitf a<Jes <lc 111t1lla11ça r>ela ação (ie t<:ir­
ça s ct1llt1rais ir1ter11as - -- são fatôres <)11iprescntes na ht1n1a11icl}1cte, e o 
seu J)oc] er cl <' J iro< luzi re111 ,·a ri açc5es ele p<)VC) e111 povo teste111 n 11 l1a precisa- . 
1nC"11te o ('<[t1i1)a111e11to fundan1ent.al 11nifor111c elo gêner<> l1u111ano. Pois se 
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a pressão de f atôres iclênticos faz sr1rgir, ele 111oclc) constante, coisas cli­
ferentes e111 co11st.clações cliversas, tal nã<) pode senão refletir a t111ictaclc 
bilsica na di,•ersiclacle. 

E' 1Jensan1ento qt1e realmente ajt1<la a con1prce11cter 111t1ita coisrt. ~,to , 
se trata, é cviclente, <le ne11!1t1111a ", ,erdacie" <1t1e JJ<>ssa cristalizar-se 11t1111a 
espécie ele clog111a, n1as é simples "JJrincípio ex}Jlíc~ttivo'', ele ct1nl1c> cien­
tifico, fato <JtJe o at1tor ta]"\'CZ IJt1clesse ter accntt1aclo 111ell1or. O arg11111en­
i<> princi1.>al a favor c:ta tese é qt1e as cc>nceprões cc>11trárias sã<) be111 111t1i<;; 
ot1sacias e fr~1.geis. E aos erlt1caclores caberá co111preendcr o valor etc l1i­
lJt)fescs be111 ft1n,c)aclas, uma , ,ez qt1c t) ol,jeto não per111ite dot1trina inabalável, 
f)rcferíveis e111 q11alqt1er caso a t11n a-pric>ri cleixaelo a clescoberto I)<.'lo cri. 
ticis1110 científico e st1jeito, por isso, a })ro(lt1zir ,,a}orações etnocêntricas. 

E . • -l. vo11 Bt1gge1zh<1ge1i 

MANUI-:J.. .. DlÉGUES .J(rNIOR: Et11ias e cultz1r<1s elo Br<1sil. 79 págs. Scr­
,,iço (le Doct1111entêtÇão. :Ministério da Educação e Saúde. Ric). 
<le J~tneiro, 1952. 

E1n clez pequenos capítt1los, be111 coorde11a<los, o at1lor traça o qtl?.­
clrc) geral ela for1naçâo étnica <lo Brasil," desde os J)ri1neiros C<>ntact<>s (•11-
tre os descobriclores e o gentio da costa até a sitt1ação co111plexa ele hc)je. 
Baseado nas principais pesquisas antropológicas e sociolc'>gicas realiza­
das entre né>s, focaliza de preferência as relações entre crt1za1nento bio­
lógico e fenômenos ac11lturativos. A sereniclade com qt1e aborda aspectos. 
1\lnda1nentais da diversidade e dos conflitos de c11ltura 11ão són1ente lhe 
caracteriza o espírito científico, aliás sobeja1nente demonstrado e111 tra­
balhos anteriores, como é de alto valor educativo nt1m 1neio em que ai11cla 
é vêzo confundir juízos de valor com juizos de realidade. - Graças à 
clareza da exposição e à at1sência de ter1ninologia difícil, o texto é ace~­
si,·el a todo leitor. 

Ego11 Schatlen 

CÂNDIDO ~fARIANt) DA SILVA RONJ)ON: !11dios do Brasil. Volt1111e JJ:, 
· Cabeceiras- do Xing11, Rio Aragz1aia e Oiapoque. 363 págs. e fo­

tografias. Consell10 Nacional de Proteção aos índios. Pt1l>lica­
ção n.º 9·8. Rio de Janeiro, 1953. 

Descle 1890, llondon realizou sucessivas expeclições ao interior do­
BrasiJ, tôcias ot1 qt1ase tôdas ligacias ele alg111r1a for111a a proble1nas indi~ 
genistas. Nt1merosas experlições fora111 feitas também por seus colabora­
tfcircs elo Ser,•iço de Proteção aos índios e e.lo Conselho Nacional ele Pro­
teção aos friclios. No decorrer do ten11Jo, rest1llou daí riqt1íssi111a fototec3, 
ela qual o Cc>nselhcl rcsolvet1 p11bJicar t1m,1 })arte en1 for111a ele três al!)u11s. 
O pri111eiro, lançaelo em 1946, era dcdicaclo aos índios elo centre>, nor<.,~ 
este e sul de 11ato (irosso. O segunclo, (ie 1953, encerra J)rincipal111e11te 
111t1terial relativc) às trit)os das nascentes d(> Xingt1, às do Aragt1aia-Tocan­
tins e às do Oiapoqt1e. O terceiro deverá conter docun1entário cic t1111as 
quinze ot1 111ais tribos do norte do País. 

Algt1n1as centenas ele fotografias, contidas no segundo , 1c>lt1111e, ora pt1-
bl icaele>, 111ostran1 tipos antropológicos, aspectos <la ,,ida tribal, cenas das. 
"Xpcdições de Rondon e, finalrr1ente, 1>artict1laridacles da act1llt1ração dos. 
grt1pos en1 a1Jrêço. As ilustrações vê111 acon1JJa11l1adr.s de textos cxplic:1-
ti,·os cor11 interessantes infor111es etnográficos, ela at1· ori·1 cie An1ílcar /\ .. 
Botelho ele l\Iagall1ãcs, B0aventt1ra Ribeir0 da Cunl13 f> .T. ~'lalcher. 

E [JO!l .e:; e /1(1:! e Il 
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A l lJOii .1\ ,·JJ, ,\ D1\ Lt rz: ns Fanátiros. l'ri111es e aberrr,ções <la religiosi­
<i(:<le c/cJs r1ossus C<tl,oclos. 177 Jlágs., ilt1straçôes e 111aJ)as fora 
do texl<>. f'lori}llll>p<)lis, 1 !)52. 

l~ntrc 1~)12 e l~)lG, a região cha111arla (:011tcsta<l<>, e111 litigi<) c11tre fJa­
ra11á e Santa Catari11a, foi lt•alrc> <l_c t1111a lt1la, de uni~ "gt1erra sa11ta" qt1e 
a!('.· ag<>ra nüo se e;;;tt1<lot1 ronvcr11enterne11te; S<>l~rev1,,e ntes <leia existein 
ain<la n<> ir1terior 1le Sa11ta Catari11a e são fo11le JJrcci<>sa para q11e111 tlese­
ja resla~Jl'lecer <>s f:itos tais c1uais se JJassara111. O At1tor, <Jt1e exercet 1 a 
111cclicina <lura11te a11c>s 11a região serruna <lc Santa Catarina, teve contac .-
1tl cc)111 algt111s (lêlcs <:' resolvet1 ret111ir 11u111 cslt1(io tudo qt1anto os cabo­
c l(>S lhe ti11l1arn relata1l<>, integra11<l<l a 11arrativn 110 eonjt1nto de outras 
e).islC'11tes; assi111, <> livro, alér11 <le a1Jrese11tar tla<1os n<)vos, se ~tp<'>ia e111 
f0r1tes (lí,·ersas, JJri11ci1)al111e11te nas trazi<las pelos 111ilitares <1t1e partici­
para111 da l11t::1 e <1t1e JJor vc>lta ele 1920 a l1istoriara111. l)eixando, poré111, 
,·111 S('gt111<lo pla11t> <i :tsJJect(> 111ilitar e estratégico {(}llC constitt1iu o <>l>­
.11-·tivo <las <>l)ras rios <>ficiais (lo exército), Ã,·ila da l .. t1z se e1npenho 11 em 
rcc<1lJstruir a ,·i<la 110s re<lt1tos cabl>Clos. 

<) livro se rli,·i<le ncls seguintes caJJÍlt1lc>s: 1) A terra: inft,r111açõe& 
gcc>g:·úficas e geológicas s<>l)re a regiãt> e111 JJartict1lar e f> I~starlo fle Santa 
(:até:lrina e111 geral. 2) .A.. histé,ria: a exJ)ioração, o JJovo~1111ento, a C<>lo-
11iz:1ç·ãc, rio planalto catarine11se. 3) O ho111-e111: os tipos l1t1n1a11os qt1e 
11rlvoara111 a zo11a, exa111inados de> ponto <.)e vista étnico; co1110 se for111ot1 
o 1nestiço; as tenciências, inclinações, ti f)o ele viela dos sertanejos. 4) A 
<lrgn11ização social: · co1110 foi feita a apropriação <la terra, o regi111e de 
J.1ússe, o tipo (le prf>prieclacles, a estratificação social, as condições ec<J· 
nô111icas. 5) () 111isticis1no: a religiosidade cabocla, as superstições e suas_ 
C)rigens brancas, negras e inclígenas; o sat1closis1no n1onárquico; como to­
(los esses ingreclie11tes, exacerbacios, pode111 <1<:'generar ora e1n lot1c:11ra in­
(Jividtial, ora c111 lot1cura coletiva; referência aos :Mt1ckers do Rio Grande 
110 St1l e ús seitas religiosas russas d<>s sécs. XVIII e XIX. 6) Os Monge'): 
()S <)ois I)rinciJ)ais licleres oo mo,·i111ento, João l\i[aria e José ~faria, o pri-
111eiro 1>al111ill1a11do incansá,,el os sertões do su]~ em peregrinação cons­
tante, e fc)rnanclc)-se <> conselheiro, o "sa11to'' dos caboclos; o segt1n<l<l 
aJ>r<>veitanclo-se <la fan1a do pri111eiro, após st1a n1orte, e clizenclo-se se11 
ir111à<>, para retinir os jag11nços e111 tôrno de si e tentar forn1ar 11m "im­
pério santo''. 7) Os faná ·:icos: depois <la 111orte do segt1ndo Monge, si-
11ais "divinos" levara111 f>S caboclos a se retinir e111 acar11pan1entos para 
<lesenca<lear a "g11erra santa'' J)rofetiza<la pelos dc>is 1\1ongcs; descrição 
tia viria nc>s redt1tos e ela <.)rganiza ,ção sc>cial q11e ali se cJesenvolve11. 8) 
/\ qtiestà(J <los li111ites: o litigi(> entre Sant~1 Catarina e o Paraná en1 suas 
ligaçôes co111 o 111<>vi111c•nt<J fanático e st1as influências sôbre êlc; a atua­
çã c1 rio car>itáo ~1~1tos (:osta, <Jt1e qt1is ter1tar a dispersão <los jagunços p<>r 
rne;os pacífir<Js. 9) 1\,Je<)<Jato, o tiran -o dos re<lt1t<)S: a fase final da lt1tff, 
t-P.1 <Jtle tl calJc)clo A<leo<l~~t(>, ar, 1ora11<lo-sc e111 cl1efe st1pren10, i1npõe a 
st1a V(>Jlta<lc• a<)s <>utr<>s e li<Jiii<Ia (lS recalcitrantes, r>ara rlo111inar sóli· 
111:<i. 1 O) () fi111: após a <111etla <lo .gra11<le reduto <le Santa ;\laria, Adeo­
<laf(> fc>ge e te11ta forn1ar novos aca1111)a111e11tos, 111as i11stIC<:'SSC>S e <l<)enças 
<tt1eLra11ta1r1 as ft>rç as serta11<0 jas; <lcstaca111e11tos 1>olicjais <lcs111a11tclan1 1)S 

últin1c)s l><)r1!os Í<>rtifica<.los; t<J<lavia, Acleoclato é ca1)ft1ra<:I<) só err1 19l(i. 
I>11blica<I<) e111 1 !J52 ern f<'lori,~nóJ J<>lis, foi o Ii,·ro <>bjet<) de un1a longa 

<·ri!ica c111e aparecet1 na ",,\ (;azeta" lc)cal, sob o titulo ''Os fanúticos (a1>re­
ciaç:·t·, e111 t{)rno fl~· t1rr1 livro)''; era set1 at1t<)r o dr. Os,,,al<l<) n. Cabral, 
<1t1f' usot1 o JJseuclC>ni1110 I~r~as (~oclinl1<) (16-4-1!)52, 18'-4-1~)52, 20-4-1952, 
2·:l-4-ltl.52, 26-4-1952, 27-4-1952 e 1-5-1!152). ()s,,·aldo f{. (:al)ral, aliás, I)tl· 
l.,licarn e,11 caJ)Ítt1lo (ie s11a obra "Sa11ta Catari11a'' (Sà<> Paulo, 1937) u111 
eslu<l<> sê)brc () 111esn1c) 1novirnento. l)a lo11ga crítica lJ11e lhe r11erecet1 o li­
vr<1 <lo <lr. ,\t1_;or 1\ vila (la l_,t1z, c111ere111os reter alguns JJ<.>ntos n1ais i111por­
tantf's. 

• 
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São os segt1intes: a falta de i11llicação das fontes no cor110 da obra~ 

0 tipc) de hl)111e111 e de vi(la flescrito cor~csl?oncle rto ho1~e1n (lo 1111111icíp~~). 
<.le Lajes e 11ã<> ao caboclo {lo 111~tt<>, I)r1nc11Jal 1>rotag<.)111sta clft lt1ta e, t l­
nal111ente, a élplicação elo cor1ceito de "atJerração" ao sc11tir11e11to ele rc­
licriosiciadc cabocla. I11siste o dr. Ca.brt1l e111 c1t1c (> calJ<>clo segt1ia reli-: 
aiã() integracla er11 set1s 111ocios ele vi<la, às s11as 11ecessiclacles ct1lt11rais, 
li cranclo-él a práticas 111ágic.as, co1110 rezas co11trll cliferer1tes 111ales, l>cnz(•­
d~r.1s etc. A ca11c)11izaçã<> es1Jc>11tânca ele J<>:Í<) Nlaria IJelos ct1l>oclos cor­
respc>nclia á 1r1entaliciacle existente no c:011testlldo e clecorre11te ele> estac1<> 
cult11ral <.ltl populaçã<>. 

O livro ve1n se colocar na longrt corrente ele es t11clos <111e c.lc1ssifica 
de "louct1ra coletiva'' os 111c)ví111entos religiosos brasileir<)S, ele Ca11ttcl1)<; 
ao Beato elo Caldeirão e ot1tros 1nais recer1tes, vell1a corrente que, se ti­
nl1a l)lena aceitação nos te111pos de Euclicles ela (:unl1a, é hoje a1,1c> Lie 
r1111itas e IJonderosas críticas. Não , 1a111os expô-la .s itqt1i; bast,1 ap()nt:11~ 
<Jt1e o fato cie o grt1110 fa11ittico 1>oss t1ir organização i11terna, hicrarqltia 
de chefes, siste111él de práticas religios::.s e civis J>erfeita1nente coerc11~ 
tes, e até arqt1ivos em qt1e se registava111 !Jatizados, casan1entos e or<le11s. 
ex:lradas pelos chefes, con10 o conta o at1tor e co1110 o rcvelan1, os jornais. 
<la época, in,'alida JJor si só a idéia fle se tratar de "111t1lticlão ern clelí­
rio'' 011 "loucura coleti v~1''. 

Por ot1tro lado, não l1á entre os capítulos cl,1 obr,1 integraçã<> sl1fi­
ciente que mostre as influências recíprocas (c{>111 exceção do qt1e trtlt:1 
de religião e superstição, e1r1 que · a ligação co111 o f anatis1nc) é estreita 
p,or sua prÓJJria natureza); não são visíveis as correspondências entr1t l). 

tipo de vida, o ideal humano caboclo e a organização dos redt1tos - e 
foi por essa falta de integração qt1e a descrição do tiJJO de vida do ho111e1n 
lnjcano, n1ais focalizado pelo at1tor, não cl1ocou qt1ando contr <aposta à vi- . 
da nos aca1npa1nentos, onde os protagonistas era1n caboclos da região elas. 
n1atas; tivesse êle cercado de mt\is perto a realidade ínti111a daquela vi­
d.a. assi111 co1110 as causas do ressenti1nento qt1e levara os fanáticos aos re­
d.11tos, e teria evitado a incongruência . . 

lVIas - e IJara êste ponto que1·0 chamar toda a atenção dos estudio­
sos elos f e11ô111enos religiosos brasileirc)s - pela pri111eira , 1ez e111 estu<l«> 
eles ta ordcr11, o f anatisrr10 brasileir<> não é aJJontaclo cor110 ten<{o pt>r l>as~ 
a condição mestiça do nosso caboclo. E' aberração, acha . 1\ vila da Luz, 
111as aberração que 11ão se prencle â i11stabiliclacle biopsíc1uica do 111esti­
ço (exJJlicação dacl:1 1>or n1t1itos autores parél o fe11ôr11eno ele Can11doi;, . 
J>Or exe111JJlo). 1'alvez esta insta}Jilicla<le exista, n1as não esti1 ainc.ia pr<>­
v,acl a; t<)fl avia é certo qt1e a "aberração religiosa'' clecorre ela civilização 
rt1tli111cntar, tias ct>ndições sociais, e 11ão cie dcseq11ilíbrio físico orit1ndo 
tl,l 111cstiçage111. E1r1 aJJôio de s11a tese, cita C> 111ovi111ento dos lVI11ckers 11<>· 
~i11 Grancle elo St1l, <los n1ais sangre11tos e cruéis, e <1t1e teve J><>r JJerst>- . 
nage11s c<>lonos aler11ães se111 nenl1t11r1a 111istura c~1bocla; e le111bra t~1111bé111 
,lS clifere11tes seitas religiosas estranl1as c1ue surgira1n na 1.;:t1ro11a, pri11ci­
:palJ11e11te as rt1ss a s (los sét ~s. XVIII e XlX, c11jos ~1<le1Jtos era111 levacl<1s <>ra 
a auto-111utilaçã<.), ora ao st1icíc.lio. (irande 111éritc> elo livr<J, q11e, se col(>ca,, 
por êsse laclc>, e11lre as obras lle ct1nl10 att1al sôtJre o f1ss1111to. 

Felici 1 a111c>s o Autc>r ta111l~é111 fJelc> estilo cheio ele ,·irla, pela 111aneir,t 
feliz Cl>Ill <1 t1e e voe a a JJttisê1gc111 e <>s 1n<><l os cl e vi ti a d o caboclo, {lel:1s 
iof<>r1r1f1çõcs interessantes a respeito ele 111na região trasilcira tâ<) JJOllC<l · 

conhecida. A1a1·il1 Isa11ra Pereira <le Q11eiroz 

SOI. 'f.i\X e colab(lradores: lleritage of Corzq11est. The Ethnology of lrli<l­
clle .-1nzerica. 312 págs. The Free Prcss Pt1l>lisl1ers. Glencc)e, 1952. 

:f:ste vol11n1e é o resulfatlo de t1111 se111i11ário <ia Viking Ft1n<l sôl>re a, 
eti1c1l<>gia (la A1r1érica Centrnl, realizaclo c111 Nc),·a y·c>rl{ e111 1949, e ct1jas. 
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co11clus<1es fora111 apresenlatlas 110 XXIX Congresso J11ternacional dos .i\.111e­
rica.:1istas que te,·e IL1gar na 111es111a ciclatle e no 111es1110 ano. Este é, ft. nc)s­
S() ver, o asJ)Ccto rnais sig11ificativo clit c)JJr~t: (> fato <lc resultar llc 11111 sc-
111i11ário e tle nela colaborare111 especialistas ele <lifercrrles regiões ,Ja .1\n1<'.­
ric:1 Cc11tral (e tar11J)i-111 lle 011tras JJartes cl~t .i\.111érica), o c1uc perniitiu u111 
eontro11to ele cla<l<JS co1n faciliclaflc 111aior do c111e seri,1 JJossível <lc (Jtttra 
111;I11eira, ali11gi11rle)-se salisfat<'>ria111e11tc o fJIJjeti,·o expresso <l:.1 re1111i}tO, 
que era clestacar ge11eralicla<les , ·úliclas 11ar:1 ~t úrea co1110 u11l t,J<lc>. f'oca~ 
liz:1tia 11111a 1Jet1t1c11a JJOrç,"io da i\rnéric:.t Ce11tral - ~l I\'lcsc>,;111érica -- foi 
J)<>ssível a a1>ree11são rle t1111a generaliclrtdc ct1ltural e social características 
(0 }>articular s<'11clo tão exJ)rt·ssivc> quar1tc) o genérico 11a caracterização cl:t 
úrêa e 11a re,·elaçüo rle s11a co1111Jlexitlacle), o lcvr1r1ta111e11to ele J)rc>l>lc111as 
:1 <·xigir J)esql1isas, llc111 C(>r11c>, por 11111 l>ala11ç<) cios e~lt1<los r<:~1lizaclos C>ll 
e111 anrla111ent(>, tl si11aliz:-,ção <l<>s pontos gcogrúficos a <Jt1e se rlc, ,erão yotar 
fn!ur<JS cstuclos. i\.liás, clig::t-se tlc 1>:1.ssage111 <ft!c a bibliografia a1>reser1tacl,1 
cvi,lencia be111 '-> qna11to essa ilrert ten1 sido focalizáda 110s t.'1lti111os 2110s não 
a1)<•11as JJOr especialistas nc>rte-a1ncrica11os e europet1s, con10 ta1nlJén1 por 
111exieanc>s e g11ater11altecos, a expe11sas de institt1ições cl<)S resJlecti,·os paisc ~;. 

Na a11álise elos fatôres rcsrJonsávcis ta11to 1->el::l preservação c<)n10 
JJel:1 rut1ciança sc>cial e ct1lt11ral, s<'>.bre o q11e i11cicli11 }l 111ai<>ri:l <Jos trai>;t­
lhos, <)estaca-se tl inflt1ência s11bj~1cc11te 011 rr1a11ifcsta <Je l{. Reclficlcl. Set1s 
esq11e111as e rest1ltaclos tei>ricos, q11e aliás ScJl 'fax já JJroc11rara verificar 
eo111 relação à (jt1ate111;1la, fornece111 <) quaclro de referência no co11fro11-
to entre co11111ni,lacles de i11clic>s e laclinc>s, ce11tripetas e centríf11gas, 1>e1·­
s<)nalidacle e ctc>s ele ín(Jios e lr.<li11os, etc. (O í1lti1r10 livro ele 11ce1fiel<i, eLli­
taclo pela Uni,,ersicfacle <Ic (~hicago e111 1 ~J5l), A Vil/age 1'hat <~hose J>ro­
r1ress: Chan Kom l?el1isited, re, 1ela o J)rosseg11imento de scus tratalhos 
no 1\,léxic<) e , ,isa a verificação ele certas hipi>tcses la11çadas e111 /.'o/k l'1zl­
ture of 1·11cc1tan e a apresentação de certas })rOJJosições s{)IJre a natt1reza 
tla 11111tlança sc>cial, através c.le novo estutio da co111t111idade qt1c a11tes 
c1r1J)reenclcr~1 co111 A. ,riJla f{ojas) . 

lierit,1ge o{ Co1iq11est consta ele 3 partes e 14 capít11l<>s. 
Parte I. GENERAL I?\ I•'ORM.<\ TION, conté111 dois artigos: o de Pa11l 

Kí rcl1hoff ( ''l\1esoa111erica: Its Geogr.1pl1ic Lin1its, Ethnic Con1posilion a11cl 
{:!1lt11ral c:11aracteristics'') e t) <le 11. Reclfielcl e Sol 'I'ax ("Ge11eral (~J1arac· 
te.ristics of Present-Da~ , ~lesoan1eric<111 In<lia11 Socict) ,") . () prin1eiro vis.1,' 
à hase ele t11na clistril)11ição elas cult11ras 1Jré-colt)111bia11as na érJoca dft (:t)n­
cyuista, rle]i111itar geográfica, ét11icá e cul l uralrnente t1111a JJe<1t1ena JJorç:i.o 
ela ;\111érica (:e11tral <)nrlc floresceran1 as gr:t11clcs civilizações, JJorção esta 
qt1e, i11cl11in<l(>-sc na úrea cios "ctilti,,ac1ores st111erie)res", constit11i, tle11trtl 
rlela, 11111~t "suJJer-área'', alJrange11ri0 J)ri11ciJJal111ente o l\léxico e a Guáte• 
111ala, p:1r:1 a c1ual se profJÔs o r101r1e <lc ::\leso:1r11érica. O trabalhe), ec:litatlo 
ar1tes r111 es1:>a11l1c:>l, servi11 de JJ011tc) ele [Jarti <'la <]o se111i11ário, no <111al, cli­
ga -se de r>assage111, a 11artici1:>aç:ic) ri<> autf)r foi ele grHil<lc ,,aJia 11rincipal-
111Pnte pc)r se tratar ele es11ecialis ra tla .1\111<'.•rica (:e11tral ,.\11tiga. 

Rcclfieltl e Sol 'l'ax. li111ita111~sc n t1r11 s11n1ário lJastante a1:>ertatlo tias 
características eia orga11izaçâ(> social <los in<lic>s <la l\1es<)a111éric}t, pont1<1 
e ri1 cl est.a<J ue, 11es ta <Jl' ga 11i zaçãc), () gr11J)C> local ( al<lei a Ot1 agl<.1111 cra<I o r11-
ra l, s<>l> [l JJI'{)teção ele 11111 sa11to JJa<lrc)eir<>) cc,n1<> a 1>rinci1)al t1r1i(la<lc que 
centraiiza () St'llS() de S(>lic!~1rie<laclc S()cíal, e111b<Jra l1a:a regi<>es c111 <111e 
ês~c se11s<) 11ossa se <Icfi11ir e111 f11nçãc> <la JJartici11açãcJ c111 grt1pos regio­
r1ais <>u ét11ieos. 

Parte J I. "\SPl~c:·rs ()I" <:UI ... 1'Llll.E. <:<J11sta ,te 7 artigos. ScJl 'fax 
("Eco11<>111j,· ar1d 'l~ecl1nology"). ótin10 tral>all1<>, con1 })ase c111 claclos }Jl'O· 
cecle11tcs, crr1 gra11<lc r>arte, ria (.,11ater11ala cc11tro-orie11tal, 111as cujas i11fe­
rências o a11teJr c<>11siclera váliclas }Jara Cl1iapas e Oaxaca. Esta)Jelc'ce três . 
t.'Slrat1Js de tccn(>l1>gia (no t<'>po, t11na ca1r1acla tê11uc <Je arte in<.it1striaJ , 
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.. 
111o<ler11é1; ele 1>cr1neic), t1n1a camacf a s11bstancial de técnica c11ropéia J)ré-
capitalista e, 11~-t bnse, 11111a ca111acla da tecnolc>gia inclígena J)ré-colo111bia-
11a), ci11e, c111bc)ra nâc> e11contrados ele f<>r111a p11ra em pi1rte algu111a ten­
clen1 a se associar con1 cliferentes lugares e tipos ele pop11laçâo, pod~n<l<)­
sc a11alisar a s11a clistrib11ição en1 ferinos ele co11111niclacles r11rais e 11rl.>a­
nas, cJe í11clios e ladinc)s. l)e 011tro laclo, existinelo diferença significati­
va na organiza~;ã<) ec<>nt1111ieft (ele 111n c~xtren10 ele u11t<.>-s11fieiêncift a 011-
trc>, ele alta especi~1lização local), co111 o cle,,ido acc,rnJ)anl1an1e11tc1 na i1J1-
J.)Ortftn.cia relativa ao con1ércio, 111erct1do e clinheiro e, l)ro,,àvel111e11te, ele 
siste111as éticos e tiJJOS de personalicl;1cie, são estuclados os f atôres que de­
tcr111ina111 e> grat1 c111 q11e as co11111niclades locais e11tran1 nt11na econo111ia 
Jocal ele 111erca<io. .A.. espec.ialização comt1nitária, f<Jcaliza<la nt1ma n1ulti­
plicida(ie ,ic aspectos, leva a u1na análise elo processo de "laclinizaçãrJ" 
econt)111ica, .be111 c<>ITl<) do co111érci<J e n1ercado, ,·ariáveis e1n importância 
ele acôrtlo co111 ~1 monta de cspeci~1Jização. Neste partic11lar, e> merca<lo, 
aJJ("sar de pertencer tanto ao grt1po índio co1no ao ladi110, é diferente nos 
dois casos e, senc1o instituição 1nais tipicamente índia, representa, segt1ndcJ 
o a11tor, uma resposta clêsse gr11po à solicitação dos frequent~1clores ladi11os, 
qtic 3ssi111 orienta111 a s11a organização e a a111plian1. No q11c concerne à 
jtinção ela tecnologia con1 o tipo <le organização econô111ica, embora se 
pudesse supor c111e onde floresce a econon1ia ele mercado a aculturação 
tecnológica tenda a ser 1naior, tal correlação não se verifica, parecendo 
que a econon1ia de mercado se desenvolveu independenten1cnte ela tecno­
logia e11ropéia. Nas regiões em que êsse tipo de economia prepondera -
entre índios e laclinos, indiferentemente -- tencle-se a 11ma "n1entalidaclc 
econômica'', caracterizada pelo individualis1no e oportunisn10, embora 
pareça que os ladinos seja111 1nais propensos a ela e os indios apenas 
inrliretan1ente, segt1ndo o gra11 de contacto com aqueles. Final111ente, an~­
Jis!l os efeitos econôn1icos gerais das várias diferenças sociais e cult11rais 
entre as comunidades índias e, inversamente, os efeitos sociais e ct1lt11-
rais das clifcrenças ecc>nômicas entre essas comt1nidadcs. 

Julio de la F11ente (''Ethnic and Communal Relations''). Interessan­
te trabalho, cm que se est11dam as relações entre os dois grupos que cons­
tit11em hoje a n1aior parte ela pop11lação da ãrea - índios e ladinos. () 
aute>r 111ostra qt1e, se bem qt1e as distinções étnicas sejam feitas pri11cipal-
111ente à base <le clif crenças culturais, os traços son1áticos ta111bém forne­
c:e111 ele111entos para tais distinções, os ladinos sendo definidos, raciaI­
niie11te, por seus traços caucasóidcs mais acentuados. De modo geral, os 
lacJi nos pode1n ser caracterizadc,s con10 grupo bastante mestiçado, ten­
dendo ao tipo c.a11casóide, n1ais letracio, participante da cult11ra nacional, 
pre<101ninantC'111ente católico, e constituinclo sociedacle de tipo 11rbano, di­
vi,!iela e111 classes sociais; os índios, con10 mais p11ros, predo111inanten1en­
te analfabetos, ele cultL1ra pri1nitiva, })agãos-católicos, co11stituin<lo uma 
série <ie s11b-sociedacles étnicas e locais de tipo rt1ral, sc111 classes, poden-
1fc1 ser clescritftS co1no trilJos ou 11nielacles étnicas. Cont11do, a situação não 
ó t,:''ic> sin1ples: d9 e11111rêgo de traços c.11l'.11rais par~1 esltctbelecer clistinções 
i>tnicas rcs11lta, n1uitas vêz<'s, t1111a ct11pla car~ctcrização, ])ela qual t1111 in­
cli,,íeluo J)O<ie ser consiclcraclo racialn1ent e ínciio (ot1 ladino) e ct1Itt1r~l­
ment e lacJino ( ot1 ínclio) ; os Zap<>tcc, l\1ixc e Chin1atec n:ic> se consiclern111 
nem ínclios nc1n lac1inc)s, mas, sin1ples111ente, Zapotec, l\fixe e (:hi111atec. 
Finalmente, ns clistinçõcs e set1s critérios varian1 muito nos diferentes 111-
gares. As análises elo a11tor, embora visando destacar o geral das dife­
ren'.es sitt1açc">es, cião conta das exceções e elas variações locais quando 
focaliza111 os segt1intes pc,ntos: JJrincipais ele1nentos ele clístinção entre 
ínclic>s e laelin<is; iclentidacles e cc>ntrastes e1n seus 111oclos de vicia; res­
JJectivas pe)sições s<>ciais na estrut11ra social, con1 partic:ipaçãc) cliferen­
eial na ct1lt11ra e clistril)11ição elesig11at ele previlégios · li111i~ações opostas 
às relações i11ter-étnic~:s; o fenôn1eno do "passing'' de ínrlio a ladino e, 
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111 :.1 is r ara1r1 e n I e, 1 l e la rl i 110 a i n<li fJ, e as llarr ciras (J tle se i 11 tcrpõe111 ao J) ro­
ce~S<) 11(' "Jaclinizaçào"; a ,·al<>rização clesi 1~11al, nos clois gr11JJOS, elos tr:t­
ff is llr cultura; i<leais cle JJerso11ali1la<le clifcre11tes, etc. }.'i11al111ente , C<) -

1110 ap('sar <le a cjifcrença cie statt1s c11trê i11(lios e ladi11<>s ser, con 1 frc­
qttt."-ncia, clen1onstra<lfl en1 CXJJressões e ITIC)(los cle co111r)orta1ne11lo diversos, . 
n1uifflS ,·êzc·s estr11tura<los en1 11a,frões 1J1i1t11a111e11tc aceitos , aJJesar ele a 
1·igiclez elas regras , se11 nt'1111er<l e as sit11açõcs e111 que silo aplicarlas, be111 
c<>n10 <> sC'nli111e11tc> tle clistâ11cia social e as sit11ações cie atrito vari: 1re111 
ni11it<l 11<> espaço, o attlor s11grre u11ia tipologia rias {1reas fie co11flito. 

(:alixta (;t,iteras I1olrnes (" S()cial ()rganization") . 'fraball10 (Jtle 1110-

ti,·011 11111it,1s flisct1ss<1cs e êJ<> q11a] fora111 arJresrntadas muitas rxceçõe.;;. 
J{ef erin<lo-se especial111ente aos í11<licJs, analisa os sisten1as ele J)are11tesco, . 
<1 J)are11ll· sco rit11al , as lir1J-1ager1s, clans. grurJc>s-<Je-n1J111e, tJen1 <'<>1r10 as st1l:i­
(livisões territ,)riais (l~airr<Js e 11111nicípios) e suas funções. Conclui que­
os sisle111as <Jc parentesco 1111ilineares são e11co11tra<ios apenas nos grupos 
111,ii a. Os cla11s são raros; e11co1rtra111-se, poré111, linl1agens agr11pacJas sob 
certos 11<l111es es1)anl1<'>is, forn1an<lc> os gr11pos-cle-non1e, na . ,n ::i.ioria exóga-
111os e não localizaelr>s. Segt1nclo a at1leJra, er11bora as linl1age11s alt1ais não 
seja111 loealizallas, <> f ora1n 110 passado e os gr11pcls-<le-n<)111e são re111anes­
cen ·cias elos antigos cla11s. Pr<>IJÕc 111na see1uê11cia na quel>ra dos sistemas 
<lc parentl'sco. As (livis<3es 111aiores, isto é.·, as que re1111en1 r11Hior nú111ero. 
<le JJessoas, parece1n ser as pri111eiras a desaparecer, as linl1agens persis~ 
ti11tJo, por exerr1plo, err1 l11gart>s en1 q11e já não existem o clan e os grupos­
<le-no111e. Na ft1nção de reg11laelores tle casarne11to, as linl1agens tenden1 
a ce<ler lt1gar }l grupos 11ienores ainda, eo11sanguineos. 

Cl1ar]es Wis<lo111 ( "The Supernatt1ral \Vorld anel C11ring") . Est11da , 
a f11são tlos elc111entos cat<')licos proce(lentes ria F...spanha ( especialmente­
<los séculos 1 fi, 17 e 18') com a religião e magia <los antigos ~faia e 1ne­
x ican<>S, ft1são que <iá, att1al1ncnte, a visão elo sohrcnat11ral, a explicação 
ctas "catisas'' elas 111oléstias e, consec1uentemente, as técnicas de cura. .\ 
<losage111 tios elementos elas tlt1as pr<lCC(lências varia, porém, nc)s (liferen­
tcs pontos lia área e, ao q11e parece, a pi11tura apresentada aplica-se par­
tic11Jar1nente à G11ate111ala <>riental e a Iucatão, q11c o autor conhece 111c­
ll1or. Por 011tro larlo, as análises elo aut<>r JJarecerr1 aplicar-se n1ais aos 
b'Ttipos in<lígenas que aos rnestiços, com exceção, talvez, das relati,,as ao 
c111tc) cios santos. 

Fernando Cá111ara B. ("Religiotts an<l J)<llitical Organizatio11''). Bc)111 
tral)all10, pri11ci1)al111ente }Jela sisten1atizaçã<) elos <lados e pela a111plitt1dc-~ 
da úreg abrangicla, e111 r1111itos }JOntos <la qt1al o a11tor f[~z pesq1.1isas (1e 
ca111po. 'f oman<l<> con10 tipos ide~tis duas forn1as ele organização - a . 
centrípc•ta e a centrif1.1ga -- q11e correspon<lem à pcilarização folk-civi­
lizaçàf) <Jtl folk-1.1rl>ano (ie Il. Rcclfielcl, apresenta u1r1 q11adro tipológico <it! 
co1n11ni<la<les <l<> 1\1éxico, II011(luras Britânico e (iuate1r1ala. Passa11do e111 
revista grancle 11ú111ero de comunidades ele índios e laclinos, deJJreen<te 
st1ns itlen ,ticlarles e <liferenças quant<) aos aspectos focalizados no tít11!0, 
nt1:11a varierlacle ele 111atizes s11til1nente obscr,,aclos (o q11c a con<liçãc) ,le 
JJarticipantc da ct1ltt1ra lhe parece favorecer), não apenas nos tern1os da 
(ii,,ot<)111ia r~rclposta, con10, clcntro de cacla "tipc)", e1n s11as "focalizações" 
sii:;-nifieativas. .f\ transição ele 11111 tipo de organizaçâ<> centrípeta para o 
de c>rganizaçà() centrífuga corresponderia a 11111a seJJaraçào elo cor1Jo re­
ligi<)Sl) elo cc>r}JO p(Jlitieo (11nidos O<> pri111eiro cas<>) e <>bser, ·ar-se-ia1n na 
p ~1ssage111 (}e 11111a co11111nidacle ínrlia para u1na latlina, co111 toclo o set1 
sé,111it<l <lc 111uflanças nos n1ecanis111os de conlrôlt" social. tra11sforn1açf'5es 
nas categorias de statt1s no sisten1a sóeio-cerir11oniaI (a111pliando-se gran­
<ler1lc11te a d<)S stat11s a<le111iridos e a co111petição, no scguntlo tipo), na fc>r~ 
111a <:te conceber a viela soei~:] e <lela partici1lar, nt1 111aneira cie resolver · 
co11flit(>S, etc . 

-- ------ - -
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Be11jan1in D. Pa11l e I .. ois Pé1t1l ("Tl1e Life C)·cle''). Focalizan1 índios 
e faze 111 11111 "sur, 1ey", é\ base ele <lacl<>s 1>essoais e ele 011tr<.>s fJesq11isaelores, 
das crenças, étlitucies e J)rú.licas relativas à trajelóri~1 ele ,·irlét <le 11111 in­
rlivírlt10 . 

• Tc>l1n Gilli11 ( "Ell1os anel Ct1llt1ral Asr)ects of Pcrso11alit~ ·"). 1'ral)alli(> 
511(reslivo, apesar rlc a1)reser1tarlo a títt1lc> de si1111>lcs te11tati,'}l <lc sisten1~t· 
tiz~ição, reconl1ece11cio o a11tor a falt,t ele 111aterial fítlcclig11(> J)ara as i11fe­
rê11cias <111c faz e111 caráter clc l1i1)<'>teses. 1\plico11 c>s testes ele Ilorscl1acl1 
e111 San l.,11ís Jilc)tCJ)er111e ( (i11aic111ala), cc>ncl11i11clc, c111e incli<>S e lacli11os 
re,•ela111 C'.tilturas se1,ara<las e disting11íveis, <lifere11les ctc>s e estrt1lt1ras 
bftsicas lle JJcrsonalitiaclc. 
· Parte III. <:ONCI_,l;SJ()NS: THl~ C)LD I\~D 1'I-Il~ NI ~:\\'S. Cor1st~1 (!e 
5 e HI)Í t11l<)S. Ila lp h Beals (" Notes 011 J\cc11 lt11 ra I ion'') . Cc>111 eça 1Jel,1 an{1. 
lise cla orige111 dos tré1ços ct1lt11rais, classificáveis à lJ,lSe triplice de cc)n~ 
tc11do, estr11t11ra e etos, ressaltando c111e, para a área e111 c111estão, as {J()S­

sibilidacles se restringe111, no 1110111e11to, ao trata111e11tc) fios c.011te11llos ct1l­
t11rais. Sugere, ~1 título <le l1iJ)Ótese, q11e e1n 11111it()S cascJs, t\ <listi11çãc) n1,1i<>r 
entre índios e 111estiços (I)Clo n1enos no l\'Iéxico), .bem co111c> as difcre11ças 
entre s11as ct1lt11ras reside111 antes na estrr1tura e f11nçã<) dos ele111c11t<>s 
c't1lt1.1rais e 110s ser1s cliferentes sisternas ele ,r~1lc)r ele q11c 11a si111plcs pre .. 
sença 011 r111sê11cia ele traços. Jlassantlo Ro J)rol)le111a da act1lt11r,1ção, to111a 
o csc1t1e111,1 de Oliver la Farge (1'he 'Jfaya an<l their Jlleig/1bors), aliás res· 
saltado -por váric)s ot1tros a11tores, consirlera11do qt1c êsse -esqt1e111a vale, 
co1n po11cas 1noclificH.ções, para a área co1110 u1n toclo na cleli111itação elas 
fases características da história da :1c11ltt1ração n1exicana, do períe)<lo ela 
Co11q11ista aos dias de hoje, cor11 a co11dição ele se Jl1c acrescentar 11111 no­
vo período, e111e co1nplen1e11te o e111adro de . La Farge (até 1880): de 1910 
até os clias q11e corren1, IJeríoclo e111 qt1e nl) l\í éxico se acentt1a notori a-
111 ente o rit1110 da acult11ração, e11fraquecencJo-se, · (1e 111oclo ct>nsiclerá,·el, 
os paclrões ele rejeição ela parte das c11lturas ínclias e introd11zinclo-se a 
111aioria elos traços c11lt11rais rclati,,a1nente 111ocler11os q11c l1ojc os ínclios 
r1artilha111 corn os 111estiços. Apresenta. consideraçc1es sobre · a mudança 
c11lt11ral cliferencial 110s vários s.etores ela c11lt11ra (111aior resistência De) 
c.~an1po de "los cost11111bres'' e 111enor no elas coisas ele 11tilitl,l<lc prátic:1). 

(iertr11clc P. K11ratl1 ( "Da11ce Acc11lt11ration"). 'fraball10 de v:tlc>r, 
co111 gr:1nclc 111int'.1cia ele tietalhcs; revela co11l1eci111ento tl1111,lo ela área 11,1· 
fo~alização cle t1111 ca1111)0 p,1rtic·(t1ar cja ~tc11l!11ração. A siste111atização e 
análise dos (lados obc(lece aos seg11intes tó1,icc)s: F11nções e Ft1r111~s elas 
Da11ças; l)istribl1ição Geográfica; Procellt~11cia; Distrib11içâc> Social; Orga-
11izaçàc); J>ers1Jectiva Hisl<'>rica; • .\.cttlturação e Estt1clo <lo P,l<lrão tl'l 
'' l~icst~t''. 

()s ca1Jítt1l<Js Fo11r l-!1111(/red }'(trs After: Ge11erc1l l)iscL1ssior1s of Acc11f. 
t11r(1tio11, S'oci<1l Cl1c111ge, c111cl the Historic(tl Proue11ie11re o{ C11lti1re Elt'.· 
111er1ts e 1'/ze .Sixtee11tl1 Ce11f 1tr11 c1tl<i tlie 1'1ue1ztieth: ,4. (:0111p,1rt1sion of C11(. 
t11re Types c111(} of (:11ll11re Are<1s re1>rese11tar11 as c:l11as sessões fle s11111ário 
<las co11clt1sões a c111e · <:l1ego11 <J sc111i11ário e <) estflbelecir11c11to de ciiretri­
zcs <Jt1e clcvcrüo fl(>rlear o 1Jrojetarl<) H<111c/l,00J.: a res1>cil<> (ia ú.rea. 

I•i 11al111 ente, v(·r11 o S 111111nc1r11 for l/1e T 1ue11 t11-N i 11 t h I 111 e1·11a ti 011al C 01i~ 
fJress of A111ericc111isls e as ciisc11ss<>cs e st1gPstões rlos participantes elo 
Congressc) <111antc) a certas J>r<)l>Osiç<)es gerais relati,,as its ct1lturas do 
:'vit',xico e ela Gugte111al,i, l)r<)ble111t\S ele 1r1étoclo n<) tratrt111c11to tlas c11lt11ras 
ria área no presente e 110 pass~1clo, l)alanço tl<>s est11c:lr1s já feitos, <las ins­
ti l 11içc°jcs e J)essoas <111e estâo se cledicanclo a pesq11isas na l\1esoarnérica, 
par:1 (•feitc) ele C'.011catenaçã<) ele esforços, e'.c. 
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